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? 
Sardas, rugas, espinhas e 
manchas da pelkt 

só immm m o uso do 

Já  consagrado  pelo bello  sexo e 
gentis leitoras d'"A CIGARRA,, 

A* venda em  toda  parte 
EIstojo:    3$000 

DEPOSI TA RIOS 
A BOTA IDEAL      RUA DIREITA.6 a 

CASA   VILLAÇA — RUA   SANTA 
EPHIGEN1A. 84-c 

CASA IRACEMA 
BERDADE. 21 

RUA DA LI- 

CASA   SÀO  PAULO — LARGO DO 
AROUCHE, 41 

PALÁCIO DAS   NOIVAS — AVENI- 
DA RANGEL PESTANA. 259 

CASA CHIC - LADEIRA JOÃO AL- 
FREDO, 3 

CASA COMBATE — RUA CONSOLA- 
ÇÃO,   100 

SÃO PAULO 

Typ. "A Cigarra,, - Rua da Consolação,  100-A 
Especialidade em  Catálogos. Revistas, Trabalhos  para o commercio, etc. 

Lili vê, pela primeira vez. um su- 
jcilo que usa monoculo e então ob- 
scrvti  á   sua   mamãt* ; 

- Aquellc homem perdeu a meta- 
de do "pince-nez. c não deu por 
isso. . .   Deve  ser  muito  myope ! 

I£~ 
DOIS  hespanhoes   falavam  sobre 

um   certo accesso de febre que 
haviam  solTrido : 

— íiu. meu caro. tive uma lebre 
íão alta que o medico tinha medo 
de se queimar quando me tomava o 
pulso. 

— E eu I  O  meu   medico   só   me 
podia   tocar  com  pinças ! 



Os  Concursos  d'"A   Cigarro., 

Hm conclusão, é bom filho e bom irmão, e, por- 
Idnlo. será bom marido e bom pae. — Qual será a 
Icliz .J  —  Uma  «mi^uinha  d   "A  Cigarra  . 

A senhorita Rache! assim se manifesfa em relação 
a   um   joven  de  sua  sympathia : 

"5r. redaclor — Vendo n' ':A Cigarra * que o sr. 
Chrislovam Faria Arruda lem muilos votos enfre os 
teios. peco-lhe para retirar esses vofos. porque quem 
votou, decerto é alguma despeitada. Elle não lhe dá 
confiança... íllle não é ^abola: ao confrarío. é mo- 
desto, muito sympalhico e muito inlelligente.  — Rachel". 

A senhorita Lolita pede-nos para não confundir 
mos o dr. Oscar José Alves com o dr. Oscar Ro- 
drigues  Alves 

"'Saudações Junto   a   esta   envio    meus   votos 
para o interessante concurso. Peço-vos o obséquio de 
não confundir o dr. Oscar José Alves com o dr. Os- 
car Rodrigues  Alves,  lilho  do  nosso presiden/e. 

Participo-vos que a minha âmiguinha 5. C. fez 
honlem um barulhão medonho, só por ter visto no 
i uncurso o nome do Annibal Coelho, e não saber 
quem votou. Creio que ella está apaixonada por aquel- 
le leiudo. que no meu parecer devia (er votos nos 
feios,   e   não   nos  partidos  para    casamentos. 

Comprimentos cflectuosos da muito amiguinha — 
Lolita." 

A s-nhorita Judith Diniz. de Florianópolis, nos 
tem enviado dolli muitos votos para o sr. Luiz de 
Ara ripe   Sucupir.1   eníre   os  bons   partidos. 

Eis   o   que   escreve   uma   admiradora    dos jorna- 
listas 

"5r. redactor d' "A Cigarra — Meus respeito- 
sos comprimentos — O concurso de 'partidos de casa- 
mento aberto pela sua apreciadi»sima revista lem 
despertado interesse, pois o objectivo é de summa 
importância, mormente agora com a "crise" e a "guerra 
dos paizes civilisados * cujas conseqüências íunestas 
são innumcras. sendo, porem, a peior a diminuição do 
numero de moços em condições de casamento; uns 
Ficam "promptos" c outros morrem ...  e nós ficamos tias. 

Não sou feia. sr. redaclor. e tenho alguns bons 
predicados que me trouxeram alguns pretendentes, ape- 
zar de eu não saber falar francez c. ponsso. não sou 
suspeita, podendo expressar com franqueza o que 
penso   dos  rapazes de  5.  Paulo. 

Conheço aqui muitos moços que são médicos. 
pharmaecuticos, dentistas ou corretores — é inutd 
dizer que são todos "promplinhos cujo ideal é um 
casamento rico, seja com quem fõr. velha, feia ou 
bonita, um casamento rico "malgré tout' . E. para a 
salvação daqueile dourado "desideralum" são 'smarts 
vão ao Colyseu. ao Royal, ao High-Life e são 
futeis. tolos e afeminados — estes são os "caçadores 
de dotes * instituição creada em S. Paulo e á qual 
adhcriu uma massa toda a "'ieunesse doréc da Pauli- 
çéa. 5ó escaparam os engenheiros; estes sim. nobres, 
com esperanças no futuro, intelligenles e trabalhadores, 
não querem dotes, casam por amor... Mas. estes 
também não prestam, pois lá um bello dia vão para o 
matto c as esposas, coitadinhas. ficam sósinhas. saudo- 
sas ás  vezes  por longos mezes.   sem   noticias. 

A' vista disso. sr. redactor. os únicos casamentos 
que prestam são os com jornalistas, reporters, reda- 
clores. einfim toda essa rapaziada sadia e alegre que 
dá noticias, faz espirito, faz concursos . . . tem arame. 
Esses sim são bons partidos. Infelizmente não conheço 
nenhum, sinão morreria de amores por elle. — Uma 
paulistana." 

Eis como se exprime uma admiradora do dr. 
Ldward   Carmillo : 

"Sr. redactor - E incrível que não tenha sido 
votado nem uma única vez. para "bom partido . um 
dos rapazes  mais  sympathicos de  5.   Paulo. 

Sim. sr. redactor; pois. sendo o dr. Edward Car- 
millo um rapaz amável, insinuaníe. espirituoso. infetli- 
gente e poeta e sendo tão bonito e de tão bello futu- 
ro, é exfranhavel que tenha sido esquecido pelas mo- 
ças, tanto mais que aquelle mancebo possue innume- 
ras apaixonadas,  (eu  me  confesso umas dellas). 

Não enviei votos para o dr. Edward Carmillo. 
esperando que as minhas rivaes o fizessem. Mas fiquei 
esperando e nada ! Si eu não tivesse gasto as minhas 
economias no Carnaval, compraria umas "b.OOO Cigarras 
para despejar uma votação colossal no Carmillinho do 
Coração. Mas. agora, coitada de mim ! "Je n ai 
pas d^rgent !" Muito lhe agradece a publicação 
desta  —  Uma  apaixonada  não  correspondida." 

Não deixa  de ter graça  a  seguinte  carta : 

"Exmo. sr, redaclor. — Cordiaes saudações. — 
Ju.ilo a esta envio 4 coupons e peço-lhe por tudo 
que ha no mundo que. em todos elles. ponha os votos 
que   mando. 

Não lhe mando mais coupons porque estou com 
falta  de . . .   cobre. 

Queria votar do sr. Antônio d'Agrella. para um 
bom partido, mas ao lembrar me que elle tem fala de 
mulher e que alem disso lem por uso e costume dizer 
é mêmo e  ora pirulas.   desisto   da  idéa. 

Recommendo-lhe muito o meu queridinho. . . mas 
para  que  hei de  ser   indiscreta ?!... 

Emíím. peço que não se esqueça que são 40 
volos para bons partidos, no sr Antônio Abelardo 
dos Santos, o meu mui sympathico ... e fica por isso 
mesmo !... 

Queira "A Cigarra" receber um abraço da amiga 
inseparável e os redactores muitas recommendações. 
Da  leitora  assídua  —  N.  L.S. ' 
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CONTINUA   a  despcríiir  vivo   interesse    nas  ro- 
das   sociaes,   alvoraçando   ai  senhorilas  e  os 
rapazes,   o   nosso   concurso   de    ■"partido*, c 
feios.   No   intervallo  do   ultimo   numero  d    "A 

Cigarra       para    este.    recebemos    centenas    de    cartas, 
escriplas     por     mãos    feminina*,     algumas    das    quaes 
íranscrevemos. 

Começaremos pela seguinte missiva, que denuncia 
um    temperamonlo   de    mulher    vivo.   alegre  e   morda/: 

Sr    redactor  d    "A  Cigarra ISnMank-     (admi- 
rada liquei ao vçr que até esia da Ia. o dr. A Cjui- 
marâe». o moço mais leio que vive sob o sol e sobre 
a terra, está sem um voto siquer no concurso des^a 
revista ! Se rã. por acaso, que os leitores ou leitora» 
não  o   i onheçam ? 

Si feiúra doesse sr. redactor. juro que o dr, 
Guimarães, que pensa ser bonito e cheiroso, grilaria 
dia  e  noite. 

Paço    absoluta    questão    que   a    " A   C igarra      es- 
tampe  estas  linhas.   Agradecida,   sou   ieifora   assídua. 
Filoca, 

Procurem  conhecel-o  as  gentis  senhoriías   e envi 
He   votos,  que   muito  grata   ficará  a   —   Amiguinha. 

A senhorita M. í). G. A. mostra-se muito mo- 
guada com o sr. Armando Coalhada, como se verifica 
pelas  seguintes  linhas : 

"lllm. sr. redactor — Desejava inimensamesfe vo- 
tar no sr. Armando Coalhada para bem partido, mas. 
pelo    gronde    desaforo    que    me    fez.    mudei  de    ideas. 

O sr. Armando Coalhada c um partidão : joven 
svmpathico. fem arame grosso , . . etc. . . . serve ! Além 
d isso amava-o com iodos as forças de mính alma. e 
por elle era correspondido, mas... uma traiçoeira tez 
que tudo se acabasse de uma fôrma desastrosa, indo 
parar o Armandinho cm bananal ! Chorei por elle 
dias c  noites ! . . . 

Peço-vos    agora.    sr.     redactor,   si    for   possívei. 
por no  sr.  Armando  alguns votos,  nno  nos   bons  par- 
tidos,   mas    sim  nos  leios.   pois  é   a    única     cousa   que 
ainda  merece    Cordiaes  saudações da   leitora   c  amiga 
- M. D. G. A. ' 

í) amos  em seguida   esta   outra 

"Sr, redactor — Fiquei tristíssima ao vêr o dr. 
Carlos de Moraes Andrade de barba. I.u, que o 
achava tão bonito ! Mas agora está lei*), horrível, 
com   uma   barbaça   preta  ! 

Peço-lhe. sr redactor. declarar sem effeilo a 
caria que escrevi outro dia. dando um voto ao dr, 
Carlos   de    Moraes    Andrade,    para    "melhor  partido   . 

Confesso-lhe  que   o  achava    lindo . . .    mas    hoje ! 
Peço-lhe a publicação desta, — Náo fmzia õS- 

signülurrt. 

Não   é   da 
que    nos    dirigiu 
dr.   Carlos  de 

mesma    opinião   esta  outra   senhorita. 
a    seguinte   carta  de   Itatiba   sobre  o 

Moraes   Andrade : 

"DO. sr. redactor d "A Cigarra — Saudações 
— Peço-vos. si for de agrado, dar publicação a esta 
carta  em   vossa   interessante   revista. 

P.' possível que as senhoritas empenhadas nos 
concursos d "A Cigarra" não conheçam o joven de 
que vou (alar: entretanto, o seu nome apparece sempre 
em nosso meio social ao lado de espirilos cultos e 
elevados. Muito moço ainda, possuidor de finissima 
educação e acrvsolada virtude, é bonito, intciligente e 
modesto. 

Reunindo excellenfes dotes physicos. moraes e 
intelleduaes. porque não ha de ser o dr. Carlos de 
Moraes Andrade apontado em vosso concurso como 
um  dos melhores  partidos  para  casamento ? 

E     curioso    o    seguinte    bilhete,    assignado     por 
Müe.   Edilh  : 

Confesso, sr redactor d "A Cigarra . que. ape- 
sar de reconhecer no sr. Henrique P>ulcâo uma fonte 
de urucubaca, sinto por elle uma viva paixão. Nem 
que fosse para eu ser a sua maior urucubaca, 
jaria casar-me com elle. Para dar expansão á 
alma. sohcifo-lhe a publicação destas linhas. - 
F.dith." 

desc- 
minha 
Mlle. 

Interessante o cnthusiasmo de urna amiguinha d "A 
Cigarra",  maniícslado neste   carta : 

"Exmo. sr. redactor d "A Cigarra — Como 
venho fazer uma justiça, pondo em destaque o valor e 
as bellas qualidades de um moço bom e correcto. es- 
pero que estas linhas enconVem agasalho n "À Cigarra 

Dar a César o que é de César. O moço a que 
me refiro é o popularissimo pharmaceulico Lázaro de 
Camargo Almeida, que é um esplendido partido : e 
feliz da moça que o conquistar, pois é um moço edu- 
cado, bonito e muito svmpathico. tanto que fem havido 
brigas entre minhas amiguinhas por quererem todas ao 
mesmo tempo namoral-o: e elle. delicado como é, 
corresponde a todas ao mesmo tempo ! ! ! Ainda hoje 
a senhorita 5. brigou com a senhorita K. quando o viu 
passar de automóvel por uma das ruas dos Campos 
Elyseos. Sr, redactor, eu sou uma desilludida; não 
tive a felicidade de lhe mover o coração, e, portanto, 
não sou suspeita e o que digo é a pura verdade. 
Alem de tudo a que me referi, o nosso pharmaceulico 
é  muito  queridinho de   todas. 



70% 
DE ECONOMIA 

iillml & lia. 
SAO   PAULO - SANTOS 

e RIO DB JANBIRO 

Grande STOCK de material ELE- 
CTRICO para installações 
de baixa e alta tensão* 

The Briíish BanÇ of South America, Limited 
Rua 5. Benta, ^cj — 5. Paula 

CAPITAL  DO BANCO Lbs.  1.000.000 — Rs.   15000:000 
FUNDO DE RESERVA   Lbs.  1.100.000 — Rs. 16.500:000 

Secção de contas correntes limitadas. Este Banco abre contas correntes com o primeiro 
  deposito de Rs. 50$000, e com entradas subse- 
quentes nunca inferiores a Rs. 20$CXX) até o limite de Rs. 10:C)0O$C)OO. pagando o juro de 
4 o|0 ao anno. As horas do expediente, somente para esta classe de depósitos, serão das 0 
horas da manhã as 5 da tarde, salvo aos sabbados. dia em que a Banco fecha á 1  hora da tarde 

Rua 15 de Novembro 
ILsQuina da rua dia Quitanda 

TelepHone 13 -  S. PAULO 



Wí   concursos 

"PARTIDOS., para casamento 

Dr.   Mello  Noyueira 522  voto 
Armando  Pamplono 520     ,. 
Dacio  Rud^e   R.  Parada , 2%     .. 
Dr. Heitor Freire Carvalho 235     ., 
Dr.  Theodurelo Carvalho. 217     .. 
Dr.   Luiz  A.  Wanderley   . 213     .. 
Conde  Silvio  Penteado 212 
Dr.   Henrique   Bayma   . 206     ., 
Dr.  Humberto  Carneiro   . 203 
Dr. Oscar Rodrigues Alves 203     ., 
Roberto   Pereira   Bucno IQH     .. 
hdú   Chaves  197     .. 
Dr.   Murtinho  Nobre   . 197     ., 
José   Rubião  189     ,. 
Dr.   Pinheiro  Júnior 186 
Júlio de  Mesquita   Filho   . 16»     .. 
Dr.   Jorge   Americano . 159     .. 
Dr. Adriano  Ramos Pinto 155     ,. 
Dr.  Hildebrando  Cintra   . 152     .. 
Cyro  de  Freitas  Valle. 151      .. 
Álvaro  Galvão   .... 147     ., 
Dr.   Paulo  de  M.  liarros. 144     ., 
Dr.   Luiz  Paranaguá 139     .. 
João   Phoca   136     ., 
Dr.   Onesimo   Schmidt 136     .. 
Raul  Veiga Barros. 135     ., 
Dr. Adolpho Pinto Filho  . 133     ., 
Mario  Guimarães Couto . 130     .. 

1 enente  dr.   Sampaio . 127 
Rosendo   Mesa  .... 126     .. 
José Pedro de  A.  Netto   . 122     „ 
Mario Sampaio  Ferraz 119     ,. 
Dr    Alarico  Silveira.   . 118     .. 
Armando  F.  da   Rosa . 110      .. 
Dr. Manuel   Carlos 109     ., 
Luiz  A.  Sucupira   . 109     ., 
Dr   Henrique   Lindemberg 107      ., 
Dr.  Gama Cerqucira  . 103     .. 
Dr.   Diogo  de  Faria 101      .. 
Salomão   A.   Marques. 100     ,. 
Dr.   Antônio  C.  Gordinho Q9 
Luiz de   Almeida   Filho 9»      .. 
Jorge  Faria  98     .. 
Didi   Salles  96     .. 
Paulo César de   Mattos  . 96      .. 
Dr.   Pires  Germano 95     .. 
Dr.  Francisco  Maranhão . 94     .. 
Isaac  Mesquita  .... 91      ., 
Dr.  Cyro  Mondin   . 89     .. 
Paulo Salles  Anhaia   . 88     ., 
Mario  Steidel     .... 88     „ 
Euclydes  P.   Ramos 88     .. 
Dr.   Raul   Briquct 87      .. 
Juvenal de Carvalho   . 81      ,. 
Dr.  Joaquim   Diniz 80     .. 
Nestor  Guimarães  . 78     . 
Rubens  Salles    .     .     ,     . 76     . 
Fausto  Guimarães  . 75     „ 
Nestor  Pestana .           .     . 75     .. 
Dr.   Demetrio J.   Scabra . 74     ., 
Dr.  Sebastião B.  Lintz 71      ., 
Moacyr  Pisa  71      .. 
Hugo  Arens  70     .. 
Dr.   Eduardo   Rod.   Alves 68     ., 
Dr. Alexandre M Machado 68     .. 
Benedicto  Salles Guerra  . 66     .. 
Francisco  Sanfisi     . 65     ., 
George  Baçú      .     .     .     . 64     . 

Dr. João Maranhão 63  votos 
Tenente   Brasilio   Carncirc 61      .. 
Dr.   Arlmdo  R.   Campos 61 
Dr.   José   M    Valle    Filho     60 
Oswaldo  de   Andrade . 59     .. 
Ubaldo  Soares 1Caiu',v 59     .. 
Dr.   França   Júnior . 39     .. 
Gastão   Mesquita Filho 58     .. 
Dr.  Josué  B. de Camargo 56     .. 
Dr.   Bento  Vidal 55     ,. 
Dr    Gabriel Rezende Filhe 54     ,. 
Gumercindo Cintra 52     .. 
Raul   Fleurv   Monteiro . 49     .. 
Dr,   Joaquim  Diniz , 43      .. 
Dr.  Mario Pinto Serva 47     „ 
Dr. Álvaro  M   Pedrosa 45 
Cesarino Natividade 44 
Luiz Campos. 43     .. 
Jayme  Telles 42     . 
Antônio  da   Silva   Telles 41      .. 
Dr  Luiz Chanhot   . 40     .. 
Dr.   J.  Egvdio   Carvalho 40     „ 
João  Baptisla  de Almeidi 39     ,. 
Edgard  R.    Nascimento 39     .. 
Dr.    Avmberé 36     .. 
José de  Almeida   Prado 34     .. 
Alfredo de  Snnctis . 34     .. 
Dr.   Ranulpho   P.   Lima 33     .. 
Antônio  Zanotta 30     .. 
José Motta   .... XI     .. 
Sebastião  Peruche . 29     .. 
Dr.  Frederico  Steidel . 28     . 
Dr.   Renato  Maia 27     .. 
Allredo   Pellegrini   . 27     .. 
Dr.   Alberto  C.    Mello  J 24     .. 
Arthur   Soto  . 24     .. 
Dr.   Luiz  Pannain 23     ., 
Dr.  Mario   C.   Leile 23     „ 
Dr.   Ariosto   Ferraz 23     ., 
Waldemar Carvalho 21      .. 

Dr. José de Almeida Sampaio, 
Ozorio Nunes. Almeida Gonçalves. 
Orlando Meira. Paulo ftraijfl. Ko- 
berto Lara Campos. Adhur Frieden- 
rach. AÍTonso Sammartino Nelto. Tho- 
íWQZ Câncer. Laurindo Britfo, Hélio 
Machado, dr. Ànnibal Pereira Leite, 
Abelardo Santos, Antônio A. Santos. 
20   voíos  cada  um 

Antônio Fonseca. João Cavalheiro. 
Edison Costa Valente, Dr. José Cajal 
Vivas, Paulo Cursino de Moura. 
Mario Fonseca. Luiz Felippe Lacer- 
da, dr. Henrique Ornellas. Edgard 
de Camargo Almeida. Fernando de 
Barros. dr. Luiz Pinto Serva, Felicio 
Cintra. Domingos Pucci, Olavo So- 
ares Caiuby, Renato J. Almeida. 19 
vofos  cada  um. 

José Prates, Almeida Britto. Josi- 
no Guarnier. Mariano Cosfa. dr. 
Pedro Dias da Silva. Linico Ferrei- 
ra Camargo, Alfredo de Barros. Àr- 
cyr Porchat. Aílonso Sampaio, Ari- 
osto Azevedo. Gilberto RaHo. dr. 
Eduardo Soares de Medeiros. JeíTer- 
son Nobre. Cyro Bueno. Eugênio M. 
Pinto,   iS voios cada um. 

Arthur Luiz Pereira. Benjamim Vi- 
dro.    Paulo   de    A.    Mendes.   Arthur 

Guimarães. José de Barros Sampaio, 
dr. Eduardo Limpo de Abreu. Croy 
Gomes de Amorim. Norival Porchat, 
Ccrqueira, Boccacio Badaró. José 
Corrêa. Álvaro Monfenegro, dr. Ál- 
varo Salles Oliveira, dr. Alfredo No- 
brega, Vicfor Friedenreich. J. M. 
Toledo Malta. Lotario A. Pinto. Min- 
guta  Martins.   17  voios  cada  um. 

Dr. David Cavalheiro, Oswaldo S. 
Sampaio, Manecão Lacerda. Arthur 
Speers. Carlos Cianelli. Eduardo 
Prado Chaves, dr. Correia Dias Filho. 
Horacio Pereira, dr. Ismael de Sousa, 
Chico Marcondes. Paulo Sohn, dr. 
Antônio Sucupira. Raul Silveira, Vi- 
cente Cannavan. Walter Charnley. 
Victor Ayrosa, Horacio Rodrigues, 
Álvaro G. Pires, Abelardo Lobo 
Vianna. Angelino Lazzaro. Amadeu 
Silveira. Luiz Perthe. dr. Mario Bue- 
no. Mario Vaccari, Osório A. Car- 
doso. Amador Florcnce Sobrinho. Al- 
fredo Ciosa. Luiz Branco, Raul de 
Magalhães. Nelson Gama de Olivei- 
ra. Odorico do Amaral Gurgel. Jorge 
Lambcrtini, Meu Bemzinho. Abelardo 
Soares de Souza. Domingos Regina. 
.Jorge Galvão, Ernesto Filho, ió vo- 
íos  cada um. 

Luiz Bonitinho, Lauro Cardoso de 
Almeida. Durval Marcondes. Mot.o 
do Esquina. Nilo Fajardo. Luiz Alves 
de Almeida Júnior, Felippe Figlioimi. 
João V. De Lucca. Kanl Alves de 
Lima, Jayme Siqueira. Fritz de Sousa 
Queiroz. João Cecilio Ferroz. dr. 
Durval Amaral, Luiz Fonseca Júnior. 
Luiz Pinone, Philadelpho Soares, 
Milton da Costa Machado. Mario 
de Moraes Andrade, dr. Oscar de 
Oliveira Carvalho, 15 voios cada um. 

João Gomes Pinto. Orpheu Ver- 
gani. Carlos M. Browne. dr. João 
Costa, Emilio Nápoles, dr. Domingos 
Martins, José Paulino Fraga, José 
B. do Amaral Gurgel. J. E. de Paiva 
Azevedo. Carlos Pennelli. dr. Licinio 
Balmaceda Cardoso, Mario Cardoso 
de    Almeida.   /■#   voios  cada   um. 

Armando Reis. Azíz Nacif. Arnaldo 
Barbosa, dr. Mario de Sentis, dr. 
Oscar R. Tollens, Fernando Gabus. 
Aristides Galvão Guimarães, Totico 
da Cunha, Antônio Olavo de Casti- 
lho. Fernando de Brito Pereira. 
Brauüo Leão. Bijou de Souza Car- 
valho, dr. L^nzelotti. Luiz Ferraz 
Mesquita. Garcia Faria Espanhol. 
Gontram Reis, Mareio Bueno, dr. 
Rufiro Tavares, dr. Antônio Bayma, 
Francisco Chumbaré, dr. Luiz Tho- 
mas. dr. Gurjão Cotrim. dr. Fernando 
Escorei.   73  voios cada um. 

Pedrinho S. Barros, índio do Bra- 
zil. Estupim C. de Lima, José E. 
G. Júnior, Francisco de Sousa Lima, 
Douglas. Mario de Andrade, Mac- 
Wicol. José Salles Leiíe, Siqueira 
Campos,     Carneiro     de     Mendonça, 

SEGUE EM OUTRA PARTE DA REVISTA 



Industrie  RJtinite   F.  Matarazzo      Società 
——^^^—-—^_.^^^^___^^^^_.^^.^^__^_^___        Anônima 
SEDE  CENTRALE:   RuA    DlREITA,    15     ^   ^    SÁO    pAULO 

FILIAU:   Santos - Rio de Janeiro 
e   Rosário  de  Santa Fé 

CASSA   POSTALE.. SO 
Teleérairami  "MATAR.AZZO,, 

Sldbilimenli industriali — Moinho "Malarazzo. - Fiação. Tecelagem. Malharia e Tinturaria 
"Mariangela.. - Fiação. Tecelagem, Branquearia e Estamparia do "Belemzinho. - Fabbrica dl 
Olio "Sol Levante - Fabbrica di Sapone "Sol Levante.. - Engenho de Arroz - Amideria e 
Fecularia  "Malarazzo., - Kaffineria di Zucchero e macinazione di Sale - Serraria  "Matarazzo„. 

I prodolti dellc no.sfrc fabbriche si raccomandano da toro slessi per essere (uífí superiori agli altri conge- 
neri. Le maleric prime impiegafe nelle suddefe fabbriche sono delie migliori e lavorale con machinismi i piu 
perfczionati  dei  migliori  c   piü   rinomafi  fabbricanfi  esferi. 

Le nosfre marche di farine: LILI. CLAUDIA. TOSCA. PRIMtilRA. COLONIAL c OLGA ollre che alia 
loro superiorita sullc farine di alfre marche, sia nel sapore che nel colore, superano lulte le allre nelia fabbrica- 
/.ionc dei  pane.   perchè  donno dai  2 ai  3 chllogrammi  di  pane  in   piu  delle  allre  marche. 

DL J. Fogaça de Almeida ?f:Si 
Moléstias da velliice (flrterio-sclerose). Coração, Rins, Fígado, Intestinos, Rbeumatismos. Moléstias de nutrição, Diaiie- 
tes, botta. Obesidade, Oietetica. (Regimens alimentares, dieta de todas as moléstias tlironícas, tiygiene da velhice). 

Processos especiacs de trolamento : Cura a va- 
ríola sem deixar cicatrizes. Cura o cancro do estôma- 
go. Cura a cclompsia yravidica. Cura o eezema. mais 
anfigo e terrível. Cura o anthraz sem operação. Cura 
as quedas do cabello. Cura a dansa de 5. Guído. 
Cura os ataques nocturnos. 

Cura r&clic&l da i^onorrKéa   cHronica,   em    15   dias,   pela   electricidade 

CONSULTóRIO : Rua do Thesouro, 7, das 9 ás 11 
ResideHcia : RUA DO AROUCHE. 7. consultas ás 3-TELEPH.. 2665 

Tratamenfo especial para a tuberculose. Trafa- 
mcnlo especial para a febre puerperal. Processo espe- 
cial para abreviar em uma ou duas horas, sem ferros, 
os partos complicados e difficeis que fariam soífrer 
ainda  24 ou   36  horas. 

KAIOS X   PARA RADI05COP1A5 

í 
[APITAL-fluctorisaiioLiiU. 

SlUptO   .. 3.1 
Reaiado   ,. 1.1 

fundo de Reserva   „ 2. 

000.000 Roa \] de iMfo, 20 - São Paulo 
[ em LOHDRíS, PARIS. ANTUÉRPIA, RIO OE JAI1EIR0, MOS, PERNAMBO- 
[0, PARÁJAIIIÍOS. BAHIA, EDRITYBA, VIET0RIA, BUEII0S-AIRES. ROSÁRIO. 
MEII00ZA. [0IIE0RDIA, BAHIA BLAIItA, BARRACAS, [0RD0BA, PARAM, 

000    TUE0MAII, OHEE, B0EA, M0IITEVI0E0, PAYSAKDÚ, SALTO e VALPARAISO. 

1.000 

AGEIICIAS110 BRAZIL - Maranhão, teará, Maceió. Rio Orande do Sul. Pelotas e Porto Alep 
    Correspondentes era todas as outras principaes Cidades do Brazil     



VAIM ADIO 
:::    Ap^rovado   pela   Junlo   de   Hygiene  do   Rio  de  Janeiro    ::: 

AconselKado para    a   nourastH<enia. 
AcomselHado para   a   tuberculose. 
AconselHado para  o  estômago  e  z^as  dyspepsias. 
AconselHado para as  moças  palliclas. 
AconselHado para as   senHoras   fracas. 
A-conselHado para o coração. 

F.    ACONSELHADO   POR   TODOS  OS  MF.DICOS   DO  BKAZIL 

Usem o VANADIOL que desenvolve o appetíte. que desperta coragem para o Irabaiho. 
regenera o organisnío depauperado, engorda, lortlllca, anima, traz a VIDA e a ALEGRIA 

Usar   o   "VANADIOL     é    uma   necessidade   á   pessoa    fraca 
Vende-se em todas as pharmacias 

DROGARIA  VPIRAIMGA 

H Charuíacia Carioca e a Buerca 

III 

Automóvel encommendado na Bélgica pela firma Gonçalves & Guimarães, desta praça.   Foi 
capturado em Antuérpia  e presentemente acha-se a serviço do exercito allemão em Bruxellas. 



LOJA DO JAPÃO 
Garcia, Nogueira & C.0 

SÃO PAULO SANTOS 

Rua  de S. Bento, 54      Rua  15 Novembro, 5 

Agentes do Banco do Minho - sacam 
ás   melhores   iaxas  sobre   todas   as Cartas de  Credito 
cidades   e   viilas de  Portugal,   Ilhas,      c ^„  „ .,„„J„   J„ \A„Aâ~0 8 Compra e venda de /Vioedas 
Hespanha,  Itália,  França,  etc.   



Empreza de Viagens e Excursões de Recreio 

Sede: RIO DE JANEIRO 
Avenida   Rio   Branco,   149 

Succursal:    SÃO   PAULO 

Rua Q uintino Bocayuva, 4 
Palacete     Lfira Teleph.,  2434 Salas.  1 1 

"A TRANSOCEANICA.. iundada para líene- 
ralirsar. por meio tlc combinações laceis f accessiveis 
a Iodos, viagens aos paizes esfranijeiros e no proorío 
paiz, organisou series diversas que por meio de pres- 
tações semana es e quin^enaes, com sorteios correspon- 
dentes, garante ao prestamista viagem de ida e volta 
em primeira classe, alem de cambia es. para estadia, 
que   variam   de   12^   o    2f>0    libras    esterlinas. 

RECAM   PROSPECTOS 

m.^M Cm: IJ? O. 

topíeifliasetiipoítei 
CAKKOS próprios, fechados c acolchoa- 

dos pítra o tran>porlc de moveis iinos 
Pessoal habilitado para armai e desarmai 
os moveis Transpoiie e despacho de ba- 
gagens e encommendas de domicilio para 
as Estradas de Perro e a bordo de todos 
os vapores nacionaes e exlrangeiros, em 
Santos   e vice-versa. 

Serviço de Mensageiros: 
Entrega   de recados — Mensagem  e peque- 

nos   volumes  a   domicilio 

Todo mm oarantiílD ::: PHEIDS MÓDICOS 
Rua Alvares Penteado, 3S-B e 38-C 
S. Paulo    —————   Caixa, 453 

ESTE Banco conshluiu-se em Sociedade 
Anonyma em 1869. Tem por fim Io- 
das as operações bancarias em geral. 

Sua denominação estatutária é a seguinte: 
"Banco do Commercio e Industria de S. 
Paulo.,     A  sua  sede social  é  na  cidade de 
S. Paulo, aclualmente na rua 1 5 de Novem- 
bro. 47. possuindo agencias cm Campinas, 
Santos e Kibeirão Prelo. O prazo social 
é de 30 annos: o capital social importa em 
dez mil contos de réis, dividido em 50.000 
acções do valor nominal de Rs. 200$000 
cada uma. O lundo de reserva é de Rs. 
12.500:000$ e o lundo de pensão dos em- 
pregados do banco é de Rs. 500:000$000. 
Os dividendos distribuídos loram de Rs 
IttSOOO por acção e por semestre, o que re. 
presenla um juro de lô 0|o. A assembléa 
geral ordinária tem logar todos os annos. 
no correr do mez de Março. O anno so- 
cial principia no dia 1 de Janeiro e termina 
em 31 de Dezembro : os balanços, todavia, 
apresentam-se semestralmente. As acções 
deste Banco são coladas na Bolsa de S 
Paulo. A ultima cotação foi de Ks. 400$000. 

NOTA - - O lucro verilicado no exer- 
cício encerrado a 30 de Junho de 1913, at- 
lingiu a  importância  de Rs.   2.292:31ô$243. 

DIRECTORIA: Eis a composição da Directoria actual: 
Presidente. Conselheiro ANTÔNIO DA ÜLVA PRADO: Vice-Pie- 
sidente. FRANCISCO A. de SüOZfl QUEIROZ; Director-Superin- 
tendente. DR. JOÃO AIVARES RORIÃO JÚNIOR; Director-Gerente. 
JOSÉ' DE QUEIROZ LACERDA; Director-Gerente interino, CHRIS- 
TIANO PEREGRINO VIANNA;  Sub-Cerenfe, ALFRED SPEERS. 

CONSELHO FISCAL: Os tiscaes de contas são actual- 
mente os Srs. Drs. ADOLPHO A. PINTO, M. P. TORRES NEVES 
e Coronel BENTO J. DE CARVALHO. 



Marmoraria Tavolaro 
F-«_IIMI3AOA     EIVl      18 9 4. 

PKf"..\\IADA  com  "Grande Prêmio., e  "Medalha de Ouro_ 

nas Ilxposições de  MILÃO — 191 2-1 3 e  ROMA—1913. 

7 em sempre  em depôs Ho :   Mármores       O 

em hrufo   e   írabalhados.   Broncos   e   de  cores 

Exposiçáo   permanente   de   trabalhos 

tu mu lares,   ricas   estatuas,  vasos,   etc. 

Telephone, 9Ô3 
Caixa, 867 

M.   TAVOLARO - Importador 
Qô, R.ua da Consolação, 98 

s et<undo   abalisadas   opiniões,   não   ha   mais A Felicidade crise em S. Paulo. Provas claras e evi- 
dentes disso nos lotam dadas pelo corso na 
Avenida. do    Carnaval, ^^^^^^^^^^^^^■^■{■■^^^^■^^^■■^' 

bailes no Municipal, c, principalmente, pela alegria de todos os semblantes, que constitue 
o   principal  caracterislico  de   bolsas   desafogadas. 

Sabem  os caros  leitores qual  foi  a  causa  dessa  transformação ? 

Atfirmaram-nns que dcsapparcccu a urucubaca que assolava a nossa querida Paulicéa 
desde o dia cm que a sociedade mutua A FELICIDADE encetou os seus pagamentos de 
pecúlios, e estamos certos que não pode ter sido outra causa da satisfação geral, que tão 
notada  ha  sido  de  uns  tempos a  esta  parte. 

Aconselhamos, portanto, aos caros leitores que se inscrevam na "A  Felicidade" 
sociedade mutua de pecúlios por nascimentos, casamentos e mortalidade, approvada e au- 
ctorisada a funecionar em toda a Republica pelos Decretos ns. 10.470 e 10.706. o mais 
breve  possível,  pois o seu  nome representa  os votos que augura a todos os seus associados. 

Caixa Postal, U - Telephone, 25ÔÔ 

Rua S. Bento, 47 sobr. ^ S. Paulo 



LIMPA UMA JANELLA EM UM MINUTO 
SEM 

LIMPA TODAS 
AS SUPERFÍCIES 

'POLE TODOS OS METAES 

O "Bon Ami.. limpa jancllas c fornci o vi- 
dro mais claro do que por qualquer oulro meio. h\iQe 
pouca a^ua. Não suja nem eslraga as nuios. [, muito 
limpo  para   se   usar. 

O DOn Ami.. serve para polir degraus de 
melai, aldrabas. mãos de portas e caixas para ctii t.i--. 
E* mais barato e limpo no uso do que os liquido.-, de 
polir.   Alem   disso,   limpa   tinta   branca.    Não  risca. 

O "Bon Ami.. limpa e dá brilho a colhe- 
res.  garfos  e  laças.    Não  deixa  saibo  ou  cheiro. 

■"'>J*í Dá   brilho   aos  artigos  estanhados   e esmaltados. 
Limpa   Jane lias   e   tinta    Expcrimcntae-o ! 

O Bon Ami,. serve para polir melai bran- 
co cm fogões, chaleiras de cobre e torneiras de metal. 
Limpa pias de cos'nha c outros utensílios. Kcmove 
immundices  dos oieados.  sem estragar  o  padrão. 

O " Bon Ami.. limpa banheiras e bacias 
perlcitamente: lambem limpa tintos c tijolos. Serve 
para polir fornt iras, artigos nickelados e espelhos. 
Dá  ao  quarto  de  banho  uma  apparencia  nova. 

O "Bon Ami.. limpa mármores e lavalorios 
Serve   para   polir   pe^as  de   melai   c   cspelhos. 

Também    limpa     perferl.unenk*    sapatos    de 
brt removendo,   e   não   cobrindo, idice. 

O   "Bon  Ami.. ê    de    elleito    csprcinl    pard 
lavar  mãos  gordurentas  e sujas.      Não   contém   alcaíi   c' 
não  deixa   a   pellc  áspera. Também   serve   para   limpar 
os denles- 

O "Bon Ami,. é o único preparado de sa- 
bão mineral que limpa e póle. sem arranhar nem 
deixar  riscas. 

O "Bon Ami.. é usado ha rraís de 25 
armes   nos   E.    U.    da    America   do   Norte. 

Não   se   vae  experimeníar agora. 

O "Bon Ami,, é o synonimo da Economia 
e  limpeza. 

Ageníc geral  para  o   Brasil 

E. H. KRISCHKE 
Largo da Sé, 2-A — São Paulo 

A' venda em todas as casas de primeira ordem 

i 
Engenheiros Civis, Electricistas. Mechanicos 
e Hyilrauíitos. Importadores e Empreiteiros 

— Rua Boa Vista, 44 
E.nd.   Tel.:   DOSMAN 

Teleph., 4305 
Caixa Postal,  9Ô2 

S. Pavilo 

Inslallaçõcs Electrxas, de Força c Luz, Lâm- 
padas, Campainhas, I clcphoncs. Pararaios. 
Llcvadorcs, Cabos e Fios Conduclores, Iso- 
ladorcs. Motores, Dynamos. Transformadores 

Grande deposito de Material Elettrico em peral 

Projectos,   Orçamentos  e   execução de 
serviços de Força e Luz 
em  Cidades   e   Fazendas 



REVISTA DF. MAIOR CIRCULAÇÃO 

NO ESTADO DE 5. PAULO. 

Num.    XIX 
PUBLICAÇÃO   QUINZENAL 

DIRECTOR. GELASIO PIMENTA Anno   1 

5,   Paulo.  23 de  Março de   1015 Assignotura :  Anno   10SOOO N u m. avulso  600 réis 

COM   o    numero   de   hoje 

complefa A C/gnrrâ o seu 

primeiro onnivcrsorio. 
Pa/.er annos    é   uma    couso 

banal : suecede a  toda  a  iíenle e 
o    fodas   os    publicações.     Mas, 

para os que nesfa casa frabalham. 

CHRONICA 
nosso meio. quer   na    parte    life- 

raria, quer  na  parte  artística. 

Da intensa fadiga de um anno 
de trabalho incessante resta-nos. 
não o fortuna material, que é o 
prêmio ordinário e mesquinho do 

esforço,  mas a riqueza  moral da 

o   primeiro    anniversario   d" A    Cigarra   não  pode ser       sympcilhia do  publico,  tão difficil   de conciliar   quando 
visto com indiffcrença.     Os   que   sabem   quanto    custa       escasseiam  os  recursos  para  a  satisfazer. 

manter uma revista como a nossa, no nível a que ella 
desde logo se elevou, superando os congêneres publi- 
cações pelo requintado culto da esthefica. nunca preju- 
dicado por considerações de ordem subalterna,—esses 
podem Jepôr sobre o que vale um anno transposto em 

absoluta e inalterável Hcielidade ao programma estabe- 

lecido. 

Quando lançámos A Cigarra, moHando-a em ba- 

ses que tinham de permanecer intangíveis, subordinan- 

do-a a um elevado critério de arte, e sem pensar 
siquer cm achar a difíicil forma de conciliar n Arfe 
com o Interesse, sabíamos bem que diíficuldadcs se 

anfolhavam ao nosso caminho. Além das que realmen- 

te existiam c viemos a encontrar, outras surgiam em 
nosso espirito, tão desüludido de empresas deste gê- 
nero, as quaes. enfrelanfo. a realidade não confirmou- 

Tinhamos previsto, por exemplo, uma tiragem muito in- 
ferior ó que desde logo obíivcmos: e a sympalhia do 
publico, froduzindo-se na procura intensa da nossa re- 

vista— cujas edições de muitos milhares chegaram por 
vezes a exgoftar-se. — vieram dizer-nos que em 5. 

Paulo ainda é possível contar com leitores, quando se 
lhes apresenta, em edição esmerada, uma revista como 
a  nossa,  collaborada    pelo   que   de    melhor   possue   o 

A Cigarra, hoje. não é somente a revista mais 
popular de 5. Paulo : é também a mais estimada. Não 
são apenas as suas tiragens que nos dão direito a 
fazer essa afftrmação : é a correspondência numerosa 

que Iodos os dias recebemos': é o apoio que nos têm 

trazido pessoas que mal conhecemos, e que vêm tra- 
duzir-nos o seu enthusiasmo ; é o êxito extraordinário 
de Iodas as nossas iniciativas e festas artísticas e cuja 

documentação   se  encontra nos números desta  revista. 

Deanle de um novo anno, que se «bre ao nosso 
esforço, não lemos outro programma a fazer. A Ci- 
garra será o que tem sido até agora: a jóia arlistica. 

que um núcleo de brilhantes obreiros da penna e do 

lápis vai lapidando primorosamente, em múltiplas fa- 
cetos que refleclcm os mais delicados cambíonfes da 

luz Promellemos continuar o que lemos feito: e os 
rcsponsabiltdodes desla fácil promessa são ainda gran- 
des píira quem, como nós. timbra em manter fidelidade 

oo espirito de uma obra que tão rapidamente se im- 

pôz  ó  consideração do   publico. 

Possam os deuses luíelares do Arte, que velam 
sobre os idealistas incuráveis como nós. assisíir-nos 
durante o  anno que  hoje  in-ciamos I 



"Previd • Caixa Patilista reviaencia,,   ** ^nSc.es 
Fundada   em    1906   e   lem   deposito   de   200:C)00$000   de   garantia   no   Thesouro   Nacional 

PALACETE -PREVIDÊNCIA,, (td.ikio ProPrio) 
LARGO DA  SE' No. 5  - SÃO PAULO 

Secção de Pecúlios: Pecúlios e funeraes pagos   Mo2:Ioo$ooo 
Secção de Pensões: Fundo de Pensões, ♦ ♦ ♦ Io,o3o:64o$ooo 

Pensões vitalicias de 100$0ÜÜ e 15Ü$üCX1 depois de IO e 15 annos. mediante contribuições 

mensaes de 5$000 e 2$500 -- Pecúlios de IO. 30 e 50 contos, mediante contribuições de 

10$.   15$.   c 50$   por  fallecimento. Peçam prospectos 

AUTOMÓVEIS 
e CARRUAGENS 

para casamentos, passeios, ele. Os mais con- 
fortáveis e luxuosos são os da CASA R0D0VA- 
LHO, que aluga sempre pelos menores preços. 

Depositários dos 

Automóveis CHARRON Ltd. 

Travessa cia N. 14 
Telephone   N.   345 



Original em cores 
Originai in colour 

0488 n 

Ç^IGARRA 

Opinfor  Rocco.   fão conhe- 
cido   do   publico paulista 

pela  phantasia  cheia   de   vida e C— 0: 

de  vigor da sua  paleta, quiz as- 
sociar-se á  celebração    do   primeiro   anniversario  J' A 
Cigarra, desenhando a  capa  para  este  numero. 

O Centauro, iilho de Ixion e de uma nuvem, que 
lupiler lhe fize- 

ra tomar por Ju- 
no. galopa numa 
lloresta primitiva. 
A terra, virgem 
ainda do trabalho 
humano, apresen- 
ta as durezas das 
regiões inexplo- 
radas. A figura 
nobre dum vea- 
do perfila-se no 
horizonte, inquie- 
to e receíoso pe- 
rante o cxtrcinho 
unimal que inva- 
diu os seus do- 
minios. H, ao 
fundo, as essên- 
cias preciosas es- 
galgam os seus 
troncos vigorosos 
para o azul. na 
solidão do hori- 
zonte, que o ul- 
timo produeto da 
Creaçõo, o ho- 
mem, não suavi- 
sára ainda com 
os vestígios da 
sua presença. 

A figura do 
Centauro é ma- 
gnífica. Tem a 
musculatura am- 
pla dos fortes, a anatomia dos grandes 
animaes   de   presa.     As conlracções 

mpm ú 9    QQ OogiBra 33 
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musculares, pronunciadamente desenhadas, dão a idéa 
de um arcabouço de gigante. E a mascara, poderosa 
e sangüínea, coroada   pelos cabellos revoltos,  aceusa  o 

Ivpo clássico da 
belleza, tal como 
os gregos immor- 
taes a deixaram 
nos mármores dos 
museus. 

Centauro é o 
pregoeiro incan- 
çavel á'A Cigar- 
ra e exprime sym- 
bolicamenle as 
difficuldades ven- 
cidas pelo nosso 
conrnettimento. 

E' a photo- 
graphia da força 
e da energia mais 
que humanas, — 
porque Centauro 
tem uma ascen- 
dência de deuses- 

Rocco nota- 
bilisou-se nesta 
bella e expressi 
vo pagina alle- 
gorica. que A 
Cigarra archíva 
pre ciosamente 
entre os verda- 
deiros mimos de 
arte que têm sido 
as suas cobertu- 
ras, tão surpre- 
hendentes pelo 
valor artístico c 

lãodiffrrcnlc do que vulgarmente se faz 
em publicações do caracter da nossa. 

PROJECTOS.. . 
— Que  faz teu marido para passar o tempo quan- 

do fica em  casa,  á  noite ? 
— Fez projectos de ganhar fortunas e fortunas! 
— E tu,  que  fazes emquanto teu    marido está   as- 

sim  preoecupado ? 
— Eu ?...     Imagino uma  porção de maneiras para 

gast.ir o que elle  conseguir  com os seus  projectos. 

NA DELEGACIA 

MARIDO e mulher   comparecem deante da   aueto- 
ridade por se terem esbordoado mutuamente. Um 

amigo os acompanha. O delegado interroga este ultimo i 
— Você assistiu ao começo da desavença ? 
— Sim, senhor.     Ha  dois annos já . . . 
— Como,  ha dois annos  já ? 
— Fui testemunha  do casamento .. . 
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ExPEDIENTE D- "A CIGARRA,, 
REVISTA DE MAIOR CIRCULAÇÃO 
NO ESTADO DE S. PAULO r =0 

REDACÇAO E E5CR1PTORIO: 

RUA DIREITA, 35 

OFFICINAS: RUA DA CONSOLAÇÃO, IOO-A 

5ÂO PAULO. Q □ 
D 

A empresa d' A Cigarra é propriedade da firma 
Gelasio Pimenta & Comp., de que fai:em parte, 
como sócios capitalistas, os srs. Gelasio Pi- 
menta e Coronel Durval Vieira de Sousa, sendo 
o  primeiro  solidário e o segundo commanditario. 

I oda a correspondência relativa á redacção ou admi- 
nistração deve ser dirigida a Gelasio Pimenta, 
director da revista e gerente da empreza e en- 
dereçada  á  rua  Direita  n.  35.  S.   Paulo. 

A.s pessoas que tomarem uma assignatura annual d A 
Cigarra, despenderão apenas 10$000 e terão 
direito a receber a revista até 31 de Março 
Jc   1916.  devendo   a  respectiva   importância  ser 

enviada em carta registrada, com valor decla- 
rado,  ou  vale  postal. 

V^OLLABORAÇÃO. — Tendo já um grande numero 
de collaboradores effectivos. entre os quaes se 
contam alguns dos nossos melhores poetas e pro- 
sadores. A Cigarra só publicará trabalhos de 
outros auclores quando solicitados pelo redacção. 

VENDA AVULSA NO INTERIOR. — Tendo peno 
de 400 agentes de venda avulsa espalhados em 
todo o interior de S. Paulo e nos Estados do 
Norte e Sul do Brazil. a administração d' A 
Ciqarra resolveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista'a Iodos os 
que estiverem em atrazo, sem excepção de pes- 
soa alguma. A administração d' A Cigarra só 
manterá os agentes que mandarem liquidar as 
suas contas no dia   1   de cada   mez. 

AGENTES DE ASSIGNATURAS. — A administro- 
ção d* A Cigarra avisa aos seus representantes 
no Interior de S. Paulo e nos Estados que só 
remetterá a revista aos assignantes cujas segun- 
das vias de recibo, destinada à redacção. vierem 
acompanhadas da  respectivo   importância. 

F=Re:ço F>A,R/\ \/E:IMDA     /WLJl_SA 

O preço elevadíssimo a que che- 
gou, após a guerra européa. o 

papel couché empregado na impres- 
são d'i4 Cigarra, absolutamente não 
nos permitte continuar a vendel-a a 
400 réis. por maior que seja o nos- 
so empenho em lavorecer u publico. 

Antes do guerra pagávamos o pa- 
pel com uma diíferença de cerca de 
um conto de réis para menos em co- 
da edição commum da revista. Nes- 
tas condições, facilmente se compre- 
hende quanto é |usta a nosso provi- 
dencia. 

Preferimos suspender o preço, o 
empregar papel mais ordinário, di- 
minuir o numero de paginas e   fazer 

outras economias, em c/ichés. por 
exemplo e que redundariam cm pre- 
juízo  do próprio  publico. 

Elevando o preço paro a venda 
avulsa, procuraremos não só manter 
A Cigarra no pé em que se acha. 
como ainda a melhoraremos, tornan- 
do-a cada vez mais attrahenfe ao 
numerosíssimo publico que nos tem 
honrado com as suas sympathios e 
predilecção. 

Os leitores deverão convir que não 
é caro por 600 réis um numero como 
o de hoje. com perto de 90 paginas, 
com tão variados clichês, alguns dos 
quaes em trichromia.e contendo artigos 
em prosa e verso de alguns dos nossos 

melhores poetas e prosadores. 
O preço das assignaturas será 

mantido. Continua o ser apenas de 
10S000 por onno. As ossignaturos 
que forem tomadas agora, terminarão 
em  31   de Março de  1916. 

Do dia 1 de Abril em deante, se- 
rá suspensa o remesso d A Cigarra 
a todas as pessoas cujas assignatu- 
ras terminam a 31 de Março corren- 
te e que não mandarem reformal-as 
em nosso escriptorio. ruo Direita n. 
35, S. Poulo. ou por intermédio de 
nossos agentes no Interior de S. Pau- 
lo e nos Estados do Brazil. 
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affoilo do acertado   escolha,    teu   poe.   enthusiosmodo. 
batia palmos como  uma creant,o e cxclamovo ; 

A Cigarra / A Cigarra f Bem achado. Venham 
dohi esses ossos ! 

Depois do baptisrno. tu entrovas nos ambilos do 
vida literário, a cumprires o teu destino, e lo^o alguém. 
oo ver-le enlrc os velhos sacerdotes da imprensa, teve 

uma radiosa imagem, qual a de comporar-le oo menino 
Jesus entre os graves doutores da E^rejo. Fi que tu. 

cumprindo também uma sagrada missão, proferias sen- 
tenças de  um  alcance  impróprio   da    tua   edade e tor- 

inverno provida e sem frio. desmentindo o versão de 
La Fontaine. 

Sinto, por isso, o orgulho da minha ternura. Até 
á minha cabeça sobe o gloria de ver em ti o vivo re- 
flexo da  nossa  cultura  e civilisação. 

Posso o destino abrir a teus pés o estrada de 
Damasco, após os feros combates desta tumultuosa 
existência, e que. sobre o leu futuro —como sobre uma 
pedra de aro. inviolável e invioiado — Deus fe^-o descer 
o suo radiosa bençam e te preserve de maus olhados. . . 

MARÇO DE IQI5. 
MANUFiL LEIROZ 

POR OCCASIAODO 

OS 

ír- 

10- 

go 
de 
na 
or 

3 BAILE REAUSADO PELO "CIA (4 CONCÓRDIA. 

navas-te  um   verbo  novo  e  sonoroso,  cm  meio do es- 
panto das nossas letras. 

Com a tuo flppari(,ão no scenario social, o nivel 

literário elevou-se de repente. Começaste a ser o 
factor directo de um conjundo de idéos que teem enun- 

ciado de certo modo uma concepção ou uma impressão 

da vida. Poetas e prosadores, por feu intermédio, 
passaram o exprimir sentimentos e aspirações ideaes. 

e o publico começou, desde logo, o ligar importância 

a essas intelligencias, achando que havia na sua obra 

os elevados valores de uma liferaturo. 

Hoje completoste um onno. Cigarra, — o primeiro 
anno da  tua  existencio—e,   roisa    curioso,   entras   no 

A OCCASIÃO FAZ O LADRÃO. 

O delegado — Você ê accueado de ter roubado 
um relógio de ouro que estava numa "vitrine... Que 
tem o  dizer ? 

O aceusado — Que a culpa é todo do dono, pois 
o relógio estava ao lado  de   um aviso  assim formulo 
do:   "Verdodeiro oceasião !  Ao alcance de todos!.. 

Sicraninho casou-se com  uma viuva que fala sem- 

pre do  primeiro  marido, 

— E* uma esfopodo ! grita elle aborrecido. A se- 

nhora só sabe falar do seu  primeiro esposo ! . . 

— O senhor prefere, talvez, que eu  fole desde  jó 
do terceiro ? 
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<io^v"^^^ IGARRA.    r-iinha    afilhada :     aqui    venho, 
-^^'^      nesfe glorioso dia.   trozcr-(e  uma cesta de 

rosas e um sem numero de beijos. 

Cerfamcnfe. le ha de causar espanfo o exces- 
sivo carinho de que hoje eslás sendo alvo. Vês em 
forno de li. reunidos, os que. um anno inleiro. es- 
palhados, ie acompanharam espirüualmenfe : recebes a 
cada  momenfo  as mais enlernecidas protalças :  reparas. 

inulilmenle procurado alguém que fe bapfisasse. F., pe- 
diu, enlão. á minha velha amizade, que fosse eu. Ci- 
garra, o feu  padrinho. 

Eu vinha nessa hora. eníhusíasmado. de um re- 
canto de Natureza, cm que a paysagem rucle e foife, 
acostumada a desprezar a fúria das tempestades, se 
deluia de doçura, sob a gloria de um lindo Sol. E si 
nos meus olhos   havia  ainda   uma   turva   inquietação  de 

emfim, que nos curtos dias da tua existeneia, como es- 
te,  nenhum  fora  de  tantos  afTegos. 

O feu ingênuo espanto. Cigarra, está na lógica 
da tua infância. Por isso. é natural que não com- 
prehendas nem o doce alvoroço de uns nem o velha 
alegria de outros, e que reputes a surpreza desta hora 
um dos muitos acfos alheios, escapos á tua razão de 
creança. 

Mais tarde, porém, quando o teu espirito sahir da 
sua innocencia idylica para a rude batalha humana, ex- 
plicar-lí-ão. Cigarra, que ha nos âmbitos do ideal um 
júbilo muito diflerenle de Iodos os outros, sempre que 
uma obra alta de espirilo consegue subordinar ao seu 
encanto  as  irresponsabilidades da  rotina. 

Vou confar-le a historia do feu nascimento. 
Ha mais de um anno. num dia luminoso, voltando 

de um passeio ás verdes ramarias da Cantareira, teu 
pae.  por entre   ancias   e    desesperos,    dizia-me   haver 

-ASPECTO   DO   SALÃO DO MUNICIPAL  POR OCCASIAO DO 

tanto fixarem as cruas claridades. nos meus ouvidos 
havia a forie resonancia de um canto. — canlo de cigar- 

ra, forte, metailico, estridente, enchendo de vivos rumo- 
res a  floresta. 

Então, de súbito, engastou-se na orbita do meu 
espirito, o feu nome musical e resplandecente. E logo 
lodo o meu ser se vestiu de orgulho, de ternura e de 
alegria, como si eu houvera acabado de descobrir uma 
coisa indescobrivel — e quadrafura do circulo, por 
exemplo. 

Tu não podes imaginar, idolatrada amiga, a enor- 
me safisfacção que feu pae recebia, quando eu lhe disse 
que havia  achado  para  ti  um  nome. 

Ao proferil-o. ao   soltal-o dos   meus lábios, bem 



Club Concardla. 

O dr. Francisco de Paulo  Rodrigues Alves Filho, deputado federal por  5.  Paulo,   e   o^dr.    Luiz   Pereira   e   sua 
cxcmo. esposa, ceiando em companhia das (ilhas do  sr. Conselheiro  Rodrigues   Alves.    -Wanle   o  ultimo   baile. 

O dr.  Armando Ferreira da Roso. ceiando em companhia do dr. Abílio Monteiro Vianna 
e   sua   excma.   iamilio.   por   occasiôo   do   ultimo   baile   realisado   no   Theofro Municipal. 



Sociedade  de Culíura Artística 

JÀ' se torna um pleonasmo dizer que uma festa da 
Sociedade de Cultura Artística obteve um franco 

successo. Essa benemeriia instituição grangeou por tal 
forma as sympathias do publico e acoslumou-o de tal 
modo ás suas iniciativas, que todos os seus saraus 
atlraem     um    auditório   seleclo    e    extraordinariamente 

•*"-! 
thusiasticos applausos. com 0 cor- 
rer dos annos. não poderia deixar 
de progredir tanto, ao in"uxo dos 
mestres europeus e em um am- 

biente saturado de genuina arte. 
As interpretações dadas por Vilalina Brasil õ Sonata 

Aurora. de Beethoven ; ás "Variações, de - Ale- 
xandre Levy sobre o Bitú : e á 12a. Rhapsodia do 
Liszt — no sarau da Cultura Arlisfica. valeram por 
uma consagração, deixondo-nos   duradoura recordação. 

O O O 

numeroso. Aquelle em que 
se exhibiu a brilhante pianis- 
ta Vitalina Brasil, filha do 
illustre médico dr. Vital Bra- 
sil, deixou-nos gratíssima im- 
pressão. 

Conhecíamos Vitalina Bra- ___^^_^_ 
sil    através    de    alguns   pro- 
grammas aqui interpretados, antes de sua viagem á 
Europa, onde a distincta patrícia foi aperfeiçoar os 
seus estudos, sob a direcção de afamados meestrs. 
Já naquelle tempo, a pequena Vitalina, que então es- 
tudava com o sr. professor Felíx de Otero, nos acari- 
ciava os ouvidos com uma execução que denotava um 
bello talento  musical e notáveis aptidões pianistas. 

A Vitalina de agora appareceu-nos transformada, sem. 
entretanto, surprehender-nos. Quem em edade tão 
tenra já nos attrahia a aflenção e nos provocava tão   en- 

À excme. senftoriÍB Bahy Pereira de Souso. 
fííha dn dr. Everardo de Souza, cercada por 
alguns palmos de graciosas   caras. 

Os estreitos limites desta 
noticia não comportam uma 
analyse do programma. Dei- 
xamos apenas nestas linhas o 
testemunho da excellente im- 
pressão que trouxemos de seu 

_^___^^___^ talento e da  sua fechníca. 
Também tomaram parte no 

esplendido sarau a exema. sra. d. Zilda de Macedo, 
esposa do sr. Mario de Macedo e que se acha sob a 
direcção da distincta professora de canto d. Julia 
Bensaúde. A exema. sra. d. Zilda de Macedo é uma 
amadora que já se pode ouvir com bastante praser. A 
sua voz. fresca e de bello timbre, promefte muito, 

O joven tenor Santino Giannatasio, também parti- 
lhou, com a sua sympathica figura e a sua voz forte, 
dos applausos tributados pelo publico aos interpretes 
do programma da  Sociedade de Cultura   Arlislica. 



Club Concórdia 

1 ^  dr    Piancisco  de  Paulo  Kodri^ues  Alves  Filho, deputado federal por   5.   Paulo,   e   ojdr.    Luiz   Pereira   e   sua 
rx. mn    esposa,   ceiando em  companhia  das  Tilhas   do   sr.  Conselheiro   Rodrigues    Alves,    durante   o   ultimo   hailr 

, 

O  Jr    Armando  l"erreira  da  Kosa.  ceiando em  companhia  do  dr.  Abilio  Moníeiro  Vianna 
e    sua    txenia     lamilia.    por   oceasião   do    ultimo   baile    realisado    no    Fheatro  Municipal. 
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Sociedade   de  Culíura Artística   ♦ Ihusifl.slitos  applausos.  c""1 "  cor- 
n-r   LIOS nnnos.   nno podi-ria   deixai 

 | Av   progredir  lanld.   ,10   influxo   dos 
mestres   europeu^    r     cm    um    am- 

A    -r  torna  um  ^'coci^mo   ij;/t-t    qui-   umn   U ^tn   dn incute   saturado de   genuína   arte. 
Sociedade   de    ^ nit.irn    Artistun  ol)te\r   um   imiuo As   interpretações <ladas   [ior   Xitalma   Brasil á Sonata 

suetesso       í ssa  henemcni-i   in-fifii\ão v:f"'ii^eoii  poi   ta!        Aurora.      de     beethovcn .      ás     "Xaria^ões..    de     Ale 
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numeroso.       Aquelle    (.'in    qut' 
se  exhibiu a   brilliímii1   pianis- 
ta    Vüciliníi    hrn.ii 
illustrt-   médico   <ir.   \'i\a\   hra 
511,   dcivou-nos   ^rtitis^inici   irti 
pressão. 

n n.h   ,>< 
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Conheci amos \ ilülin<i tirei- 
sil íilr«\t's de alyuns pro- 
gríimmas aqui inferprclados. t 
['.uropa. onde a dislmcfa palncia foi a[>erfcisoar os 
seus estudos, sob a diret\ão de aíamados nac-trs. 
Já naquellc tempo, a pequena \ italina. que então es- 
tudava eom o sr professor I elix de O teto. nos m an- 
eiava os ouvidos eom urna execução que denotava um 
bello   talento   musical e  notáveis   aptidões pianistas 

A Vifalma de a^ora appareceu-nos fransíormada. sem. 
entretanto, surprehender-nos. Quem em edacie tão 
tenra já nos  alfrahia   a  atten^ão e nos provocava   tão   en- 

OOO 

Os estreitos limites desta 
noticia não comportam uma 
anal\ se do pro^ramma. I )ei- 
\nrnos apenas nestas linhas o 
testemunho da excellcnte im- 

■a-.   iftrít*. pressão que trouxemos de seu 
  talento   e   da   sua fechmea. 

lambem tomaram parte no 
esplendido sarau a exema. sra. d. /ilda de Macedo, 
esposa do sr Mano de Macedo e que se acha sob a 
diret\ão da distincta professora de canto d. Juíifl 
IVnsaúde. A exema. sra. d Zilda de Macedo é uma 
amadora que já se pode ouvir com bastante praser. A 
sua   voz,   fresca   e   de   bello   timbre,   promette  muito. 

O joven tenor Sanfino Giannatasio. também parfi- 
ihou. com a sua sympalhica lisura e a sua voz lorte, 
dos applausos tributados pelo publico aos interpretes 
do   programma   da   Sociedade   de   Cultura    Artislico. 

. 



INb l A\ I ANtOS  tirado»  pt-lo  rerportcr  plioloyr aphuo  d  .4   Cigarra,   cm   vorios divertimentos 
realisados nesta  Lapifal 



Um   autographn   da  Conde d^u 

CARTE    POSTALE 

Cartão   recebido ríín^íi   \y ■<int isco   lie   Ar 

Verso do mesmo cartão postal, onde se vêem. sentados, o sr. Condf d Lu. qin- se bateu pelo Brasil na campanlm 
do Parayuây. e a Princeza D, Izabel. que assi^nou a l.ei Aureô. cercados de seus nettos e suas 
noras a   Princeza   Mana   Pia.  esposa  de   D.   Luiz.  t- a   Condessa Dobrzensky, esposa  de   I).   Pedro. 
Lstão em   pé.  da esquerda   para  a  direita :  D.  Luiz de Orleans e  tira^anva.  pretendente ao throno do 
brasil.   13.   Antônio  e   I-)   Pedro de  Akuntura.  sendo   os   dois   primeiros   olliuaes   do   exertüo   mglez. 

1 
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MARCELLO GAMA 

MARCELLO Gama. al- 
ma delicada de bohe- 

mio num corpo de- lílijaiíc. 
professava, como fodos os 
poetas, n idéa de que a vida 
era uma cousa cmincnlemcnte 
eslupida. Mas ainda ha al- 
guma cousa mais estúpida que 
a vida : é a morte, quando 
ella colhe, nuns lábios ver- 
melhos e sangüíneos, destina- 
dos a embalar uma gerarão 
inteira nas canções de amor. 
n flor rubra da existência c 
a   espesinha    c   trnécc. 

O fino artista do rima. de 
quem A Cigarra publicou ex- 
tellentes sonetos, morreu es- 
fupidamente no Kio. da ciueda 
de um bonde. 1 resnoitado. 
com o espirito vtgando nas 
regiões do Elyseo, deixou-se 
adormecer num banco. Um 
solavanco lorte. a queda dum 
corpo sobre o lagedo da cal- 
çada c um íilete sangüíneo 
escorrendo da íractura dum 
t raneo. . . Marcello Gama dei- 
xara  de  existir 

Pobre troveiro do Kio Gran- 
de \ Conhccemol-o ha mezes, 
quando,    a    convite    d A    O- 

Çarra. aqui realisou uma con- 
ferência. Poucos serão os co- 
rações tão amplos como o do 
desvenlurado poeta : alberga- 
va nclle uma sommo prodi- 
giosa de affeclos e emoções 
e essa riqueza moral bem o 
compensava da pobreza ma- 
lcri.il que e o apanágio do 
gênio. 

Marcello Gama não deixa 
uma obra volumosa. A sua 
bagagem literária impõi.-se so- 
mente pela qualidade. Delia 
tiveram os nossos leitores uma 
delicada amostra num dos 
nossos números de Novembro 
findo. 

Esse poeta — victimado por 
um desastre aos trinta annos 
— era, comfudo. um dos mais 
notáveis representantes da mo- 
derna geração lyríca. E da- 
ria de sí um grande poeta, 
como prophetisaram os pon- 
tífices da critica. 

5obre o túmulo de Marcel- 
lo Gama depomos as violetas 
da nossa saudade, ainda or- 
valhadas pelas lagrimas. Pos- 
sa o bom Deus recebel-o 
e coroal-o com os Jmyrtos 
da gloria. 

Espiado 
A' Exma. Scnhoriía que nos dirigiu uma carta 

assignada com o pseudonymo acima, pedimos 
a fineza de enviar-nos a sua promettida collaboração. 
O assumplo é deveras interessante. A publicação de- 
penderá  apenas do  modo  como   for  tratado. 

N-UMÀ DELEGACIA. 

ELLA — Senhor doutor, venho communicar-lhc 
que  meu  marido  quiz envenenar-me I 

ELLE — E" mentira ! senhor delegado. E para 
prova pe<,o que seja feita a autópsia na minha 
mulher. 

ILsco-vas <1«   ferro   para   encerar  13$000 ! ! 
CASA LE:BRJ£ 

Cera lictuida.   especialida- ^_ 
de.   lata ae 1 litro 5$000 ! !        *>-•    15     NOVemOfO    N. 
PalKs  de   aço e  todos   os artigos para   encerar 
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BELLAS ARTES 

Relroio do  dr.  Francisco de Pnula  Kanios  de Azexedo. 
executado   a    bico   de   penna pelo  sr.    Henrique   Tavola 

Orclrafo que acomponha estas 
linhas c um primoroso trabalho 

do sr. Henrique Tavola, distineto ar- 
fista ha muif^s annos residente entre 
nós c cuja modéstia cmmoldura e 
realça  um  formoso talento. 

Reproduzido de um pequenino ins- 
tantâneo executado sem que por um 
momento o retratado posasse para o 
artista, esse trabalho revela no sr. 
Tavola qualidades que o collocam 
num logar de destaque no nosso meio 
artístico. O retrato.- quasi do tama- 
nho natural — é executado com lar- 
yueza. sem excessivos detalhes, como 
synthelisando em traços rápidos um 
conjunefo de linhas, t ninguém que 
o aprecie deixará de reconhecer a 
llagrante verdade com que alli está 
reproduzida a physionornia sympathi- 
ca dessa gloria da engenharia nacio- 
nal, que é o sr. dr. Francisco de 
Pauld  Ramos de  Azevedo. 

Lsfampondo-o nesta pagina, felici- 
tamos vivamente o talentoso artista 
iazendo votos para que continue a 
dar-nos obras que. como essa, lhe 
assegurem, por parte do nosso pu- 
blico, a admiração que merece 

GALERIA MÉDICA 

NO BAILt DO CONCÓRDIA : 

Eíle (pretencioso, ao seu par ) Creio qui- V, 
Exca.  não  se esquecerá  de  mim ! 

f//a — Como poderei esquecel-o ? O senhor es- 
lolou-me  completamente o  pé direito ! 

Uma  viuvinha  levava o dia  inteiro a  chorar o lal- 
lecido. 

-— E si   Deus.    disse-lhe  alguém,   vol o  restituisse ? 
Ella,   depois   de   pensar um   pouco,  respondeu 
— Não valeria a  pena !    Já  o chorei tanto. 

— V.  Exca.  não  canta  mais ? 
— Não.    Meu   medico mo  prohibiu. 
— E...   elle  mora  na  vizinhança ? 

O distineto médico dr. FRANCISCO LARA YA. um dos 
mais prestigiosos mtrmhms da classe médico de S. Pau- 
lo, o que tem sabido honrar com a sua inlelligencia. 
O seu vasto preparo scienüGco e o seu insuperável 
amor ao trabalho. 
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Um bilhete 
^=DDJ- = 

U, Geiasio, 

V. petliu-mc (]ur dissesse alguniH coisa «i propó- 
sito do anmvrrsano d' A Cigarra. Pois não sei o 
que   llic   dizer 

A   C itfrirrri    exiye   nafurnlmenfe    coisas 
muifo   leves   que   não   lhe   quebrem   ou 
quando  menos,   que   não    lhe    ma- 
lioem  <is  azas  débeis.     Ora. 
leveza   e   eu   ondanuis.  de   ha 
muito,    desencontrados 
tão  desencontrados ( orno 
i ertos  casaes  dos    nos 
sos  dias    . . 

Depois,     mesrm 
no   estylo   pesado, 
que   c  o meu.   nada 
snberici    dizer    ã 
lie n to    dcliciosa- 
menfe   «le^re  que 
lê   a   sua   revista 
Lssa   gente,   pelo 
que   tenho   perce- 
bido,   aprecia   so- 
bretudo duos  t oi 
sas:   concursos   c 
pholo^raphias. 

Desgravflda- 
tuente.    porém,   não 
sou  forte cm nenhu- 
ma   dcs.ias   especial) 
dades   literárias. 

Si V,. por exemplo, 
me  perguntar qual  a   mo- 
i,a   mais    belia   —   a   loura 
ou   a   morena (creio  que   isto 
é um  modelo de  concurso),  eu 
não    saberei    responder     porque, 
salvo a   preta,   que  detesto   em   Iodas 
ns formas   c   sob   Iodos os aspectos, 
não  me  incommoda  a  cor   em  que a 
belleza   me  apparece. 

De phofographta. então, nem fa- 
lemos. Si V. tosse um tyranno. ou 
mesmo um luctador em férias e, par<i ^___^^^^^^^_ 
exercitar contra mim o seu poder, 
me encostasse a uma parede, a curta distancia de 
um apparelho phofo^raphico. perfilasse na minha frente, 
de arma em punho, o mais hábil fuzileiro europeu — 
ou esticasse para mim a sua munheca «mea»,adora 

— e dissesse - "Tira uma photoiiraphia ou morre' 
eu,  si    não  pudesse  íu^ir.   morreria   pela   certo. 

Ah !   Esquecia-me  que  A   Cigarro   traz    freqüente- 
mente alguns  versos  lindos  e  alguma  prosa   excellente- 

Parcce-tne.   entietanfo.   que V.   põe aquillo só para 
tapar o  espado  entre  as photographias ;  é  uma  espécie 
de   vinheta   que   V.   descobriu   e   nada   mais. 

Pois   fique   sabendo   que   é   isso  o   que   me   açrada 
n   A   Cigarra  e  só  por  isso. por causa dessas vinhetas. 

é  que  eu.   habitualmente   a   leio. 
Mas.    não    preste    muita    atten(,ão   no 

que digo ; continue   com  as photo- 
graphias   e   os   concursos.     Si 

V. me ouve e muda de rumo. 
está    com   a    sua    revista 

por   terra. 
fSasfa.  para  absolvel-o. 
esta   consideração : V. 

ainda    não   esíó    ex- 
plorando    sistemati- 

camente    o     mais 
rendoso   e   o   me- 
nos  tolerável  dos 
gêneros      literári- 
os:   a   photogra- 
phia dos ligurões 
políticos. 

Si   A   Cigatra 
conseguir  fugir a 
essa     calamidatle 
nacional. (erá  pa- 

ra o  anno -   outro 
bilhete do 

PLÍNIO 
BARRETO 

 O — 

Aries A  scn/»or/7o Lúcia Branco 
da Silva,   falenlosa   disci- 

r\riiSiaS        pula   do   professor   José 
WancoUe.    no   Conserva- 

forio   Dramático e   Musica/   dr  S.   Pauio. 

Um    oflicial   chamou    uni 
sargento  e disse-lhe : 

— Amanhan haverá um  eclip- 
se   do   Sol.    A   companhia  reunir- 

se-á   no   pateo   do  quartel.      Explica- 
rei  então o  que vem  a  ser  um eclip- 
se.    Si  o  tempo  não   o  permittir.  os 
soldados     reunir-se-ão     debaixo    da 
varanda  como de   costume. 

Depois das palavras do otficial. 
, o    sargento    escreveu    a  seguinte  or- 

dem do dia : 
"Amanhan. de manhan. por ordem do Capitão, have- 

rá um eclipse. A companhia se reunirá no poteo. 
onde o Capitão superintenderá o eclipse em pessoa. 
Si chover, o eclipse lera lugar debaixo da varanda. 
Ninguém deverá faltar, pois o eclipse só se ellectuará 
na  presença  de    toda   a  companhia. 



.vonuDMfDi; lUüímH IOíD \'h\n: 
\\\U/, 

i 

Auctorisada  a funccfonar em  todo o território da Republica pelos Decretos ns. 
10.995- 11.032 e Carta Patente n. 132. 

Com deposito inicial de 2oo:ooo$ooo no Thesouro Federal. 

ÍÜCfT OMHv ̂  
Sede : RIO DE  JANEIRO 

Iniciou uma série de Pecúlios por Fallecimento com prazo limitado de dez annos. 
para remissão e  pagamento por mensalidades. 

PEÇAM  PFfOSPECTOS   B   INFORMAÇÕES  Á  SUCCURSAL.    EM S.  PAUUO: 

LARGO DO   THESOURO   N.    5 Caixa   do  Correio.  938 

3acke^ Club Paulistano 

Insfantancos   tirados   no   Prado   da   Moóca, cm  um dos inlcrvallos  d.is corridas alli rt-alisadas 

GCm :i:(vi iiir^ nf^io O\Ríü9íJ JL 
Fundada        Artigos  de  illuiTiinci(,ãi),  fogões  econômicos  a 
em 1889        ^az,  lenha,  carvão,  ele. 

1    v   11 Ijfc 

íjl 
Lâmpadas   a   Álcool,   Kerozene,    Gazolina,   Óleo,   ele. '1 
Peçam prospccios a ALBERTO   DOS  SANTOS &   Cia. 

Rua da Boa  Visfa. 36 - A - S. PAULO % 



Alberlo de Oliveira- 

9 

l 

A Ibcrlo do Oliveirrt é um 
^ * grande poeta c o rmiis 
brasileiro dos nossos grandes 
poetas Wostrci-o Ioda a obro 
«. onsideravel, alravez do qual 
u siiíi personalidade se vêm 
.K t enlutindo e projectando, In- 
liillerenlc a tudo mais que não 
-•(■|(i a sun poesia, Alberto iso- 
lou-se nella — e ficou sómcn- 
le poeta. Rmquanfo a sua alma 
^iiíirdar emoção, elle fará 
versos 

■ U 

I 

t dinda,   anlrs  que   a 

j noile   (irs<,<i 
I.   que    é    o   il,i   vida 

| (ip.iíjiíf   f   suma 1 

file.   porque, 

Se e-l-/  . 

Só 

l.l 

mçado arbusto 

me    '-1.11,0   cm   \ci 

slencia   na    poesia.    Alberto   de 
os uma  grande admiração    Mas 

por essa per 
Oliveiro meretena de no- 
ti -.uri obra c bellissinui. A sua obra resume toda esla 
nossa grande natureza, sentida e amado por um cora- 
ção sensível, resume aspectos mleressanfissimos da 
nossa   vida    brasileira 

I. não ê >ó ho uinda o Amor. Alberlo de Oli- 
\ i ir.i. amando icinlo <i nosso natureza, como pensaes 
w>s que elle íaie do Amor f - Não é com o enthti- 
-.lasmo ardente, com n violência 
erótica de outros : é com sereni- 
dade. O próprio desespero no 
amor. Alberlo o exprime sem se 
desmanchar em grilos i onlra u 
rimada ou conlm «i \ ida O sen- 
lunenlo ê profundo, mas o poeta 
não precisa grilai o para ser 
comprehendido. 1. abi está mais 
uma originalidade sun No meio 
desta grande natureza tão exu- 
berante c acabrunhndora. Al- 
berto é o poeta da Natureza. 
Outros são poetas apenas. e 
mesmo grandes poe^s. mas in- 
diílerentcs. ou quasi. á nossa 
natureza. Alberto é o grande 
poeta da Natureza, e da natureza 
que   o   rodeia . . . 

. . . ^Mos como. sendo 
assim, e tendo surgido o seu 
ultimo volume de versos ba 
mais de dois annos. tão pou- 
co se fala de Alberto de 
Oliveira  .' 

ilm qualquer dos gran- 
des centros intellectuaes do 
extrangeiro. Alberto de Oli- 
veira já teria, sobre a sua 
obra. uma verdadeira biblio 
lheca. Um novo livro seu se- 
ria recebido pelo publico e 
pelos jornaes como um gran- 
de acontecimento. h decerto 
leria homenagens, o seu no- 
me andaria cm todas as boc- 
cas. com essa sympafhia uni- 
versal que é o maior prêmio 
a que cm vida pode aspirar 
um   poeta. 

hmquanfo. porém, entre 
nós, tantas obras mediocres 
ou mesquinhas são trombete- 
adas pela imprensa, a obra 
de Alberto de Oliveira passa 
quasi despercebida c qunsi 
ignornda do nosso  publico... 

í.     a   razão  por  que   me 
atrevo,  eu    que    sou   um   pro- 
lano   nestas   coisas,   a escre- 
ver     umas      rápidas    linhas 

sobre   a 

ALtiLKlO m: OLIVriKA 

obra i'■ ■ 
poeta . 
assigna 
I a n d o - 
lhe algumas paginas mais cara- 
cterísticas do seu "naturismo e 
do seu "brasileirismo . Encon- 
trei nelle "o meu poeta . 5i os 
seus volumes de versos não são 
o meu "livro de cabeceira", 
porque á noite não é poesia que 
a nossa alma pede, mas o estoí- 
cismo de Marco Aurélio ou a 
resignação de fhomaz de Kempis. 

si Alberto de Oliveira não é 
o meu livro de cabeceira, é. po- 
rém, o meu companheiro de mui- 
tas horas,    e    a    sua   poesia  laia 



Q Baile da Club Concórdia 

1 )(i   (.■squcrda   para   ti   dircifa :    os   drs.   Arnaldo   \ illans.   Washiniífon   Lui.s.   Armando  ferreira   da   Kosa  c 
Laspcr Libero  posando  para  ,4   Cigarra  no saguão  do   Flicalro  Municipal 

Grupo de senhorilas c cavalheiros sorprehendidos pelo reporfer pholograpliico ú' A   Cigarra, 
por oceasião do ullimo baile do "Concórdia,. 

^ 
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l<io   sucivemente   ei   minha    alniü.    que    lia   muilo  o   IOMKI 

oomo  confiidcnle   mlinio . . , 

K.rln.v   !,„    ver-     , un.pl., <■    inlimr     Mcnl    ro.fMii 

Oiicluur   pldic   nu   Ir   íni   .Irsirc   qn  ou   I  .itl,~c 

KíH.M-   un    m,.l     Ir   nom   Je   > c   qm   í.,il   ^ouftn- 
lombr   .ornmr   une   l.trmc   .,   I.,   nic. ,-   |>r .,,.,- 

Ou  ir   .  i.ir   nuTotitm    I  .Hl.-n.Uil   p.nrr    ijiicni 

í .11 sou cis^im um Jesse-, dtniijiís i^iuiicuios. de 
que In Ia SuIK I VuiJhotmiu-. e em eujo i or<n,ti0 t- erlos 
\ ersos edein como uma íciy»riinci ou eomo um baiscimo 

í: terei pa^o, ao meno-^ em parlt-, u inmien-.a 
ili\iua ue iiralulàti qm.' ali<i\e> dos seus hvrns, i(>n- 
Iruli; nnn Aiberlo de Oliveira, -e. depois de Irt (-!.,> 
linhas dcsprefeni iosas. alyucm >e senhr iorii i, ur losidaiJe 
de   conhecer  a   obra   Ioda do   poela 

1 hcophilo Gaulier ili/io *vr "um poela paru quem 
exisha o inundo exterior . .Alberto de Oliwir.i não s,'i 
(cm uma le protunda na ev^leneia do mmuío evlenor. 
nti grande nalure/a que o en\ ol\e, c orno mndn de lia 
rceebe Ioda su^ ^eslão de poesia. A sua obr.i mie ira 
é  de  lernura,   mas   lermrra primeiro  pela   naIuri"/a a 
'".Nine   tias   Lous.is   . depois   pcLi   mulher        "\OUIIM- 

lis     v   bem   a   pro\a   disso : 

(  te-   i(ur   me   leu-   idfilivo ' 

S.M> '    tic-.)<i   bor.i,    niulhcr.   meu   penie»   pcnsulivo, 

Mmh dlmd   .1!...,x(.n.,(i., 

I      livrp.   anda   MO   ifu   tom   (i>   uxps   dn   .ilvnr.niii 

t um   .i   .u.i^cni   võd   r   lom   u   \,illc   c í»   srlvd.   hnlK.i 
tom   o   sol   ,„.   |.,t,x..   ..U-m dUw.nr   t,,!!.,,,,!., 

A     -ombrd  de   umd   ilha 

lirni !>.>{■> " din.» tytu.l.. 

OLJC   .I   orcmtc   iidíiire/d   eu   de   !<.dd   dlma   voto. 

1 que me ..na-td ., lêl-o 

A   coluddl-d    ..   M-n!il-d.   c   ..mdl-d.   d i ümprcl.rruicl-.i 

O poela mio lem. pela nalurcza. apenas um d mor 
ephemero e rhrlorua ê um senlimcnlo profundo que 
a i, ada passo se em onlra expresso no:- seus versos. 
I: percebe-se me--mo que elle quer comprchender e 
exprimir 

ílssa svmpalhia por Iodas as eousas. levou o poe- 
ta a destacar i om amoi. i erlos tispet tos da nature/.a. 
I ma \ etha arvore a * OíI . sob o meu nado do homem, 
inspira-lhe   uma   Lirnnde   piedade.      I    la/_  I >da a   llorcsta 
i e\ olicij- se    lom    elle.   contra   o 

rMd.o   I cd.o ido 

Uída Saciai 

Diversos  pares  photoyraphados  para  A   (Sigorrü, por oceasião de  uma  festa  intima 

realisada   no   pulacele   do    sr.    Antônio  Pereira  de  Carvalho,    na    Avenida   Paulista. 
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A  Excma.  Sra    D    iVWia ThcoJora  Arand-s.   \irtuo.sa esposa do dr. Allinu  Arantcs e 
cuja morlc produziu prolunda consternação na sociedade paulisto 
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D+ Maria H. 

9^- 

AO 

l)l\   Al IINO àRAVIT-S 

♦ ♦ ♦ 
" ♦ ♦ ♦' 

-G- 

liu-^v minguandu u   çraça   commovida 
Da   sua  vo/..   que   era  um   divino   Ihrvnu 

I.   então Iragasle   lodo   o   lei   da   vida. 
C onu)   quem   bebe   um   calix   de   veneno. 

.1   expressão.    t>   sorriso,    o   olhar,    o   aceno. 
Tudo   morreu '   E.   de   alma   dolorida. 
.Scn/r.s.   cm meio ao coração,   sereno. 
Rasgaram-te   na   carne    unui    ferida 

Homem,   cila   que sonha !   e.  cm sonhos,   pelas 
Al/as   espheras.    busca   o   eterno   porto. 
Na    transparência    de    ouro   das   estreitas 

AlcJ.s  seu   olhar,    com    Iodos   os   seus    brilhos. 
Il,i    de   sempre    lulqir.    como   um   conlorlo. 
\os    innocenles    olhos    dos   teus   lilhos ' 

I .llart..   ,/r   /u/5 ,vrri' i i.vr.i.v.vi 

G eriterrn de D. maria Iheadoca Hrantes 

Os srs. clr.s. .Siimpuio Vidal. secretario dn Fazenda; Palmeira Kipper, depulado federal: Paulo de Moraes Bar- 
.,,, sei rrlnrio dn AoricuHiira; Oscar Rodnijues Alves, secrelorio da Presidência do Estado, c major Eduardo 
Lejeune. ajudante de  ordens «Io Conselheiro Kodrigues  Alves,  collocando o caixão  no carro  lunerario. 
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Dc.   Hugustn  Brandão 

[J.iis  fispccli !o hnnqnrle olíerecido  no  ílluslre scicnlisla Jr. Augusfo Brandão,   professor dn hciculdadr  de   Mc- 
ilicinn  tio  Kio dc  Janeiro,  pelos  membros da  disse  médica  cie   5.   Pmdo 

A Cinemalographia cm S. Paulo 
—vw  

Aílmpresa do ''^ra/il Cinema" leve a lelix lem- 
!)rciiu,a dc id/tr cdil.ir a revista "brazil Ci- 
nema li ^t- lii/ia senlir essa talfa em nosso 
nu io. Uaslanle fíili^ado com as colossocs lila.s 

drnmalicas c com as já muito repelidas comédias. 

Fivcmos occnsião dc apreciar na léla o desenro- 
lar do primeiro numero e esfamos certos que a Em- 
presa ha de ver coroados os seus esforços, porque 
leve a melhor nt ceifarão pw parle do publico que 
encheu  o  salão.     I oi  realmente   um  suecesso. 

A direcção  lechmca    tia    revista   foi   entregue   aos 

cuidados do sr Antônio Campos. lã que f.iiamos do 
sr Campos, queremos ilizer (luas palavras sobre a 
sua pessoa e sobre as suas fitas. 

Ouem o vê por ahi. dando ás manivellas. com o 
seu rosto escanhoado. com o panarná desabado c com 
a lleu^ma de um britannico. ha de julgal-o. talvez, 
um   profissional   de  alé'»!   mar. 

Não; o sr. Campos é nosso paliitio. descendenle 
de disfincfa familra mineira, vciu muito moço para 
S. Paulo, entregando-se ao professorado. Mais tarde. 
nos bancos da í.scola de Pharmacia, obteve, com bel- 
lissimas  notas,   um   diploma   de   cn ur^ião-dentista. 

A^ora se nos apresenta como amador cinemato- 
grapkico. 

I'.m  boas  mãos  está  a  revista   "Brazil-C inema„. 

Rua   15 de Novembro,  16 
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Olhos  mysteriosos 
'gs\^ 

'LAROS. enfrc o- 
zues e verdes, os 

seus oihos luzem tran- 
quillamente, relleclindo 
a serenidade da sua al- 
ma Por vezes, os ca- 
bellos loiros são-lhes 
reflexos doirados. e é 

quando a genfe suppõe ver nelles um quer que seja 
de mysferioso... Myslcrio c sonho, trisleza e placidez, 
indifferença e enleio. ludo isso dizem que mora nesses 
olhos claros, nem verdes nem nzues. E como a sua do- 
na orna o silencio, e é Ioda comlcmpla<,'ão e myslerio 
fica-se a scismar que extrai.hos pensamentos estarão a 
bailar, para além dclles. Qucr-se fixal-os. prescrufar o 
suave sonho, a risonha esperanço ou a tristeza infinita 
que oorvenlura se espelha nelles. Mas ah! logo se des- 
viam do nosso olhar, e timidamente ou orgulhosamente 
(quem saberá dizel-o?). se oecuitam sob as palpebras 
c baixam... 

Naquelle salão de concerto, tão resplandecente de 
luzes, tão colorido    e animado,  elles    não me disseram 

nada — nada. sinão mysterio. Cheguel-mr. falei-lhe 
com interesse e sympathia. ancioso pela luz clara — 
azul ou verde? — do seu olhar. Io emlím saber o côr 
daquelles olhos perturbadores, io fitol-os. cmfim. e obe- 
berar. no suavidade do seu fluido, os meus pobres o- 
|hos inexpressivos. Mal. porém, se voltaram poro mim. 
e logo. com orgulho ou timidez, fugiram. E eu alli fi- 
quei, perturbado c triste, num grande enleio. amargura- 
do, envergonhado, como si. em vez de um "smoking", 
estivesse, naquelle instante, vestido de andrajos mise- 
ráveis . . .• 

Gemeu então, na minha alma desolada, um senti- 
do e doloroso lamento. E. contendo-me o custo, pales- 
trando quasi com espirito — com que constrangimento 
Deus meu! — eu senti, desesperadamenle. todo o peso 
do mysterio que os seus olhos guardam e os seus lá- 
bios calam. Os seus olhos!... Serão verdes ou azues ? 
Reflectindo cafezaes. devem ser verdes, como a espe- 
rança. Reflectindo o céu ou o mar profundo, devem 
ser  azues  como o  mar ou  como o  mysterio. . . 

OOO ooo: 

CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO E MUSICAL 

Festejando a abertura das aulas do anno lectivo 
de 1015 e a entrega de diplomas aos olumnos diplo- 
modos no exercicio findo, o Conservotorio Dromatico 
e Musical de S. Paulo realisará amanhan, ã noite, um 
bello festival, que promelle extroordinorio brilho. 

Poi orgonisodo um excellente progrommo. cujo de- 
sempenho está confiado a alumnos do ."eputad" estabe- 
lecimento e no qual. figuram peças para piano, violino, 
coros e orchestra. 

Dará  inicio ao programma  um coro   de  Marty  — 

"6 Outono ' — de lindo elfeito. sob a direcção do 
maestro João Gomes de Aranjo. 

Em seguida, falará o dr Pinheiro da Cunho, len- 
te cathedralico do curso dramático, e que foi escolhido 
para paranympho. fazendo-se. por essa occasiào. o en- 
trego de diplomas ás olumnos que concluirom o curso. 
Exhibir-se-ão depois alumnos de piano dos professo- 
res A. Confú. C. Carlino e José Wancolle e de vio- 
lino do professor G.  Bastioni. 

As aulas do Conservatório estão funecionando com 
grande movimento. 

Foram  matriculados este anno 3Q5 olumnos. 

r, a 



D enterra de D. macia Thendoca Hranles T 

A.-.pecfo  do  crmilerio  da   Ordem  Terceirü  do  Carmo,  ao  ser dado á  scpullurn  o corpo 
da  pranfcada  esposa do dr.  Altino  Aranfes 

Ouíro aspecto do mesmo cemiíeno, ao baixar o corpo á sepuliura 



Sociedade de Cultura Hcllstlca 

'•mmé&samim» 

A   distincfa   pionislo   Vifollna   Brasil,  cercada    pela   excma.  sro. d.  Zilda  de   Macedo,  maestro A.  Canlú  e fenor 
Sanlino Gianafasio, no palco do Gennanio. por occasião do  ultimo concerto 

Ulda Social 

Grupo de senhorifas posando para  "A Cigarra,  durante   uma festa intima  realisada   na 

residência do sr.  Antônio Pereira de Carvalho, em seu palacete. ã Avenida Paulista. 136 
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Queimada. 
A   quvimadti  '   A   quvimade  r  umn   lornalhti  ' 
A   hirtira  pulfí  r  a  casroií-/ chocalho- ■ ■ 

CASTRO  AL\'E5 

Agosto. Por-de-Soi. Payzagcm silenciosa. 
A nafureza in!eir<i aos pouccs adormece, 
Nesse  xayo  rumor da   hor«  vesperal. 

Í)c  súbito,   na  malta,  elevo-se.   medrosa. 
Uma serpe de ío^o : auttmcnta. . . engrossa  .. cresce. 
Fi espande-se.  num  surto,  ao  secco  rnatíaga! ! 

R.    a   uneindda  !  a   c|ueimddci  I   ti   a rubra carbonario 
Que vem. de archote em punho, em meio das ramadas. 
Desencadeando  a  luria  e  o  Ímpeto das  chammas ! 
hstorce.   ruje.   sóbc  aos   troncos,   e.   incendiaria. 
\'omitd   loyo,  enraivo   as   ílammas  ctssdnhodds. 
Os  caules despenhando  e  calcinando as  ramas , 

Nada   resiste,   nada !  ao   seu   luror   sdiihudo ! 
Peróbds.  guarantans.   jequifibás,   pao  d dlhos. 
Velhos troncos  anciâo.s.  troncos  pafriaichacs. 
Um   século  ensobraiitio  o   mafto   verde  e   rudo. 
Um   século   tlorindo  os   seus   robustos  galhos   . 
Onde  cantaram   sempre  os    ninhos  e  os   casaeí 
Tudo.   tudo  desíibd   tm  vórtice   nelando ' 

Os animaes.   fugindo,  escondem se   fremenles : 
Voam.  tontas  no  espado,   as aves  com   terror ; 
Um   mar de fogo  e  sangue  ulula.  crepitando ; 
Ilsfalam  os  cipós,   chocalham  as serpentes. 
P,  estouram os  bambus rachando  com   Iragor ! 

O  ar suíToca  e  pesa ;  a   iumarada   voa . . 
t a  sublime  belleza  horrivel da   queimada. 
Aítinge  o áureo esplendor de  sua  destruirão ! 
Chispam  fagulhas  no  ar :   o  grande  incêndio  atròa ; 
E a  escampada  planicie  esplende   illuminada 
Ao  sombrio  fulgor do vermelho   clarão ! 

Ah,  quem  pudesse ouvir, nessa  soríurna  festa. 
O que diria,  ardendo,  a  alma do  floresta ! 
Ah.  quem  pudesse  ouvir  os  Ínfimos gemidos. 
As  lagrimas,  o  dor,  os  uivos,  os lamentos. 

Que  soltaria  então  o corovão das  maltas. 
A  sentir  e  a  escutar os  baques  e  estampido-- 
Das arvores,   ruindo em  lombos  violentos. 
Na  voragem   feroz das  chammas escarlatas I 

Altas  horas,   por   fim,   calmou-se  a   pouco e  pou 
O  enraivado  furor  da   labareda  solta : 
O  matfo  era   um  montão de  ruínas calcinado : 
0 incêndio,  ccifador  sanguisedenlo   e louco. 
Desenfreando,  rude.  a  sanha desenvolfa. 
1 udo  havia   destruído  e  tudo   carbonado ! 

\i  a  noite,  a   clara  noite,  ouvindo,  consfellada. 
O  ribeirão  passar,  águas  negras,  aos roncos. 
Soluçando  um   chorar   profundo   e   immorrcdom o. 
Como para  abençoar a  sinistra  queimada. 
Por sobre  aquelles  n.il cadáveres de  troncos. 

Desenrolava   o   manto  azul   broslado  d ouro . . 

Um  anno  após.   dourando  os  campos,   florest '.i 
Uma  roça  de  milho aos trilos dos casaes . . . 
Do  seio  bom  da  terra  a  vido  resurgia. 
Na   verde   floração  dos  tenros  milheraes. 

C «nlando.   novamente, os  pássaros voavam ; 
Ao  vento,  que  zunia.  as haste* se encurvovam: 
P, dos  ramos,  da   llor.  da   clara   luz do dia. 
Dos  cantos  dos  sabias  e das espigas louras. 
Remontavam  no  céu os  hymnos de   alegria 

Que sobem das lavouras ! 

A  Morte  e assim  como a  queimada . . . 
Arandindo c   sacudindo a  sua  negra  espada, 
íismigalha.   passando,  os  altos potentados. 
Os  príncepes e reis.  os  sábios   e  oradores. 
Os generaes de  gênio,  os poetas aureolados. 
—  Fortes cerebroções de grandes pensadores I 

Mas,  por sobre  os  trophêos que vai deixando a morle. 
Sobre os destroços bons da geração que passa. 
Sobre  o  que encobre e tampo  a  brancura  dos lousas. 
Uma  outra geração resurge  inda  mais forte. 
De sciencias  mais vaidosa  e de erros mais escassa. 
No  eterna  evolução dos homens e das cousas . . . 

MARÇO DL 1915. 

PAULO SETÚBAL 



ATTRAHIU numerosa e seleeta concorrência o con- 
ceHo rcalisado pela disfíncta violinista Celina 

nranço, no Salão Gcrmania. Foi a sua primeira exi- 
bição em S. Paulo, após a conquiste do primeiro prê- 

mio no Real Conservatório de Pruxcllas. onde a jo- 
ven artisía cursou as aulas do professor Ces-ir Thom- 
son, com  uma  pensão  do   Ks(ado de   5.   Paulo. 

Nós. que já admirávamos Celina Branco quando 

aqui estudava sob a direcção do professor Bastiam, 
revelando b.llas aptidões para o estudo do violino, pu- 

demos observar-lhe a^ora um nolavel aproveitamento 

de  ordem  lechnica   c interprcfaliva. 

Constava o seu proçramnio de peças de 

Goldmark. Schumonn. Schuberl. Cartier. 5ainl-Sa- 
ens. Gluck e <iufros. em que Celina arran- 

cou calorosos applausos. executando-os com uma 

sobriedade que o alguns pode parecer escoiaslica. mas 
que.  a  nosso ver.  é   mais   a    conseqüência   natural   de 

um temperamento. Celina evita, mais por Índole do 
que por escola, os grandes golpes de expressão. Pro- 
cede assim com sinceridade: não sente a musica de 

outro modo. ti' através desse temperamento que de- 

vemos julgal-a. O trecho em que mais nos agradou, 

empolgando-nos deveras, não figurava no programn.a 
— foi o Prelúdio c Allegro. de Pugnaini (musico ita- 

liano que floresceu em 1750). através de um arranjo 

do celebre violinista moderno Kreisler, cuja technica 
phenomenal tem arrebatado as plaléas da fiuropa. Ce- 

lina interpretou essa peça de accõrdo com o seu es- 

fvlo peculiar e sua severidade clássica, conduzindo-a de 

principio a fim com a segurança e a admirável nitidez 

que constituem os maiores atlractivos da famosa es- 
cola  do professor  Thomson. 

Felicitamos a distineta artista pelo brilhante suc- 

cesso de seu concerto, que despertou vivo interesse 
nas rodas mnsicaes. 



.Li.C: /GARRA O  

a BEclinda= 
Mlle.  Z.   M. 

E'   das   moças  mais 
conhecidas e es- 

timadas    da   nossa   so- 
ciedade. Morena, olhos 
pretos,  cabellos muito 
prelos,  viva. desemba- 

raçada,  elefante. MIlc. Z. M. 
conta    um  largo    circulo    de 
admiradores, e onde quer  que 
appareça, é logo recebida com 
o maior apreço  e  sympathia. 
Também,   não   ha    si não  ella 
para   dar   animação    o     uma 
sala.   Ninguém  sabe  conver- 
sar melhor do que ella:  dis- 
cute  com  vivacidade.    e  fem 
réplicas    sempre    felizes  que 
desconcertam   o   adversário. 
Ri     enfão.    ri    gostosamente 
do embaraço   em  que  pôz  o 
interlocutor.      F:  os  seus   pe- 
quenos olhos negros chispam 
vivamente,   como   si    também 
elles  rissem   e  troçassem   . . 
Porque, si   ha.   em    verdade. 
uns olhos a   que   se   possa 
chamar   de    Irocistas.    esses 
são  os de  Mlle.  Z. M.    Po- 
bre  do  mortal que se lembre 
de   terçar    com   ella    a    sua 

ironia !     Com  !res  ou   quatro  phrases.   Mlle.  redul-o a 
nada.  e  o  cavalheiro  tem de  mudar de  fom  ou... mudar 
de  logar,     fi'   por  tudo  isso. com  certeza,  que  Mlle.  é 
lão  temida  e  tão  apreciada  ao  mesmo  tempo.    Um  ra- 
paz  dizia-nos  mesmo,  com  certo exaggero... 

— Em 5. Paulo só ha duas moças interessantes 
e  engraçadas.     Uma  dellas  é  Mlle.  Z.   M. 

Veste-se bem, com muito gosto, e, como é bem 
ieifa, não ha vestido que lhe vá mal. Às costureiras é 
que devem gostar delia. Porque, com certeza, as lei- 
toras já sabem que não ha costureira má para quem 
possue um  corpo  bem  feito. 

Como fem muitas amigas, não sabemos dizer qual 
dellas é  a mais  intima.    Lembraremos, enfrefanto,  Mlle, 

J.  B.  e Mlle.  5. de  A.   P. 
Mora na Villa Buarque. Gosta 

muito de foot-ball. . . jogado no 
Veiodrcrno. e quando os rapazes 
são sympathicos : gosta muitissi- 
mo de pic-nies : e gosta immen- 
samente de bailes ... E' que dan- 

ça admiravelmenlc. e não lhe desagradam os elogios 
que em todo baile lhe fazem. Além de que. um baile 
é uma deliciosa reunião, na verdade, e principalmente 
para  Mlle.   Z. M. . . 

Ha tempos fundou, com outras amigas, uma socie- 
dade com fins secretos, que morreu logo. Alguns in- 
discretos desejariam saber de Mlle. si já não era tempo 
de resuscitar o "FJilc-Club  

Mr.   M.   C. 
SI não «hegassemos a lempo. este nos escapava com 

certeza : porque, dentro de dias ou semanas, dois 
mezes. quando muito, abandonará os seus companheiros 
da "Sociedade Flor Recreativa dos Celibatarios.. que 
tem a sua sede no íris, Progrcdior e. em geral, onde 
o acaso leva os seus membros. M. C. debandou ver- 
gonhosamente da sociedade — e vai tomar estado. E, 
si  a "Berlinda,,  o  não apanha  agora,   nunca mais. . . 

Mas também, como é que uma sociedade daquellas 
vai confiar o logar de vice-presidente (presidente ou 
"leader,. é o dr. E. R. A.) — ao M. C. ? Como o 
presidente, o vice têm as melhores qualidades para... 
não ser celibafario. E elegante, com essa sobriedade e 
distineção dos verdadeiros elegantes. E* muito sympa- 
Ihico. possuindo exccllenles qualidades moraes. E in- 
dependente, com um empregão no Congresso. E, sobre 
isso. que é o mais importante : boa prosa, fina e espi- 
rituosa : um dom especial de agradar., . Está claro que 
um rapaz assim não podia permanecer no desvio. Os 
moços da "Sociedade Flor Recreativa dos Celibata- 
rios.. é que foram ingênuos acclamando o M. C, para 
vice-presidente. Para outra vez, escolham com mais 
cuidado. . . 

M. C, c jornalista, e pertencente a um dos mais 
importantes diários do Brasil. Além de jornalista, ta- 
chygrapho no Congresso do Estado. E. por falar na 
tacbygraphia do M, C.; ha mezes, o seu collega F. 
queixava-se  das  distracçôes do M. C. na tachygraphia: 

— Você. dizia o F.. parece que já não tem mais 
a cabeça no logar. Põe phrases bonitas nas fraducções 
— e faz os representantes do povo dizerem verdadei- 
ros madrigaes. Qualquer dia o discurso do deputado 
X, que é a negação do Amor — sai para ahi com 
phrases de amor intercalladas nas suas finanças. Vai 
ser  um  escândalo dos diabos!     Case logo,  ouviu ? 

E acabou numa gostosa risada, por onde se via 
que o  F.  estava  apenas  brincando... 

J, DA SILVA MANUEL 
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D baile da Club Concórdia 

Scnhorilos  e cavalheiros  saboreando  deliciosas  bebidas,    por oceasiâo 
tio ultimo baile do   "Club Concórdia.,   realisado no Theafro  Municipal 

nesse confuso rumor de mn dialogo 
lumulfuoso o cslalor de duas bolefa- 
das- — Ào que parece, a brig;a do 
casal acaba em pa/es. ou. quando 
menosdíminuedediapasão. Às ultimas 
phrases são diías e escutadas sem 
violência. — Uma valsa allemã so- 
brevém. com o seu rythmo grave e 
lenfo de movimentos por assim dizer 
espiritualisados. dançada sem duvida 
por um par de jovens namorados 
enlevados nclla ... Interrompe-a a 
appariçãode Paganiní. fazendo vibrar 
as mágicas travessurasdo seu violino. 
Mas PagãBÍni desapparece; e a val- 
sa  allemã  enche  de  novo  o  ar com 

o seu rvlhmo grave e lenlo. e o 
par namorado e gracioso reconquis- 
ta  a  aUenção de  todos os olhares.. . 

F.m seguida, a Confí.ssêo. lalvez 
tio mesmo par amoroso que valsava. 
um diz o seu amor. o outro escuta. 
ti essa confissão é feita em voz que 
treme de ternura. .. — Depois, a Pro- 
menade — o passeio dos pares que 
se procuraram, ou dos pares que o 
acaso fea encontrarem-se. Desfilam, 
dispersam-se. num borborinho em que 
haverá acentos de carinho, de queixa, 
de ciúme, de alegria, de desespero... 

F, faz-se uma Pausa. A festa aca- 
bou.     O  espirito   de   Schumann    re- 

colhe-se por um momento, como a 
a repousar depois daquella excursão 
agitada, h rompe, afinal, de repente, 
um grito de guerra, vibrante e tu- 
multuoso, dos Davidbuendler contra 
os philisteus. isto é. dos progressis- 
tas contra os rotineiros, de Schu- 
mann. inspirado e phantasista. contra 
os partidários submissos da Regra. 
O Carnaval termina por um alto cla- 
mor de revolta da inspiração creado- 
ra, que procura — ou que encontra 
sem procurar — caminhos novo» con- 
tra a disciplina servil que impõe a 
forma imutável dos moldes consa- 
grados. 

i r 
Comprae 

I   I 

as suas baterias de allumi- 
níum puro para cosinha, na 

Casa Lebre 
R.. 15 Novembro, 1 



'•♦        Noln»  encripla»   prl' "A   Cigarra",   para Brrrnn   dí»tributdas   durante  o 
fcülival   recusado  cm   ^nnlos   p<>r   Guiomar   Nuvar»  r   \ iirntc   de   Carvalho 

o CARNAVAL, 
OP. 9, DE SCHUMANN 
é um vivo desfilar de rápidas scenas 
que o composilor tentou descrever, 
e  que  conseguiu, pelo  menos, evocar. 

O preâmbulo  reproduz o tumulto 
de uma  festa carnavalesca,  com sua 
alegre desordem, atravez da qual  vi- 
bram   de quando em  quando   notas 
de  intima ternura.   Pindo    rapidamente 
esse aspecto tferal da festa, começam 
o.s   detalhes,   em que  Scliumann   deu 
largas á  sua  riquíssima  iantasia. 

Aparecem, cada um a sua vez. 
Pierrol e Arlequim. Pierrol. pesa- 
dão e grosseiro, com um todo de 
rústico alegre depois de haver bebi- 
do. Arlequim. lépido, saltifante. em 
cabriolas travessas, extravagante, mas 
divertido. 

- Segue-se uma valsa nobre. 
dansada. de certo, por um par mais 
aristocrático que leve e airoso. Dous 
jovens que dançassem entregando-se 
mais ao encanto da dança do que á 
importância das suas próprias pes- 
soas, dançariam sem duvida uma 
valsa  menos   solemne . . . 

— Euzebius e Floreslan corres- 
pondem a dous pseudonymos uzados 
simultaneamente por Scliumann nos 
seus escritos de imprensa. Euzebius 
assignava os artigos de Schumann 
apaixonado pela sua arte. pondo nes- 
se culto lodo o seu fervor e a sua 
paixão de crente absorto; Floreslan 
era o Schumann de mau humor, com- 
batente, impetuoso, não raro colérico, 
algumas vezes aggressivo . . . 

No Carntival. Euzebius passa ra- 
pidamente como murmurando um so- 
nho suave; Floreslan investe, violento 
e brusco, gritando imprecações entre 
as quaes surgem espansôes de amar- 
gura. 

— Mas uma coquelle surge, com 
o   donaire   do   seu   porte   airoso.   o 

passo  macio,   os   olhos    languidos. 
doçura  felina dos  seus requebros. 
U s   palavras   que diz sabem   a   mel 

Alguém a acompanha, seduzido de- 
cerlo. Replica-lhe e a Replica é feita 
no mesmo tom de amabilidade arti- 
ficial. 

- Segue-se um enxame de bor- 
boletas que passam em rumoroso 
turbilhão de azas esvoaçando. — As 
eltras Dançantes são uma fantasia 
cheia de verve sobre thema predi- 
leto de Schumann ; a insistência em 
quatro lettras do alfabeto que for- 

mavam o nome da terra da mulher 
a quem o grande compositor amava. 
Asch. quatro lettras—A. S. C. H.— 
que correspondem em allcmão ás 

notas     -   Ia.  mi bemol.   dó e   si. 
- Chiarina era o nome familiar 

dado por Schumann áquella que veiu 
a ser sua esposa. Clara Wieck. As 
phrases lyricas que elle lhe diz no 
Carnaval são de grande ternura : e 
passa logo a uma reminiscencia de 
Chopin : talvez a terna lembrança de 
Chiarina evocasse em seu espirito a 
melancólica suavidade dn musica cho- 
piniana. 

Eslrella é  uma mulher   Schu- 
mann  escreveu esse   trecho   do   Oar 
naval   pensando   em    firneslina    von 
Friecken.   uma  deliciosa   criatura   que 
foi   sua   discípula    e   sua   noivo.    E 
uma rápida  visão   de  cousas   passa- 
das e,  comfudo. cheias de encanto .. 

— Em  seguida, a Reconnaissance: as 
mascaras procuram reconhecer-se. E 
um   confuso   borborinho   de   que   se 
destaca, de   repente,   uma   voz   apai- 
xonada,   dizendo   áquella   que   reco- 
nheceu cousas cheias  de   suavidade, 
conlando-lhe a   sua   esperança   ou  o 
seu desespero, em   lodo   caso o seu 
amor. que  pôde ser   feito   de   ambas 
as cousas.    Mas é um  incidente.    O 
borborinho domina  essa  voz  isolada. 
e as tentativas de reconhecimento das 
mascaras,    enlre   si. continua,    baru- 
lhento   e   alegre ...   - -   AWa/nn   e 
Colombine encontram-se. reconhecem- 
se.  e brigam,  num  dialogo animadís- 
simo, em que não é improvável hou- 
vesse vias de fado.     Colombine  tem 
a  voz estridente e a  mão leve ... Ai 
dos ouvidos —  e. quem   sabe ?   das 
faces de   Panlalon.    Talvez se escute 
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s e solrlacos  inglezes  que  oblèm   permissão   para descançar.   após demoradas   luclas   nas  linhas de 
: os pacs vão esperar os filhos, as esposas abraçam os maridos, numa viva emoção 
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A  chegada do  Irem  expresso  á   "Victoria  Station".  de  Londres,  conduzindo officiaes e soldac os  inglezi 
fogo ao  norte da  França e na Bélgica.     E' uma scena commovente : os pacs vão csper 
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s  e  isoliiac os  ingiezes  que oblèm   permissão   para descançar.   após  demoradas   luclas   nas  linhas de 
: os pacs  vão esperar os filhos,  as  esposas  abraçam os maridos,  numa viva emoção 
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A   chegada  do   trem  expresso  ã   "Vicloria  Stalion",   de  Londres,   conduzindo  officiaes  e  soldacos  inglezi 

fogo   ao   norte da   França e   na Bélgica.     E'  uma scena   commovenle : os pães   vão  esper 



Escala Pacnchial 

Xspccto  do   palio  do   [.>colo   Parothial   de   .Sanla   Cecília   durante   o   bailado  das   llores  alh   exhibido   por   occasião 
de   unia   brilhanle   íesfd   diriyida   pelas  exemas.   sras.  dd.   hlvira   Lopes  e Carolma   Ribeiro 

Aspecto do  salão  da   mesma  tscoia,  por oceasião do  ullimo   festival,   com   a   presença   dç 
D.   Duarte Leopoldo e Silva, arcebispo   de   5.    Pâuio 
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fl     iil>i;ncl(i     rxr. ulfüilc 

no     rol    (l»i       n tt -- sfi s 

|)Òíls     plílMI^líl- . 

A   ^rnlionl..   Kil.i   .i. 
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Jfssíis   i [■(•(itillijs   (iilitil 

rrt\(.-is .i tjur <i riíilu 

reza proit-^r ptirn ns 

Jescoríinos titi Ar-te. 

A sua t.'.\ecui,àc) Ifitil. 

t*sponlanea. rc\ela <i)'- 

tidôcs innaía.s v que 

nem sempre st- ent t)n- 

trarii enire aquelles que 

se dedicam á musico. 

Pres!ou o st-u i on 

curso ao sarau o vio- 

loiu eilísta viriuosc -.r 

Simoncelli. que pariu i- 

pou dos calorosos ap- 

plausos Iributados pelo 

publico á senhoriía Kita 

de Ulhôa L inlra. en- 

cantando-nos com a 

certeza c amplidão de 

SUü   arcada    c    com   a 

o o o 

ODA LA VIDA ES TRUNCA 

Para cl txmo. Sr. Dr. Luiz Silveira 

í .mniudct i->ic \    luriío, 

\W\ iitijn    s<>il[ f    (I    I llC^t i 

.Ir!    \mot    rn    In   pr. In.  r;ilirmr, I.IM 

\ o   no   puc.lo  OK uJm ,   ni   « nliar  purdii 

[>t>rqijc   cl    I )o!or   r-   Icn^ua   que   no   i dll.i 

nun, ,i.   nun. n       l 'oi    c-o   sohic   cl   ledo 

Filmo  .1.1   MTSM   :,,!   dolor  eslnlla 
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\     n.uln   (--.pero       I od,i    \ ida   ts   Itiuu .i 

Leis   IIOTUS   dafi     Io   que   Lis   horas   quilan 

\iiiua   \ucKc   cl   p.isndo   ' sabe .'    , tiurun ' 

LM   noene   d/iiL   uquel   |ardim   tallado. 

los   IM 'jnifR'/   mas   h Ia tu os   que   Ia   lima. 

'   l)iriie.   no   \ lertt-n   i landad   id^una   ' 

'   >i rn   de   horas   muerlos   que   no   lienen   dueho   ' 

Nuruc   lorna   ei    pasado, 

l)i[iU'   f   li('i\    amor   '    <■   lue    \erdad    o   es   mi    sueh 

Sue no   o   verdatl.   til   lirt,   es   vana   empresfi 

peneirar  rn  ei   alma  íie   Ias  i osas. 

Li   lali^atite  alienlo   de   Ias   rosas 

perfuma.   Io  d emas    . .    ui   me   iníeresa  ' 

N    si   fodo   cs   mudan/a   y   no   es   posibte 

Ias   horas   modelar  en   bronco  eterno. 

\   a!   empuje  de!   tiempo   irresistiblc 

la   Primavera   pasa   \   ei    Invierno, 

proleico  \o   lambicn   a  olros   lugares. 

cs  íuerza    que   me   aleje  sm   ayravios 

Asi   Ia   vida   enüendo 

y   por  Ia   mu lie   que   no  tu\ o   azahares 

v   por  ei   bezo  que   no   hallo  lus  lábios 

lie   aqui   mi   mano.    r   \'es  J    yo   te   Ia   fiendo  ' 

."i". '"^ DK. josr; c, VIVAS 

intensa ernot, no ». om 

que sente e Iransmilte 

a musis a dos meslre- 

Os ,íK onipanhíimeti 

los foram prolu ienl( 

mente leitos pelo me 

i siro    A     Canlu 
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Reportagem 

. do Corso • 
Como     os      leitores 

sabem.        A    C"i 

■jirra    > on-e-pondeu a-- 

s\ inp jlliids st-mpre t rc*- 

i enlcs   do   nubh, o.   qui 

,i   teFii   d.slm^uido   i oni 

a   sua   generosa   preüi 

lei v, âo.      la/endo     um i 

cri' ume     i e p o r I n ü e 1:i 

pín itoyraphu a do  ^ or - 

-n     do     ^ arnaval.    n.i 

\senuir,   [>auhstfl.     foi 

lâo grande a nos-*a re 

portarem,   que,    apesar 

de   liarmos   um   numero 

quasi      que     e\clusu a 

m e n 1 e    i o n s a ^ r a d o 

áquelle   assumpto.  com 
muilas   píi^inas    cheias 

de   nítidas  ^ra\ uras,   c 

que  fizeram   muilo suc- 

1 t'ss<i     nas    rodas     so 

i iaes. ainda  nos sobra 

ram dezenas  de photo 

^raphias. 

I )esejando apro\ ei- 

lar mais a^umas pho- 

loiirapínas de tão dis- 

pendioso Irabalho. es- 

tampamos no presente 

numero novos aspe- 

ctos do Corso, sob o 

liltilo   L.cos  do   C arna- 

V 

o LHNTIi        h. 
quantos estados se en 
conlra a   iiiiud  f 

o ALL!MNO 
hm tod os os estados .. 
do   brazil. 



UMA das idéas que estão fazen- 
do carreira cnfre a gente mo- 

va da nossa ferra é a de que se 
deve promover para Abril uma bata- 
lha de flores na Avenida — esse lin- 
do passeio margeado de lado a lo- 
do  pelas    mais   bizarras   residências. 

A mocidade que se preza alimenta 
sempre um ideal, uma crença, da 
qual nunca lhe é dífficil haurir a ins- 
piração c força para fazer da vida 
uma coisa   appetecida. 

Da juventude partiu a idéa do 
Corso, e o Corso tornou-se uma 
festa triumphol. Na juventude anda 
agora a idéa de uma batalha de flo- 
res e cremos que. como a outra, vin- 
gará de súbito, como. afinal, vingou 
nas principaes cidades da Europa, 
prestigiada por uma íina pleiade' de 
espíritos —■ que todos os annos. uma 
vez por outra, abrem um parenthesis 
de alegria na sua mysanlhropica exis- 
tência. 

As flores não se cultivam para te- 
rem apenas uma funeção decorativa. 
E como ellas mais não vivem que o 
espaço de uma manhan. segundo a 
formula do poeta, nada mais justo 
que o emprestarem o concurso da 
sua belleza a uma festa em que se 
empenharão, de um lado as moças, 
com a graça, o encanto e a finura 
de visão que as tornam verdadeiros 
anjos, e do outro lado, os rapazes, 
com os seus sonhos, o seu enthu- 
siasmo latejante, a sua enternecida 
tendência  para  o  idylio. 

5i o Corso era um espectaculo 
para empolgar, a batalha de flores 
sel~o-á para emprestar á alma dos 
combatentes de ambos os sexos qua- 
tro ou mais horas do mais cândido 
e odoranfe divertimento, 

E o publico ha de encontrar nes- 
te acontecimento inédito uma das 
mais encantadoras modalidades da 
iiossa civilisoção. concordando, afinal, 
que é necessário variarmos de ora 
em quando os processos da vido ele- 
gante para não cahirmos no frio pro- 
saismo que torna o meio uma irrisão 
ignóbil, 

Uma batalha de flores na Avenida 
Paulista, sob um céu   glorioso,   com 

madesmoiselles cheios de perfeição e 
brancura, será um estranho especta- 
culo de graça ornomental e. ao mes- 
mo tempo, um effeito scenico de uma 
chuva de flores desencadeada por 
mãos potricios. mãos fidalgas, mãos 
em que estylisam todos as delicade- 
zas e os encantos da creação hu- 
mana. 

Os que assistirem a esta festa sen- 
tir-se-ão pela primeira vez trespassa- 
dos pela emoção dos que nella to- 
marem  parte. 

E, como vamos entrar no Outono, 
verão resurgir na nostalgia do ar pu- 
ro os flores de todo o anno e terão 
assim a illusão de assistir á entrada 
triumphal da Primavera. Depois, ini- 
ciada a batalha, de que as rosas se- 
rão as grandes rainhas, terão ensejo 
de ver como se estabelece logo um 
e/a/i entre cs belligerontes, exaggera- 
do  pela  côr.   pelo  perfume    e    pelos 

cambiantes de todo   esse   mundo de 
flores em  revolta. 

A mocidade estuará de enthusias- 
mo, requintará de (ina galanterio, sen- 
tirá nas norinas o copttoso perfume 
dos rosos. E emquanto as horas cor- 
rem ligeiros, desapercebidamente, mui- 
tos corações cnomorodos terão o pre- 
sentimento de uma vida móis perfeita, 
em que o instinto e o sentimento lhes 
desvendarão uma outra existência, 
poefisada de amor e de sacrifício. . . 

Damos os nossos opplausos ó idéa 
de umo batalha de flores. E oxalá ella 
fruetifique e se tome umo reolidode, 
paro que mais umo vez fique com- 
provodo o prestigio da nossa vida 
social contra a rotina que outróra 
ameaçava mantel-a nos suos formulas 
eternas. 

MANOEL LEIROZ 

MARÇO DE 1015 

=£1 

A 

Trabalho a pcnna do nosso brilhante collaborador 
Monteiro Lobafo 
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V ERSOS 
QUE FICARAM   POR   PAZtR 

NOTA DA REDACÇAO 

Damos hoje tomplcíü. uma poesia do jírande poela brasileiro 
Vicente de Carvalho, da qual A Cigarra, num dos seus últimos números, 
publicou as Ires primeiras eslrophes. As Ires estrophes publicadas tinham 
sido furtadas a um manus-riplo incompleto do poela. e demoi-as á luz sem 
clle o saber, A poesia completa (inédita), que hoje offerecemos aos 
leitores não foi furtada, Jsso prova que o poela nos perdoou o furto, e 
c razão para que os leitores d' A  Cigarra nol-o agradeçam. 

Quânío durou essa iluzão perdido. 
Esse emor,  esse encânfo, essa alvorada ? 
Dias ou mezes  — não o sei, querida . 
/"o/ um  clarão que me passou na  vida. 
Sei que fuljiu,  sei que passou,   mais nada. 

Duran!e o arroubo da paixão,  quem   hade 
Noiar o tempo que a fujir se esgueira ? 
No amor — veniura ou infelicidade — 
Uma esperança ooura a  vida inleira, 
Um desengano é toda a eternidade. 

Nn absorto  enlevo desse amor tão  raro. 
No estazi dessa   adoração vadioza. 
Passava o tempo ? Nunca puz reparo . .. 
.4  madrugada era um botão de rora 
Desabrocbando em  teu sorrizo  claro. 

Havia  noufes ?   Ainda agora penso 
Nn o'bar  de uns otbos negros —  ceu  imenso 
De estro em noule sonhadora  e  calma 
■■—   (Teu luminozo.  a palpitar, suspenso 
Sobre essa  ferra  em flor que era a  minb alma 

Fosse inverno ou verão,  ou noute ou dia. 
A  natureza inteira,  humilde escrava 
Dos arroubos da  minha lantazia. 
Em cada  voz o teu louvor   cantava, 
Do teu íulgor ioda resplandecia. 

Sim. esse sonho esplendido —  vivi-o. 
Quando ?   E quanto durou ?   Bem pnuco impor/a. 
A  minha  vida,  agora,  é como  um r/o 
Que leva â fona. st'b o ceu sombrio, 
A   murcha llor de uma esperança morta. 

Ah.  quem assim me laia ama-nv ainda /.. 
Dirés  com ligo.    ... Em alfa  voz o nego: 
Que resta em nós da primuvera   fínda ? 
Tu, sempre encantadora e sempre linda. 
E s a mesma,  talvez. . . mas eu estou cego. 

Amei-te.  e já não te amo. . .     Não,    de   certo. 
Tu íosfe uma   mirajem   deslumbrante 
Que em meu sonho feliz sonhei tão perto 

—  E desfez-se, deixando me deante 
Da  tristeza vazia do dezerto. 

O amor de que te amei tão  loucamente 
Era como  um olhar que o ceu alcança ; 
Para //', alto   ceu resplandecente, 
Todo se erguia,  no estazi de um  crente. 
Eeiío de adoração  —  e de esperança. 

Hoje, desiludido,  na  verdade. 
Para sempre, do sonho de um momento. 
Hoje, na sombra, penso com saudade 
Que o teu encanto era uma claridade 
E o meu amor foi um deslumbramento . . 

,&mm0?~ VICENTE DE CARVALHO 



Aspectos da cerimonia do lançamento da pedra fundamenta! do edifício destinado ã Casa de Sande, que 
o sr. Cornmendador Francisco Matarazzo ofíereceu ao Hospital Umberfo 1. No cilto : o sr. Com- 
mendador Matarazzo rodeado de altos personagens da colônia italiana. No centro: Um grupo de 
senhoriliis. H.m baixo : o sr. Cornmendador Matarazzo e Cav. Nicola Puglise Cnrbone. mordomo 
do Hospiltil Umberto í. assistindo ao lançamento da pedra, em companhia dos representantes do 
Governo  de  S.   Paulo e outras  pessoas  gradas. 



L OJA FL QRÍCl li JURA 

ASPI.L A ' ao Imdu n/lar que ofíerecc <i 

'Loja Floricullura. tios seus Irciiiic/cs 

pnr,! cerimonias religiosas, nos rcsi- 

dvncicis  parliculares.     

Huc) 15 c/c Novembro 

João D/cbcrg. No 5g_A 

5. Paulo. 



o iS operários, chefes 
de família, ao rc- 

(irarem seus filhos da 
escola, depois de have- 
rem estes Icrmínado os estudos pre- 
liminares, pensam em "dar-lhes um 
estado... A 

Surgem,  eníão,    difficLiIdades,    que 
crescem    na     pro- 
porção da  solicitu- 
de  que os pães te- 
nham  pelos   filhos. 

De facfo : — en- 
tro Iodos os deve- 
res do operário, 
chefe de fomilia. 
nenhum é, talvez, 
mais diíTicil de cum- 
p r i r conveniente- 
mente, nenhum exi- 
ge mais prudente 
rellexão. do que o 
escolha da profis- 
são para os seus 
filhos. 

Lssc ultimo aclo 
da aucloridade pa- 
terna é. sobretudo. 
difficil e cheio de 
responsahi) idades, 
porque os filhos 
não podem dtrccfa- 
meníc influir na re- 
SoluçSo    o   tomar 

Na impossibili- 
dade de receberem 
uma educação e 
instrucção profis- 
síona', o quanto 
possível, completa 
e perfeifa. vão os 
jovens operários 
perder os melhores 
annos de sua vida 
e as melhores ener- 
gias da sua activi- 
dade como apren- 
dizes explorados na? oííkinas com- 
muns. 

Só em institutos prolissionaes bem 
or^antsados podem 05 aprendizes re- 
velar as suas aptidões e lornnr-sc 
operários babeis e completos. 

|   .1    (^ICARRA 

4tEscola Profissional Feminina „ ♦ 

A extrema divisão de Iriibalho. 
particularmente própria ao regimen 
das officinas, não permitte a revela- 
ção das  aptidões   e   o  preparo geral 

TACHADA  DO HDIFICIO ONOT FUNCCIOMA A 
-ESCOLA PROriSSIOSAL FEMININA» 

do  operário. 
A intelligencia dos jovens operá- 

rios tem necessidade de "alimento... 
e esse alimento normal só lhes pôde 
ser fornecido pelo ensino regular de 
uma  proíissão.  em   escolas próprias. 

pois. no regimen das oíTicinas ordi- 
nárias, o trabalho do operário t- des- 
provido de interesse, é estiolante dos 
melhores esforços, e só prepara o 

" operário - machi- 
na„ , sabedor de 
muita cousa que 
antes devia igno- 
rar e ignorante do 
que precisamente 
deveria  saber. 

Os aprendizes 
operários, sujeitos 
6 tal regimen. vão 
adquirindo os vi- 
viosos hábitos do 
"atelier.. e resig- 
nam-se. por fim. á 
vida quasí miserci- 
vel de maus ope- 
rários. 

Infelizmente, de 
nenhum meio po- 
demos lançar mão 
para melhorar o 
regimen das officr- 
nas ordiiiítrios. fa- 
zendo que os"fr.ei- 
!res„ saibam res- 
peitar a moralidade 
dos jovens operá- 
rios, iniciando-o^ 
com zelo nos se- 
gredos da sua pro- 
fissão. 

O pnncip d in- 
conveniente que 
apresenta a enlred.i 
das creanças para 
as oiricinas, após 
a edade escolar. 
esfá no accumulo 
de trabalho a que 

ficam sujeitas e, sobretudo, na per- 
niciosa inCdencia que 05 maus hábi- 
tos das officinas communs podem ter 
na formação do seu caracter morai. 

O senador Corbon, referindo-se á 
estéril    aprendizagem    das    officinas, 
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ONSULTORIO 

E. Linja — Tempera menfo emocio- 
nal. Bondade. Delicadeza. Bom goslo. 
Tendências alfruistas. Poucas veleidades. 
Remarque : Simplicilé des mceurs. c/es 
habils. Di.sposilion á aimer, elans d af- 
feciions,   Oceur riche:  épanchemenfe. 

Mienos — Inlelligcncia. Bom gosto. 
Amor ao belio. Independência de cara- 
cter. Remarque; Esprit juste ei bon. 
Une cerlaine curíosiíê en amour. Bon 
sense ef imagination. 

Ml/e. Flor do Amor — Natureza 
exuberante. Generosidade. Muito ciúme 
e muita vaidade. Remarque; gelousie 
excessive ei une grande ardeur amou- 
reuse. Amour romanlique. 

Abbadessa Cigarreira — Grande 
alfectividade. Domínio do coração sobre 
a razão. Vaidade. Arrebalamento. Arre- 
pendimento fácil. Remarque: Besoin de 
chereber des émolions dans des amours 
romamliques. 

Oboisla — Vivacidade. Infelligencia 
assimiiadora, sem penetração. Vontade 
fraca. Falta de perseverança. Remarque- 
Espril changeanle. Amour pour lous les 
arís.    Inlelligence capricieuse.   Sublililé. 

Rulh — Simplicidade. Ternura. Bon- 
dade. Sem ódios e sem preconceitos. 
Desprendimento. Abnegação. Barometro 
das sensações variáveis. Alma de irmã 
de caridade. Remarque: fínesse bienveil- 

GRAPHOLOGICO 

lanle.   Grande inluilion. Succés dans les 
enlreprises. 

Pau Lino — üspirilo observador. 
Infelligencia clara. Raciocínio fácil. Do- 
tes arfísficos. Iniciativa. Vontade sem 
firmeza. Remarque.- Sublililé d espril. 
Moquerie   Une. 

Oelomoe — tspirito conservador, 
ordeiro e systemalico. Amabilidade. Des- 
confiança. Ciúme. Egoísmo. Remarque: 
Imoginalion.   Capriche.    Dcfiance. 

D. F. — Originalidade. Preconcei- 
tos. Esquisitice. Desgostos causados pela 
vaidade e pelo ciúme. Remarque: Noi- 
vélé. Manque de sevoir feire: se Irom- 
pere souvenl. 

D. M. — Methodo c ordem. De- 
sejo intenso de amar. Delicadeza. Ego- 
ismo. Remarque: Qaraclèr doux. sócia- 
ble.  sincère.   aimanl Ic pi ai sir. 

Praxedes da Silva — Inlelligencia 
aguda, mas de pouco trato com as 
letras. Ironia. Espirito. Aggressividade. 
Tristeza. Aborrecimento. Remarque: Mo- 
bililé, incrédulilé, amour de Ia dispute- 
Orgueil. 

NOTA — As consultas restantes, 
que são muitas, serão satisfeitas nos nú- 
meros seguintes, com mais vagar. Deste 
modo conciliaremos os interesses dos 
nossos amáveis consulentes e os desfc; 
velho abbade, já cançado e de vista 
curta, pelo diurno e noefurno manuseio 
do Missal, das Horas Marianas e da ... 
Kabala, 

ABBADE MICHON 

S. Paulo. 20-3-013. 
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i hftín n dizer ijuc. si o |o\cn ope- 

rário píissíisse íi tlonmr o Icnip* 

ijue ^íi-^tou t I>IIII> ripn-ni 17, len. 

^fHilio ii.i   Iroif),   [>oi^   nTid   Icrui   sol 

lirr.,    «jiir    [>es,irl)    -.oluc   tniLi   n   --ti. 

\ I  Irl    Jr    < 'priMljíi. 

Jt-tl 
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^rti\f   incon\fniLMifo.    Je   não   mtnor (.ondit,õcs   muilo   cicsíavoríivcis. 
monl,!   qur    os     males    de    nafure/a Submelíidas  a   urna   lon^a   apren- 
mor.il    tpie     proilu/ o    operário dizaüem   e   ^jeralmcnfc   dirigidas   por 

ipn ,!> tos   dr    mliiu,.    iie    m- palrors..   que  nstonser\am em \Ií 

ic      IM , íI',I      imiti trmementr,      pi-l.i 

-iivriiu-iu M   niíitrrirtl   dn   divisão  d - 

[di.illu».    r    tornn-sr    \ iporosanunfr \ i-i.    (is     pohrc .    oner.irins    •-ollrffr, 

>^l,l     íi     i(ii.ili|iicí"     <i[):-r leii, oniiiinto rmtltíis   \ tvr-,     ijiicdas   irr.-tnrduo n^, 

ie     po-  .,     p   i Uiriiar    os     ludnlos        ,'rr(isl,id(is    pd -s    Inslrs    -u'."j.^lõ; - 

si^ôo de inírnondmte e driM-ndri 

i ia. tom ordrtKidos insulírc lenl( 

p.n >i   irli IIIIIII     um   l.d) T    ( onsidrt. 

LSCOLA PKOn.SSIONAL IT.WIXIXA 

OlTu ina  de   1 lõres  e  ( liapéos (2 0  anno).   sob  a  direcção  iln  professora  d.  dudith  Silveira 

ce muitas vezes inferior á somma 
de esToi\"os que o tonneeimenlo de 
uma prolissüo exige. (.' porque os 
jovens aprendizes são eondemnados 
a uma It-n^ja. penosa e esleril apren- 
dizagem, cujo clleito principal é des- 
gosta i-os da profissão que escolhe- 
ram, enchel-os de vicios e embolar- 
lhes  a intetligencia. 

Sob  o  ponlo   de   visla    fcchnico. 

aiiquindos 
[ emos. enlão, o "operario-machi- 

na.. o jiroduclor inconsciente, pre- 
guiçoso  de   corpo   e   de espirito, 

L onsiderando especialmente o en- 
sino profissional feminino, o pro- 
blema ( ainda de maior alcance so- 
cial   e   morai. 

Às mulheres que buscam no tra- 
balho operário meios de   subsislen- 

dii miséria, ficando, porianIo, inú- 
til i sada s  pa ra  se m p re. 

!:m boa hora o C unerno de S. 
Paulo pensou em subfrahir as jt^- 
vens aprendizes operárias cia funes- 
la  inlluencia das olíicínas communs. 

Melhorar a sorte das jovens ope- 
rárias, - dirigir sua aprendizagem, 
de occôrdo com a vocação que re- 
velam. — inicial-üs no Lonhccimcnlo 
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dc uma profissão que possom exer- 
cer no lar. orercerr-lhes. cinfim, 
bons clemenfos para as luclas d<i 
vida. — íal ioi o lim que o Gover- 
no de S. Paulo teve em visla com 
a crea^ão dos Cursos Profissionaes 
Femininos. 

A insfifuição não tem por lim só- 
mente o ensino profissional : — ellci 
pensa em conservar c desenvolver 
a inslrucção dada na  esscola   preli- 

-o- 

neste principio: — o valor do íra- 
balho riugmcntct ti mcHida qur se 
C/íMVí o ntveí woral e inicUccliiril 
do   openirid. 

A Escola Profissional Feminina 
ioi fundada em 1Q1J, sendo presi- 
deníe do hsfado o dr. Albuquerque 
Lins : secretario do Inferior, o dr. 
Carlos Guimarães: e director líeral 
da  Inslrucçâo   Publica,  o dr. Oscar 

a infelligencia c o alio critério q\.e 
caracferisarn a sua fecunda e bri- 
lhante administrarão, consaiírou es- 
pecial carinho ã Escola Profissional 
Feminina, mantendo nclla o que era 
bom e procurando dar-lhe maior de- 
senvolvimento, de modo a poder a 
utilissima instituirão preencher o im- 
portante missão que lhe cumpre 
exercer na sociedade. 

Actualmenfc  a    F.scola    funeciona 

ESCOLA PROFISSIONAL FEMININA 

Off.ci de  Rendas e  Bordados,  sob a direcção da  professora d.  Maria  K.  de  Paula Souza 

minar. — cuida    dc    robusltccr   as 
qualidades   moraes   das  futuras ope- 
rárias. 

Não basla preparar operárias há- 
beis.— é necessário formar mães dc 
familia. capazes de zelar pela edu- 
cação de seus filhos. A operaria 
que a Escola Profissional prepara 
não é uma machina de trabalhei. 
A oryanisüí.ão da Escola inspira-se 

I hompson. 
Foi seu or^anisador o distiiu to 

professor Miguel Cardoso Júnior. 
que ainda a dirige com notória com- 
petência e que. em com missão do 
Governo do Estado, foi á Kepublica 
Argentina estudar a oríanisação do 
ensino  profissional  publico. 

Assumindo a pasta do Inferior 
o dr.  Altino Aiantes.   s.   cxc.   com 

com freqüência superior a 250 
ai um nas. molrk ulada.s em onicinas 
especiaes dc Confecções, Dordados, 
Kendas. Chapéus para Senhoras. 
Flores e  "Lenyíerie... 

As alumnas de todas as officinas 
fazem, conjunclamente com o res- 
pectivo curso profissional, um cur- 
so  especial   de   desenho   applicado. 

Para  matricula na Escola «xige-se 
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qtic d ctintliJdíci lenha Icifo o curso 
preliminar ou revela conhecimentos 
equivalentes. 

Como or^anisaçáo dciiniliva ü 

Escola lerá provâ\clmentc um curso 
tle esludos em c;iie uma insfrucção 
inlellecfual bem dirigida possa com- 
plclar o ensino primário, desenvol- 
vendo no espirito das íuluras ope- 
rárias as faculdades de observarão, 
ile reflexão, de creação. 

somma   possível  de  aptidão. 
A directoria da Escola procura 

acompanhar em sua vida operaria 
as alumnas tiuc terminam o seu 
curso. íaci li (ando-lhes collocaváo 
nas oíTicinas communs ou auxilum- 
do-as. quando desejam exercer par- 
tic ularmenle a profissão que apren- 

deram. 

Ao  terminar   o    anno   lectivo   de 
1914,  receberam cerlificado de   ha- 

O Governo do Estado de 5. 
Paulo, or^anisando o ensino pro- 
físsional publico, á semelhança do 
que se tem leito em Iodos os pai- 

zes modernos, c. sobretudo, em 
todos em os paízes democráti- 
cos do mundo, lançou a semente 

lecunda do trabalho que ha de fru- 
ctificar nas sociedades íuluras. pro- 
duzindo uma geração viril c hones- 
ta,   que  será    a    principal    garantia 

ESCOLA PROFISSIONAL FEMININA 

on icma   de Piores e  Chapéus (2.o  anno).  sob a direcção da  prolessora  d.  Juliella   Nctto Costa 

O material conleedonado nas di- 
versas oíTicinas da Escola é vendi- 
do, credi(ando-se ás aluninas 40 ^lo 
do  lucro  liquido. 

• « * 
A Escola vai preenchendo per- 

feitamente o fim para o qual íoi 
creada : —preparar, cm curki espa- 
ço  de tempo,  operários com a maior 

bilitação.    em    diversos   ramos    do 
curso  profissional.   39  alumnas. 

Algumas dessas aluninas colloca- 
ram-se em oíTicinas ordinárias c 
outras trabalham parlicularmcnlc. 
exercendo no próprio lar a pro- 
fissão que a Escola lhes deu c que 
pode conservai-as ao abrigo das 
necessidades  nas  luclas   da   vida. 

da  sua própria grandeza. 
Crescerá, assim, a riqueza par- 

ticular e publica e a sua industria 
se  desenvolverá. 

Da moderna geração operosa e 
regenerada pelo trabalho, a misé- 
ria e o vicio só farão victimas na 
porcentagem mininui dos degenera- 
dos organicamente   interiores. 
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Sociedade de Medicina e Cirurgia de 
S.  Paulo 

W V 

Commemoração   do 20.°   anniversario  e 
=== posse da nova directoria. := 3 

f^r,  Antônio  Cândido de Camargo 
Prcsidenle 

Alíon K.  de  Oliveira   Pauslo 
Vite-Prr«iidente 

Dr. Eduardo Rodrigues Alves 
1.° Secretario 

A Sociedade de Medicina 
e Cirurgia de 5. Paulo 

acaba de commemorar o seu 
20° anniversario. Pestejando 
essa auspiciosa dafa. fão cara 
á classe médica desfa capital. 
pois são innumeros os servi- 
dos prestados por tão ufii e 
adeanfada instituirão, realisou- 
se uma brilhante sessão, na 
qual foi empossada a nova 
directoria. assim constifuida : 
presidente, dr. Anlonio Cân- 
dido de Camargo; vice-presi- 
denle. dr. AíTonso R. de Oli- 
veira Pousfo; 1.° secretario, 
dr. Eduardo Rodrigues Alves: 
2.o secretario, dr. Raphael 
Penteado de Barros: thesou- 
reiro. dr. Benedicto Montene- 
gro: bibliothecario. dr. Luiz 
M. de Resende Puech. 

A actual directoria. lor- 
mada por elementos de real 
prestigio enfre a classe médi- 
ca de 5. Paulo, saberá, es- 
tamos certos honrar, as tra- 
dições da Sociedade e conti- 
nuar a íecunda obra iniciado 
a 7 de Março de 1ÔQ5 por 
illustres clínicos, hoje decanos 
da distincla corporação médi- 
ca desfa capital e que. com 
justo orgulho, podem contem- 
plar -os fecundos fruclos da 
frondosa arvore que tantos 
benefícios tem prestado á 
sciencia e   á    humanidade. 

Não precisamos enalte- 
cer o papel desempenhado em 
S. Paulo pela Sociedade de 
Medicina e Cirurgia. ÍSasta 
uma leitura dos annaes em 
que vêm publicados os seus 
trabalhos, entre os quaesavul- 
tam muitos de alto valor scien- 
tifico, para ter-se uma idéa da 
sua importância em nosso meio 
social e de seus resultados 
para a classe   médica. 

Dr.  Raphael Penteado de  Barros 
2.o  Secrelario 

Dr, Benedicío   V\ontenegro 

Dr.  Luiz  M.  de  Rezende Puech 
Bibliolhecnrio 



-Escola Pcnflssianal Feminina. 

Officina de  "Lingerie„  (2° anno) sob n direcvão du  professora d.   Maria Anlonielia Furquin 

Ofllcina  de Conlecções (2.° anno) sob a dircci,ão da professora d.  Kosa de Caslro Ferraz 
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\y\^\ STAVA o macaco 
em um sjalho. "es- 
quentando sol '. ——^—— 
quando ouviu es- 

írepido na mafía e o baque de um corpo. Curioso, de 
galho em galho, sorrateiro, encaminhou-se para o lu- 
gar da bulha e qual não foi o seu espanto e intima 
satisfacção ao ver que n onça. sua inimiga rancorosa, 
havia cahido  numa csparrello. 

— Olá. minha amiga, eslás ahi. 
estás frita ! Como diabo foste cahir 
num buraco tão fundo ? Quem diria 
que nos havíamos de encontrar de 
novo e nestas condições ? Neste mo- 
mento, creio que não estás com von- 
tade de cumprir a tua promessa . . . 
e devorar-me. Que te fiz eu ? Ahi 
está o castigo. 5i não tosse a lua 
ingratidão depois que te arranquei 
aquelle dente doido, quem sabe si o 
pobre míicaco ainda te poderio pres- 
tar^ algum auxilio ? 

— Macaco, respondeu a onça 
com a voz unetuosa. livra-me desta 
em nome da nossa velha amizade e 
ninguém le será mais grato do que eu. 

— Um cigano, a quem servi 
muito tempo dansando nas feiras di- 
zia-me isto mesmo nas inlaladellas 
em que se via quando surrupiava 
alguma cousa e nunca deixou de dar- 
me regularmente uma sova. cada 
semana. 

— Macaco,   deixa   de   fagareli- 

— Na vida accidentada que le- 
nho tido. sempre fui taciturno, até o 
dia em que fiz amisade com um pa- 
pagaio que tinha sido de uma velha 
cujo único officio era falar mal da 
vida   alheia ,. . 

— Macaco, chega de discurso. 
Vê si consegues arrastar até aqui um 
pau qualquer por onde eu suba... 

Puxa daqui, arrasta d acolá, de- 
pois de esfolar regularmente as 4 
mãos que Deus lhe deu. conseguiu o 
macaco arranjar um cipó-guassú por 
onde a onça poude se livrar da mor- 
te certa. 

F-OI_K-I_ORE: - 

!írm^ 

iç. *L;_ 

Logo ao sahir do buraco a onça 
exclamou : Eslou esfomeada ! c. olhan- 
do de soslaio para o macaco, aceres- 
cenlou : vais  ser o meu almoço ! 

O   macaco   ficou   estupefacto.   Mas. recobrando a 
presença ce espirito: 

— E o feu direito Anles. porém, quero morrer 
cm paz com a coisciencia. Quero saber si o mal se 

paga com o bem e si o bem se paga 
com o mal. Tenha a paciência. Va- 
mos até ali. ao pasto próximo e sub- 
metíamos esta queslão ao burro e 
ao boi. 

Por dentro da cerca, depois de 
rasparem muita herva do chão. o 
burro, com a bonhomia de quem lem 
a barriga cheia, olhando o boi rumi- 
nar.  glosava : 

— Es um felizardo. Eu como 
e passada a guloseima da guella. 
adeus sabor! fu enches o bandulho 
e depois loca a remasligar o enchi- 
mento. Como és glulão. engoles a 
primeira comidela. Mas. a segunda 
comes como um sybarila. babando... 

Nesle ponto da palestra, surgi- 
ram a onça e o macaco, esle solida- 
menle seguro pela cauda. Vinha 
macambuzio. 

— Chegou a minha hora der- 
radeira, loi logo exclamando. O burro 
que linha tido coniaclo com muito 
homem, primo-irmáo de bugio, per- 
cebeu no ar a intelladella em que 
eslava  o macaco, 

— Vae suicidar-se ? indagou 
pensativo o  boi. 

— No bucho do onça. concluiu 
esta, arrogante. 

I^urro e boi ficaram amarellos 
por  dentro. 

— Emfim o que aqui nos traz. 
continuou o macaco, é uma questão 
que eu quero resolver anles de en- 
tregar á onça a minha pobra carcas- 
sa. Quero morrer em paz com a 
consciência, firei esta onça de um 
buraco, fiz-lhe um bem. Ella vai de- 
vorar-me: é um mal. Deve-se pagar 
o  bem com o mal ? 

Houve um pesado silencio. Koni- 
peu-o. o boi dizendo : 

— Não quero ser nem   lui  juiz 
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cm  nenhuma  questão.  Mas,  o  bem  paga-se  nesle  mun- 

do com o mal... 

— E* a minha opinião,  interrompeu o burro. 
— Quando eu era garrote separaram-me da ma- 

nada, serraram-me as pontas dos chifres e, á força, 

metteram-me na canga, fizeram-me outra judiaria que 
silencio. De vez em quando uma ferrooda na ilharga 

para despertar. O carreiro, de aguilhada ao hombro, 

não dá fé que a carga pesa no toitiço dos pobres a- 
nimaes. Servi assim muitos ennos. Já fazia jús a uma 

honrosa aposentadoria quando o carreiro tem uma i- 

déa diabólica: "Patrão, cobra picou Mellado. Vamos 
pô Marmello no coice". E fui eu promovido a boi de 

coice. Nas descidas agüentava, com os olhos saltando 

das orbitas, o peso do carro porque sinão elle rodava 
sobre os nossos miseros corpos, csfolando, rasgando, 

moendo as carnes... Agora, aqui estou, descançando 

para seguir poro o matadouro. Não contente, o ho- 
mem, de ter-mt roubado a alegria dn vida, ainda quer 

aproveitar a minha carne, o meu couro, os meus os- 

sos.  Vêem vocês que o bem se paga  com o mal... 

— E eu o que tenho soffrido, começou o burro. 

Mocidadc possei-a entre um lombilho, que me descor- 

navo a espinha, e um acicate, que me esfaqueava o 

ventre. Edade madura, gemi nos varaes de uma carro- 
ça, sujeito de sol a sol o um relho implacável. Na 

velhice, durmo aqui  oo rclen- 

to, ao desamparo, exposto ás 

chuvas, oos ventos, sem pel- 

los, sem dentes. Nem um pou- 

co siquer de quirello me dão, 
No emtanto, iui um auxiliar 

modesto, mas útil, da pros- 
peridade do meu senhor. 

— Mocaco, obtemperou 

a onça, vês que o bem se 

paga  com  o  mal. 

— Não creio, respondeu 

o macoco. São dois pessimis- 

tas. Vamos até alli ao brejo. 
Quero matar a sede. com o 
que lucrará, pois que a minha 

carne fica mais humida e des- 

cançada. Peço-te um obséquio 
e é a minha ultima vontade. 

Ouçamos o sapo que c um 

philosopho aquático. 

Mestre sapo, inteirado da 

pândega, começou o coaxar c 

em breve, todos as folhas de 
taioba ficaram coalhadas de 

amphibios, de todas as eda- 

de». 
O   dr.    Washington   Luh.    prr/rilo municipel. 

c  suo   txema.   espnsa. 

— Vou fazer um discurso, berrou pedindo si- 

lencio. 
Revirava  os olhos papudos com esgares de folião. 

— Si vocês o approvarem, baterão palmas, inclu- 
sive  a  onça e o macaco, 

O mal se paga com o bem e o bem com o mal. 

Vede a onça ! Pega um garrote: é um mal para o cre- 
ador. Vem o caçador, dá-lhe um tiro: é um bem para 

a onça que fica livre da vida. O mal se paga com o 

bem. Vede o macaco! Tirou a onça de um buraco. Foi 
burro, fez um bem. A onça vai devoral-o: é um mal. 

Logo o mal se paga com o bem e o bem com o mal. 
E' a doutrina dos fortes, das onças, dos sapos, dos ca- 

meleões.  Viva a  lorça  e a  saúde! Evohé ! saparia!„ 

Foi um delirio de applausos. A onça, ouvindo um 
discurso tão a favor das suas convicções de momen- 
to, não se conteve e applaudiu com calor. O macaco, 

vendo-se livre, de um salto alçou-se a um galho. Ao 
ver este gesto, a saparia mergulhou, de um jacto, n"a- 

gua e a onça  ficou  só e furiosa na  beira do brejo. 

— Onça, disse-lhe o macaco, si eu não tivesse 
esquecido de me lembrar de um conselho de meu fal- 

lecido pae. não tinha te dado esfp massada. O conse- 
lho era este: "macaco velho, não metta a mão em cum- 

buca". 
LEVEN VAMPRE' 

MARÇO DE 1015. 

Um sujeito que ia levar 
uns porcos ao mercado n u- 

ma carroça, encontra na es- 

trada um homem fatigado. ar- 

rostando-se   com  difficuldede: 

— O* camarada, você 
está ruim. anda. sobe na car- 

roça. 
— Muito obrigado, mas 

parece-me  que não  ha logar... 

— Por causa dos por- 

cos? Ora, seu homem, onde 
cabem onze. cabem doze. 

O pae de Carlinhos tra- 

balha na Bolsa e naturalmen- 

te em caso  uso    lermos   pro 

prios dos seus negócios. 
Hontem o professor per- 

guntou ao Corlinhos no lição 
de moral qual era o differen- 

ço que existia entre as boas 

e as más acções. 
— E' que os boas têm 

sempre ogio, e as más sem- 

pre baixam. 
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tin   iiciiliuinn   quc^lnti     \\<i^,   i-   nem   [fdyn-sc   iif-.li-   rnun- \ ou     'a/cr     in i    ili-.iiirso.    berrou    pedindo   si 

Ji i   ( oni   11   niíil.. lem.o 
f.    <i   miníiíi   i.[uiuno,    inln i .ifnpcu  o   burro. KcMraw   os   o|ho« papudos  com  esgares   de lolião 
Ounndo   t-u   ci.i  ^""'ilf   -.rpcirorfim-nit-    da   rnn- Si   votes o   approwirem.   baterão palmas,   mclu 

lunld.    -vci r fiTíim-iru-     o-   piuif,]-.   tio-.     ( In Ires    v.     á     forcei. sive   a   or.^a   e   o  matai o. 

mrttcrmn-nic   tui   t.iti^fi    1 i/rr .tm-nu-    outríi   judiarm    que O   mal   se   pa^a   i irn   o   bem  e   o   bem   com   o   mal 

siicncio      1 )r   w/    rni     i|iuiiid"   IIITHI   íciTt).id.i   n.i   ilhíiryíi Vede   a   om,a '   Peya   um ^arrole    é   um   mal para   o cre- 
para   ilf-fH-rtnr       l^     líirrcuo,   de   nyuilliddíi   «o   hombro, ador.   \ em   o   ca(,ad< ir. dá-lhe   um   tiro     e   um   bem   paro 

tino    díi    \v   que   «    t.iryi    in- = n    no   toili^o   dos    pobres   ü- a  orii^a   que   lica   li1, re   t a    vida    O   mal   se   paiía   * om   o 

ninmcs.   >l-r\ i   tissini   rmiiti^   muios    .\<\   ííi/ia   pis   (i   uma bem.   \'ede   o   maçai o! 1 irou   a   orn,a de um buraco.   Poi 

honrosíi    apost-ntíidoriri   (piundti    i>    i-.irrciro   Irm   uma   i- burro.   Ir/   um   bem.    A oni,a     vai   devoral-o     é   um   mal 

dt-M   diabohcn     i^trão    , ..bm   pi<oU     Ut-IIado.    \'amos l.o^o    o   mal   se    pa^a    i om   o   bem  e   o   bem   com  o   mal. 
pó    Wartmllo   r.i.   IOIM-         !     lui   cn    promo\ ido   a   boi     de [■.    a  doutrina   dos  lorlt s,   dtis   olu.n~.   dos   sapos,    do-- ca 

wiir     Nns   df>i.ld(is   M»;III iitnwi,    i om   os   olhos   stdfando meleões.   \ iva  a   lof\.fl e   a    saúde'   l.vohe'    sapana '., 

d<i--   oiiuln-^,   o   p(-.i>   do   iririo   porqiit-   smão  file   rodavci I oi   um   delírio   de ap[)Itius)is      \   onva. onv indo  um 

-obr.    ...     r,..--.-   ,„,.<■,o.   ..Mp.,.,   (-Jol.,rul0.   meando di^i ur^o   lão   a    lawn-   d as     sua-,    toruuv.oes   de    momen 
iiio<-iid.'   <i-   (.une--           N^oi,,       .njii]     r^toii.     dc-^i <irn,<irulo Io     não   se   eonleve   e   . pplniidiu   com   lídor    O   macati' 

[>.i:.i   sr^uir    pnra   n      nwií.ij^ .nr o      \ão     i onfcutf.   o   ho vendo-se   In re.   de   um salto    alt,ou -e   a   um    yalho.   Ao 

tiniu,    ijf   In    nu     loubndo    .i    .ilr^n.i    ilo    wd.i,    nindu    qutT ver   este   yeslo,   n    sapa ia    nieryuihou,   de   um   |acfo.   n a 

fij>r o^ filai    n    inmlia    .afiu.    n    meu   touro,   os      mru-.   os ^ua   e   a   ont,a   Picou   ^' e   íurio-.a   na   beira   do   brejo. 

■>os     V rcíii   \oi,i-->   que   o   ln-ni   -r   pa^o   voni   o   ma! Ousa.  disse-Il e    t)   m<ufui',   -.i    eu    não  tivesse 

1.   vu   o   quf    trnlio   -  -tlndo,    .om^ou     o   burro esquecido   de   me   lemb ar  de   um   conselho  de   meu   lal- 

Woi. iddtlc     [)ns-,(.-l-<i    cliltr     uni     lombiUlo,    qiir    llir    dfswll lecido   pae,   não  linha e   dado   esta   massada.   O   consc 

n.i-.a   a   espinha,    f   uni   ui n-ilc      que    int-    fsíaquea^a   o llio  era   e-^te    " maçai, o velho. não   metia a   mão  em   cum 

vt-nfre     Idade    madura,   ^enu    nos   varne-.   de   uma   earro 

i,a.     su|eito    de     so]    a    -.oi    n    u.n     rellio   implaca\el        Na 

bllC,,' 
II \l N  VAMPKb 

wlbu e.   durmo   aqui    ao   reler 1 D 

to.   no   desíiuifiaro.   e\po>lo   <;- l   m   sU|eito   que    ia   levar 
i IIIJ\ ns.    m>s    \ ento-.     sem    pel ■^^^ uns   porcos    ao    mercado   n u- 

ma   tarroso.   fnci>ntra     na   es 
to                        ilc                                                                                     ' '.^^fl 

No                          tui                                                 /^É^l    P^S^I MNÍL Irada   um   homem  lati^atio.   ai 

rastando--.e     t om   dltliculdade ^fl ^f^^v^l K^H  1^ L '      camarada,     v t)i e 

^^■r^fl         ^& 
está   ruim.   anda.   sobe   na   i ar- 

rosa 

^^^^m."- .^^w IflllÉ KVB •                            Wuito   obrigado,   mas 

niíuaio,   São                                              •   A^^^^^B^H^b:'._^^H 

no                          ^   f\^H^| 

tom   o        C   * '•t^^É^Sv'^| 

a                             tK            ^v^l^l 
lua   mais liuimda                               *'V'"''^N ^^^^^^B 

tan^ada. Pei,o-te  uni                                                   ^1          ^Hl 

a   minha                                                         ''"*'■ 
Ouramos    o                                uni                               ^| 

pliilo-.opht>                                                                               ^^^^^^^^1 

f 
•     parece-me   que não   hn   lo^jar 

'                          Por   tausa    dos   por 

cos."'   Ora.   seu   homem,    onde 

cabem   on/e.   cabem  iio/.e 

O pae de Carimbos Ira 

balha na bolsa e naturalmen- 

te em ia^a usa termos pro 

prios  dos  seus  neiíocios. 

Hontem o prolcssor per 

juntou   ao Larlinhos  na   ln,ão 

Mestre sapo. inleiríido da                                 ^| ■ de   moral   qual  era a differen- 

pândega,   começou o   coaxor                                      ^| ■ 1 i,a   que   existia   entre    as   boas 

em   breve.   Iodas   as   iolhas  de                                  ^| m ■ e  as  más  act;ões. 
taiuba     liearam    coalhadas     de ^r        9 h    que   as    boas   têm 

nmplübios.   de   Iodas     as   eda-                        t)   jr     Washington '.uis.    prtrfcifo  munuipal sempre   ai^io.   e   as   más  sem- 

des                                                                                                                   r   soo   f-^ '-/no.    rspnsc. pre  baixam. 
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SI.W A   o mmmo 
i-íli um ^íilluv     i--- 

ijui-nlíiiuli)     -oi      ROL_K-l_ORE  

Ir.-pldo   iin   rii,,!l„ 

Jtil 

llu,    ,■    .,., 

U)Ui'   ilr   um   c i.riHv    l.   m los.i.   ,1 

li o     i n. ,iminli.m--M-   pnin     o   In 

i 1M11     d 

cm   non 

iimom-ii 

íi{i\ m   * .líiulii   nuiiui  f-iiut rrll.i 
1,^1.1. minii.i nmi^.i. < -!<i- díii 

r-l,,- IMI.I ' r.-mo ,ÍMII,. lo-lr wilnr 

num liur.u o In.i luiulo - i-)uri,i dn i.i 

qiu- nos ii,i\ mmos .),■ cm onli nr cie 

uno c ncs!.!- i,Muiii,õc~ - \c-U- mo 

mel Io,    . mo    ,|uc    mio   c-t,,-   , oni    M.n 

r JcM.r.n me One Ic li/ en - Ahi 

, ~l,i o ..i-li^o --i neo lo-^c ,1 lini 

injidlni.io    ,li |ioi-    qne    Ic     nii.iiujuci 

nqueile   ,iclilt Io,   quem    -,iiie   si   o 

pobre m.uo, ,. ,iin,l,i Ic poclcna pres- 

l,ir   íileiim   íUIMIIO   ' 
\\<i, ,1, o      icspolulcu    <i    ol\,i 

nossn \,üi,i nini/tule c 

■i,i nuii- vr,ilo ilo ijnc eu 
I m , ijmio. ,i quem scrv 

muilo lempo ,|(in-,in,Io nu- Icirn- di- 

/irt-mc i-1,, mesmo mis iiil,il,ulcllu,s 

cm que -c MíI qu.imlo surrupunn 

íiiüumn ,ous,i e iiiiiu,i Jelvou de dar- 

nu      rt oiii,ii mente     niiin      so\,i,     , min 

-clllfilln 

\\,u,i,o      del\,i     de     Inyfilclr 

L e    , . 
\„ vida .uudciilnd,, une le- 

nho tido. sempre lul Luilunio ,ile o 

di,i em que li/ firnisade , oin um pti- 

paüaio que lllili.i -ido de nm,i veln.i 

t n]o nm, o oHu IO ern (alar mal d,i 

vida   alheia    . 
Macuo. ,licja de discurso 

\ i- si (.■(iti^i^ut"' iirrnsinr a\v tiqui um 

puLJ   quíilquer   p< M    ciulr   eu    -ulm 
Puxo J mjm. (irradio d dioid. de- 

pois de ololdr rr^iilncnifnlc as 4 

mãos tjijf Mm-- lhe deu, nmseiíuni n 

nuKfi'. o íirríi(i|fit um Lipoyiuíissú por 

onde n (Mu,n ptnide se librar dei mor- 

le   eertd 

L<.>yo no sdhir iio bur«tt-> d oii^n 

exclamou ; Ilslou eslomeada ' e. olhan- 

do de soslaio pdra o macaco, ateres- 

cciitou     vais    ->ci   o   nicu   ulrnoijO ' 

O    Tiuicaco    Picou    t -hijícln. In       \AíIV   ret ohrriiido   .1 

present, n   1 c   espinK > 

[.' o leu dircilo Antes porêni quero nu-rrei 

rm [>ri/ 10111 ti CO ivl icn. m Omro sfiber -i << nud se 

payo i orn (i |>cii) <.■ si o bem se p/1^,1 

'"om o m.il I enhd d pflt u-ru ia \'<i 

ITIOS dlc íJII. rio p/isto provniui c -uli 

rnettnmos     f,|r,    qur-t,"],»   (1o    huno    e 

Por    demro   d.i     < en a.   depois   de 

i.i-p.tiem    imula    lier\a    do    . hão.    o 

burro,   tom   d   bonhoiin.i  de   qurtn   tem 

'i   bdrn^d   ihein.   oihdiido o   boi  rumi 

11,1,,   u!o-,n,i 

I, s uni lrli/(ir do I .u i omo 

v poss,1(J() ;, Ljidosciriifi iJa 'jueila 

t.deus snboi  ■      In   eruhes   o  bmdulh.. 

rnenlo C orno t s ^lijt<"i<i. engoles n 

priincirn (oniidela W.is, ,1 se^uruln 

1 ome>   1 orno   uni  s\ Ivinta.  babdtuio   , 

\esfr ponto da palestra, surgi- 

ram <i oiii,d e o IIIíKíUO, csh- solidd- 

mente sctíuro peld 1 auda \ inhíi 

mat ainbu/10 

C hei^oii d minhd hoiíi der 

radeira, loi lo^o exilamando. O burro 

que 1111 lia tido t oniatlo com m 111 ti 1 

homem, piimn itnuio de buviio, per 

lebeu no ar a mldlíddella em que 

es(a\ a   o   mm aeo 

\ tu-      sim iddi - st    '       mddyou 

f)ensdli>. o   o   boi 

No   bucho   do  onSd.   lomluiu 

esla. arrogante-, 

'"'«urro e i)oi licararn ainarelios 

por   dentro 

Ilin11 m o c)uv aqui nos Irei/ 

continuou o tnacaco. é uma queslíio 

que eu quero resolver antes de en- 

tregar ei on^d a minha pobra carcas 

sd. C}uero morrer em pa/. ciun n 

consciência I irei esla oni,a de um 

buraco, li/-lhe um bem. idla \ai de- 

vora r-tne : e um mal. \)v\ e-se payor 

<t   bem  com   o  mal  S 

Houve um pesado sjlencfo. Kom 

peu-o,   u   boi   dizendo : 

.Não   quero   ser   nem    lui   )UJZ 
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O NOVO PRÉDIO  DA   RUA  LIBERO RÀDARO'   N.o  95 

A convite do dr. Antônio Rapp. 
distindo engienheiro orchitecío. 

ossisfimos á inautíuração de um gran- 
de prédio mandado construir pelo sr. 

dr. r.rnesfo Mariano da Silva Ra- 
mos, á rua Libero Bad.iró n. 05 e 

desfinodojespecialmente  a   um  grande    e  luxuoso  holel. 

De conslrucção solida c eteíjnnfe. o cxcellenfc pré- 
dio, que foi construido pelo dr. Antônio Rapp. satisfaz 
amplamente o (im para o qual loi feito c honra as 
nossas obras archilecíomcas. 

Dividido em Ires andares, com quatro lo|as duas 
com (rente para a rua Libero Ba dam c duas para a 
rua Anhanytibohú. contém o no\\) prédio sessenta quar- 
tos, repartidos de accòrdo com os preceitos da hygie- 
ne. e espaçosas salas de visitas, de jantar, rscriptorio 
e   muitas  outras  dependências. 

Custou a sua construcção cerca de 700 contos 
de  réis. 

Festejando a sua inauguração, o dr. Antônio Rapp 
oíTercceu um lunch aos representantes da imprensa e 
outras pessoas gradas, trocar.do-se. por essa occasiao. 
amistosos  brindes. 

O dr. Oscar Tollens saudou, em nome da impren- 
sa, o proprietário c o engenheiro conslructor. O sr. 
dr. Armando Soares Cciuby falou, em nome do dr. He 
raldo Caiuby. que também tomou parle na consfrucçao 
saudando os srs. drs. Krnesto Mariano da Silva Ra 
mos e Antônio Rapp e enaltecendo os suas qualida 
des. LIsou, por fim. da palavra o dr. Raul Ramos de 
Araújo, que ergueu um brinde em nome dos srs. drs. 
P-rneslo Ramos c Antônio Rapp aos oradores que o 
precederam c agradecendo a presença das senhoras. 
senhoritas c cavalheiros que concorreram para o brilho 
da festa. 

Os srs.  drs.   Ernesto  Mariano  da  Silva  Ramos  e  AntonioJ^Rapp.  rodeado  de   senhoras, senhoritas  e  cavalheiros, 
por  oceasião da  inauguração  do  novo  prédio da  rua   Libero  Badaró  n.  95. 

Comprando perfumarias e os demais artigos 
para a vossa toiictte na DROGARIA BAR- 
ROSO SOARES, fareis economia e ganha- 
reis   na   qualidade do   que   comprardes. 

S.   PAULO 
RUA DIREITA.   II 
SANTOS 
RUA 15 DE NOVEMBRO. 16: 



Hutamauel Club- 

Lmii   tl/js   bellfls  sfllns do   Aufomovei   Club,   por  occosiõo dd   tesla   inauííurfil 

O sr. Conselheiro Antônio Prado, presidente do Automóvel Club. e outras pessoas 
gradas, durante a  inaugurarão da nova sede social. 



1 JUlLMJUlTPf^mH 

Limpo  de   -ortos  do   Aulomovcl   C luh   fiiiotoyraphíidoíi para  "A Cigarra   .  por oceasiâ     da fesía  inaugural do novo 
(.■Jilicio   social,   luxuosainctiic   u^tídlado  cru   uni   dos   grandes  predios   da   rua    I ibero   Badaró. 

A  sala  de  leitura  da   nova sede do  Automóvel Club 



o 

hht mulher e .ser mãe no halo c/c um .sunhu de arte 

Duc, aureo/ándo  ti   virtude   e   cntdfecendo  o amar. 

Deixei   iiquelln  integral quundd  es/a  se  biparte 

Anle  o casto recesso  e ante a pompa  exterior 

f'is  o  que  Ia/-   querer-te.   eis   o  que   faz  amar-te. 

Alma  indomila  entregue ao pulso domador 

Que amplia,   que desdobra c  leva  a   toda parte. 

Da   interprete,   a   certeza,   e do gemo.   o esplendor 

Jamais mão  feminina,   entre as roseas phalanges. 

Ketiniu  tanto poder,   tanta  fascinação. 

L orno  essa  com que  os sons inlinitos abranges! 

Ciuaie subtil o   venlo ou  ru/a  o  luracão. 

Kouco  esbraveje  o  mar.   ou meigo gema  o   Ganges. 

Tens  o  echo   universal vibrando  em  cada  mão ! . . . 

Emílio  de  Menezes 



"HOTEL  DOE5TB. 
O MAIOR PA   CAPITA!   

Tem     174     dormitórios   servidos   por    3    elevadoics. 

J.  Zucchi  d' IrmüO.    Rua bòa   IVs/s.    ^  c 72       S   Pcujln 

W^^^f^m^^^-     '^                                                                                              n» „■■■'■«—-^                                                       W^ÊIÊÊt                  lw 

\               f                                        *í' _.  ^ '              w                       ~M                  • *.   .-^ * «-^ -■*.•' . 

r 
ç 

^ m  õspeclo  dü grande sala  dv  refeições  do  //o/e/ dOcsfc 

Outra  sala c/e*  refeições 



Banco de 5. Paula 

O sr. Conde Asdrubal do Nnscimenlo. secretariado pelos drs. Agenor de Azevedo e Raul Cardoso de Mello, 
presidindo a assembléa do ftanco de 5. Paulo, convocada para a eleição do novo presidenfe c 
membros do  conselho  fiscal. 

Aspecto da ussemblco geral do Banco de S.  Paulo, por oceasião das ultimas eleições 



BfflOCO d: 
33= 

CO.W  a   presença   de   accionislas   reprcscnlando 
Lcrca   de  -K>AX>0  at\õ"s.    ou    ^O o|o    Jc   seu 
t a|iital.    reaiisou-sc   a    assembléa    tio   t^aru o 
tlc  S    Paulo,   convocada   fiara    a    clri^ão    de 

um    d i redor, na   va^a   \ cri ficada   com   a   niorlc    do   sou 
doso t5arão  Jc   I atuiu;   e  do  conselho   liscal. 

A   assembléa   íoi   presidida   pelo  sr.   Conde   Asdru- 

-D- 

Pmuto 
nel Juliano Wartins de Almeida, dr. Joaquim Worra 
e   dr    .1.   I^iula   Leite  de   barcos, 

["oram cleifos. por grande maioria, as pessoas 
que   íiiíuravam   na   ultima   chapa. 

Os drs. Arnaldo \ icira tle Lorvalho. Agenor 
Azevedo e José de Sampaio Woreira loram eleitos 
supplentes. 

Não precisamos encarecer a eleição do dr. Al- 
buquerque   Lins  para presidente do tianco de 5.   Paulo 

A direciona do Banco de 5. Paulo, vendo-se da esquerda para a direita: dr. Albuquerque Lins. presidente; 
Conde de Prafes, vice-presidente: Francisco Nicolau Baruel. direcíor : hrancisco Xavier Paes de 
Barres, lilho do lallccido barão de 1 atuiu. ex-presidente do banco, e que o representava no espo- 
lio com   1.000 acções.     w v  

bal do Nascimento, secretariado pelos drs. Agenor de 
Azevedo  e  Raul  Cardoso de  Mello. 

Foi eleito para o elevado cargo de direcíor. por 
acclamação. o dr. Albuquerque Lins. de accòrdo com 
proposta apresentada pelo dr. Cláudio de Souza, 
unanimemente apoiada. 

Passando-se á eleição dos liscaes e supplentes, 
loram votadas duas chapas : uma. sustentada por um 
forte grupo de accionistas. pleiteava a reeleição do 
antigo conselho, composto dos drs. João Antônio de 
Oliveira César. Jacintho -Woreira e dr. Paulo Leite de 
barros. A outra chapa, apoiada por outro grupo tam- 
bém  muito  lorte,  apresentava  os nomes dos   srs.   coro- 

S. Lxc. possue um nome e um passado que constituem 
uma garantia de uma administração intelligente e alta- 
mente criteriosa. Além do dr. Albuquerque Lins. o 
reputado estabelecimento de crédito conta em sua 
directoria com a collaboração valiosa do srs. Conde de 
Prates e Francisco Nicolau baruel. que oecupam os 
importantes cargos de viee-presidenle e director. no qual 
5. Exc. tem revelado muita competência e muita dedicação. 

Damos na pagina seguinte algumas photographias 
da assembléa do banco de S. Paulo, que despertou 
vivo interesse nesta capital e foi um dos íacios de 
palpitante actualidade na ultima quinzena da vida 
paulistana. 



-Echas da Carnaual. 

O nulomovcl do sr. Ãnlonio Cerveira de Mcilo. WêTii-sc da esquerda para a direita: Ànf >nio Cerveira de 
Mello (chauflrur). menina Maria Helena de Mel'o. d. Roza l.ebre de Mello. d. I.aura Saldanha, 
d. Maria da Gloria de M. Du ute e Silva, menina Maria Emilia de M. Duarfc e Silva. dr. Antônio 
Duarte e  Silwi  e d.   Kitinha   Lebre  de  M-, Mo, 

DDD 

"Au  Bon Diable,, 

33-KUA D1REITA-33 
CASA FUNDADA II \ W ANNOS 

Grandioso   e   bem   es:o!hiio   sortimento   de 
— ROUFINHAS PARA CREANÇAS 

ENXOVAES   COMPLETOS   PARA  COLLEGIAES 

Elegantes e bem  acabados ternos  pira 
HOMENS  E RAPAZES   

CAPAS   E   SObRETUDOS   DE   BORRACHA 

Cecvão de camisaria e optima alfaiataria 

Completo e variado sortimento     -,_     p     . 
de roupas para inverno   

Seriedade e preços sem competência 

\r 



um 
DDD 

WF.NCESLAU 
DF. QUFJROZ 

I-lSèi       MJ^'^  caslello  de  carfas derruido 
Cifram-se  as  luas  illiisões   faiazes. 
Em   que.   sombrio  anatomista,   fazes 
A  própria  anatomia  do  gemido. 

5arjam-te a   alma   os   bisturis   mordazes 
Da ironia...   Que importa? O busto erguido. 
Palpando   ainda   o   coração  ferido. 
Affrontas.   com   desprezo,  os  Satanazes. 

Não que  ambiciones as coroas  parvas 
Neste   valle  de  lagrimas   de   lodo. 
Onde   a   Vaidade   occulla   ascosas  larvas.. 

— E    que a   idéa  do  Nada   te  consome : 
Pois  o  que  aspiras  neste  mundo   todo 
E    uma   pequena   lapide...    sem   nome. 

s. PAn.o, 
MARÇO PI   iQl-i 

BELL AS ARTES CAPRAIO..   — quadro de  A.  Rocco. 
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A   r^lGARKA 

TCS c ^KT]ST^S ^J 

■   -rQj&èl 

5 Paulo 
guerra e de crise, qua- 

Int concerto^ sempre 

com ('\>. ellenle concur- 

rencia [^irftlharam ilessc 

[riumpíio ii Aliee 5er\ a, 

a pianista que Jispen^d 

reclames e elogios, pois 

Iodos saWem quanto wi- 

lem o seu lemperamento 

artislno   e a   sua  lectini- 

SANTOS  WQKHIKA 

OI   uni   triumpho     o     ullimo    itnu cri ■>    (Ío 

ciistintfo   tenor   brasileiro Santos  Morei- 

ra,   que  lanlas   s\ nipatnias   despertou  cm 

ponlo   ije   aqni   realtsar.   nesta   epocha   Je 

ca.   e   o  |o\cn    composi- 

tor   paulislci   Komeu   ÍV- 

rcira,   IJUC  estudava, co- 

mo   pensionista   tio  l:->l.ido, 

no   Kcal Conservatório  de 

Nápoles,   sol) a comoelenle 

direci.ão iio= mneslros l.on- 

iio   c   Napolefano.    quando 

teve  de  intei romper   o   seu 

curso,   cm   virtude  d.i   ^ucrr.i 

O.    Alue    Serva    executou    ÍJt ux 

Orienlúles (Romance   ri L apner). do 

musuo   rus-o   Stoiowski,    c   a   1 5.''    Klia- 

psodia lIun^Mia ^VcíAo/ri--.ilar^rAy de Lis/l. 

obtendo  tão   cstrondos.i   o\'n,ão nesta  in- 

tima   pci;a.   que,   a   despeifo   de  sua  e\a^- 

i>eradrt  modcsl..!,    teve   de   execuf.ir.   iõrn 

de   pro^r.rn na     .-dun    de   satisfazer   üO->   insis- 

tentes   pedidos  de   "bis.,   os   Á^tunas.   Je Ai- 

berniz     Novo entliusiasmo  provocou   esta  u.- 

litna  pe^a   e   o  auditório    pediu,    em    verdadeiro delino, 

mais   "bis,,        í)     Mice   Serva,   porém.   Iimi! ui se   a  su - 

í^ir algumas   vezes  ao   palco,  pari   agradecer o^ opplau- 

sos  do   publico 

Santos Moreira esteve em uma das suas noites 

mais felizes, canfan Io com Pina arte trechos de Brabms, 

I:lé^içr.  Massenel.    iranusca  Gonzaga   e   Komeu   Perei- 

Já te não posso ver que não trema assustado! 

Tem commtserac^! Não passes mais por mim... 

Quando eu te vejo. assim. 

Ati. nem calculas tu quanto soffro angustiado: 

Chego quasi a ter lebre. 

E rezo. e imploro ? Deus. levanta as mãos as céu, 

Para que. so!) o peso enorme do chapéu, 

leu eburneo pescoço um dia não se quebre... 
(Marco de 1915 j 

ra I oi. porém, nas 

composições deste ul- 

timo, que mais se ac- 

cenluou o seu sueces- 

so. A bella Siqnora 

iicl r/e/, inspirada e de delicada (actura. loj tão apre- 
ciada atrav és da maiínifíca interpretação de Santos 

Moreira, que o bnllvinte artista foi obriiíado a cantai a 
quatro vezes para um auditório culto c exigente I Não 
precisamos dizer mais cm abono dessa pequena |oÍa 
musical  e   da arte   com    que   a cantou   Santos    .Moreira 

Os    a com pan liamentos 

--■ -—————-——-^..^^ das   producções de Romeu 

Pereira foram leitos pelo 

auetor c os das outras 

peças pelo maestro 

Agostinho  Cantú. 

D. Alice Serva. 

Santos Moreira e Ko- 

meu Pereira recebe- 

ram cestas de flores. 

ofíerecidas pelo dr 

Preitas \'a!le e pela 

redacçâo d A C t- 

garrn. 

Dôr Suprema 

.. 

PARDAL TRiOUEIRO 

Komou   PEREIRA 

Komeu    Pereira 

reansou. no salão de 

honra   do   Automóvel 

L lub.    uma     audição 

ile suas composições 

com   o concurso de   Santos   Moreira,   que veiu C-spccial- 

mente   do   Kio   para   tomar   [larfe   em   tão   bella   fesla   do 

arte.   O   compositor   e   o   tenor  foram   cnfbusiasíicanientc 

applaudidos em   um   interessante pro^ranmo.   em   que   o 

primeiro  revelou  a   sua   inspiração    c   os    bons   irucios 

colhidos de   seus  estudos  de   harmonia,    c    o    ultimo    a 

sua   beNa   voz  de tenor   lynco  c a   sia   exceüente escola 

de   canto 

Um iírupo de sócios do Automóvel C lub e nume- 

rosas senhoras da nossa sociedade tornou a iniciativa 

de um (estivai artístico, a realis- r-sc no riieetio Mu- 

nicipal, com um pro^ramma constituído de rompi'sições 

de   Komeu Pereira c de   seu   irmão  Arthur   Pereiia. 

O produefo reverterá cm beneficio dos dois [ovens 

compositores,  que vão  continuar  os estudos na Europa. 

c ASA LEBRE Xrens de cosirvHa,   Porcola i\as , 

Crysta.es    e   todos   os 
Kvia 15 Novembro, 1    Artigos aomesticos.    O maior sortimenío 
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Àuiomoveis que  lomaram  parle  no  Corso  realisado da  Avenida   Paulista, 
por oceasião do ultimo Carnaval 
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^   tlr.   Allonso   Annos   i-   o    iTwi^nf    (■--*. riplor 
c   itna^inoMi   i, onifreru islü    sobre   os   cos- 
tumes     e    IrriJi^ôt^s    na>. loiiíics.      Winnro 

""* "    - ■- ■'•-'   de  nosciniento.    sua    almn   Je   nrli^tfi   sen- 
tiu    tiesJc    a    intant ia    as    crnoi, ôes    ila    rufi^csln li-   Jas 
rnonianhas icroada^ de  seKas   \ice|aiife> 

r.lle   i i>nhc( eu  desde   o--   primeiros   iernpos    il.i    sua 
pxisleni. ia.    no    lar    da    tamilia   e   nas   e.vten^a--    \ ui^ens 
pelo   sertão,   a   rusliea   ai. ti\ idade    tios    campone/es.   dos 
tropeiros,   dos   plantadores    de    rot.as    e    do-    leu liei ros. 

Guardou   destes   pittorescos   scenanos   ti d    natureza 

"Por traz (ias montanhas a/ues. acreditavam elles. 
moravam as almas Anhantjá é o gemo máu das tabas 
e a divindade da yuena : a Mãe d Ayua, ou a Uyára- 
cantava no fundo tios lagos; o Curupira assombra o 
viajante   no  intrincado das maltas. 

"O pensamento christao. embalando nas phantasio- 
sas cosmogonias que tinham tomo biblia commum o natu- 
ralismo, transformou-se em superstição e em cada uma 
deilas as flores da poesia barbara desabrocham numa 
athmosphcra de mcensos e espanejam nas noites trans- 
p.^rentes das montanhas, nas praias eternamente melan- 
cólicas, nas regiões sempre sonoras, com o encanto 
indi7i\el   dos   inebriantes   perfumes tios trópicos. 

Pois. de iotlas estas bellezas das pavzagcns da 
nossa patna americana o ilr Allonso Arinos tem es- 
criptti e falado com toda expressão e nitidez do colo- 
rido  tia  originalidade  do   seu   -entimento.      As  conferen- 

1 

e 

m   pic-mc    no Jardii \ccumavao 

brasileira uma impressão lorle e profunda, no espirito 
e   no coração. 

Quando estudou e adquiriu conhet tim-nlos reve- 
lou-se escriptor e traduziu em contos, narrativas e 
novellas  suas  emoções  da  vida  sertaneja. 

Assim o conhecemos e admiramos na litei atura 
nacional, l m nolavel cultor tias cousas brasileiras, o 
dr. Mello Moraes I ilho. reconhecendo a influencia do 
mdianismo em nosso temperamento, disse deste paiz : 

No explendor da natureza adornada de totlas 
as magnificencias e errando na maravilha das florestas 
primitivas encontramos o indio. cujo gênio mythologico 
e guerreiro creava deuses nômades como povoando 
de seres imaginários a montanha e mais o valle. o 
bosque e mais o despenhadeiro. o rio e mais as soli- 
dões. dando interpretações absurdos ás forças oceulías 
da natureza. 

cias literárias sobre as lendas, as canções populares, 
os aspectos tios componezes nos labores da terra bem 
revelam que no intimo tio escriptor c orador existe a 
pureza  da  comprehensão  do  brasileirismo  primitivo. 

L o que se vê claramente de qualquer das pagi- 
nas da sua penna de literato, buríiy perdido. Pedro 
bârqueiro. Assombração signilicam scenas do maravi- 
lhoso espectacuio da natureza selvática do interior 
do  paiz. 

Tudo isto é bcllo e descripto com arte. recende 
"os aromas agrestes das lianas da America c das 
tamareiras da   África . . . 

Impressionista da vid<i singela dos caboclos e dos 
antigos escravos pretos, o dr. Allonso Arinos é actu- 
almentc o vigoroso escriptor das lendas poéticas do 
nosso passado. 

LFOPOLDO DE FRFJTA5 
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TLNDO sido Icslcjadci n« vespcríi 
o anniversano da tio Julm. Car- 

rmfa oblivera. como nos «nnos anle- 
ccdenfes, a permissão de lá jantar. 
recolhendo-se. portanto, bem mais 
larde do que de costume, ra/ão pelo 
ijual   ameia  dormia   pesadamente 

O relógio ia bater oito horas. Já 
pelas frestns da janello. o Sol 
grande espião que sempre toi — vi- 
nha furtivo e /ombeteiro. brincar com 
uns caixínhos louros ainda immoveis 
sobre o trevessetro. hnlra a mãe 
nesse momento, c. depositando um 

beijo na fronte do menina: Vamos. 
filhinha . . levanta que é tarde ! 

Carmita estremece . . . Abre a 
custo os olhinhos. esfreiíando-os 
com as costas das mãos . . . Ob- 
serva um pouco em redor de si . . . 
e, afinando finalmente onde se 
achava, rompe em sentido e co- 
pioso   pranto. 

Que tens. meu amor ? Que 
foi ? — indaga D. Laura assustada. 

A pobresila não pôde quasi 
falar. Tivera um sonho tão lindo ! 
tntre soluços, conta tudo á ma- 
mãe. 

Não sabe oo certo onde era. 
mas lembra-sed e muitas flores ... 
e brinquedos tão bonitos ! Havia 
uma casinha de bonecas, com 
todos os seus compartimenlos : 
salas, quartos, cosinho. Uma má- 
lasinha cheia de vestidos, eslava 
aberta, ali do lado. Sobre o fo- 
^ãosinho, as iguarias ferviam nas 
panellinhas prateadas ! Às cami- 

nhas ? . . . tinham cortinados. 
Iravesseirinhos de seda. col- 
chinhas e lençóes . . . (udo. 

tudo ! ti a sala de jantar com 
mesinha e cadeiras de couro . . . 
O pianinho de cauda, só vendo ! 
E  tantas cousas mais . . . 

De tudo, porém, o mais lamen- 
tável. — e um profundo suspiro, 
subleva o peitu.ho arquejante 
loi a perda da caixinha. À linda 
caixinha de setim côr-de-rosa, 
cheia  de  bombons !   Pareciam ser 

de   crystal. os   coníeitos   multicores:   e 
brilhavam  como  a   própria   luz ! 

Ia justamente naqueile instante to- 
ma l-a entre as mãos, toda contente, 
quando foi cruelmente despertada. 
P.ra muito  triste ...   e  irremediável. 

Mais quentes e abundantes, corn- 
am  agora   as  lagrimas de  Carmita. 

Não vale a pena chorar por tão 
pouco, anjo meu. — Dizia a mãe 
abraçando-a. já penalisada de ter 
sido a causa daqueüe desgosto ínfan 
til. tlla. que tratava sempre de afas- 
tar do caminho de sua filha tudo o 
que pudesse fazer alagar os olhinhos 
queridos, comfanto que não a preju- 
dicasse   moralmente. 

P-scuta. meu bem — prosegue a 
mãe — si fe não tivesses desperta- 
do, tens tu certeza que (crias podido 
provar os doces ? Si na hora de os 
levar á boca. tivessem desapparecido. 
ou. peior ainda, si tivessem transfor 
mado em bichos . . . seria muito mai-. 
desagradavef. Horrorisada. acordari- 
as da mesma maneira: conservando 
a mais uma má impressão, e a de- 
sillusão completa do teu sonho. Não 
achas melhor lembrar com prazer da 
caixinha de selim côr-de-rosa. do que 
ter  nojo delia ? 

A   menina   já   não    chorava   mais. 

D. Laura continuou. — Si prose- 
guisses a sonhar, teria-os tu real- 
mente comido, mais do que presen- 
temente ? Demais, si eram como 
disseste de crystal ou ouro ninguém 
os poderia tragar. Ao passo que. si 
fores boasinha e estudiosa, talvez 
chegues a possuil-os reaes e sabo- 
rosos. 

Pulou depressa da cama n peque- 
na, e, depois de beijar a mamãe rin- 
do-se.  foi  vestir-se.  pois uma menina 
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Um  carro original,  puchado  por  burricos,  por occasião do Corso da   Avenida   Paulisla 

Um  aspecto do  baile  de  ler^a-leira  gorda,  realisado  no Thealro Municipal 



Galeria  d'   A Formiga. 

14." Vernio 
1 5,<> 
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17." 
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2tio 
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João  de   Oliveira  íUm estalo). 
Godofredo Lobato   (Um   brinquedo). 
Silvina Jusfina IJereira (Um brinquedo). 
Wíino   dr   híirros  (Um   brinquedo). 
L hristma   I.a^e   (Um   brinquedo). 
í icnnque   ["Síisfos [ ilho (Um brinquedo). 
Laurinha Maria Ayrosa (Um brinquedo). 
Hernani   Seabra (Um  palhaço). 
Wãyà   Paíca   íl  m   cachorinho). 
Mana   Antonia  da    C osfa   (l ^m   cavai- 
Imho) 
Olyn   Kleine   (l  m  estalo) 
Ol^ri   h^raya   (l  m   brinquedo). 

■7.°  Cor»cLjrso 
A  >,.l '>,' .icslc 

\'IVA A CIGAKRA! 
Alertaram e têm direito a loncorrer a um sorteio, 

íi rcalisor-sc quinfo-feira. 'J^ desle rnez. na redaL\ão 
d A Ligarrü. pura adjudua^ão de 120 lindos prêmios, 
cm  brinquedos,   os   seguintes   luninas; 

NelK Yonglel. Napoleao h^olivor de À. Sucupira. 
José Góes í ilho. Armando Uarnar^o, Leonina Faddci. 
Nil/u de Paiva Azevedo. Kulh de Oliveira. Lygio de 
Oliveira. João de Otivciro, Waria da Udoria Oliveira. 
Hernani Hosse da Rocha Martins, henedabe H. Kocha 
Martins. Amadeusinho 11 Koi ím Martins. Paulo Ma- 
cedo. Oliía Liraga. í^ulo de Almeida borbosa. Amé- 
rico Justmo Pereira. Decio íonseca. Nair Cru/.. Júlio 
Wilhem. Mana S\a. C rn/ V\oraes. I:dith Pestana Silva. 
Arabclfino de Camargo. Pequefita. Adolpho Gra^nani. 
I.leiui Gra^nani. Aln\dc Armbrusl. João bapfista de A. 
[iarbosa. rrnani C ampos Seabra. Arnaldo Jonnini. 
Monoi-I de (', \ alie c Silva Júnior. Alzira tSranca de 
Moraes. SyUio Marques de Almeida. Oiiía Pereira. 
Lonccn,ão Gaivão. Jandyra Mamta. Oscar baldijão, 
Jor^mho Azevedo C mtra. I lonano Arruda. Pequenina 
L armino. Hu^o Soares. C elso Queiroz. Armando Rizzo. 
Ldmea Mormanno. í Iildebrando de Castro. Vera Perraz. 
Mana C oncei(,ão Mac fiado harros. Maria Apparecida 
ferreira Aguiar. Zoé de Castro. Irene Abreu Cursino. 
Mano Komano, L a rios Kodngues, Li loca de Souza, 
Irancisto Catão. Sylvia J11 st 1 na Pereira. Moacyr Licn- 
ti. Helena Katfo. Leninha G . Mano Gomes. Vicente 
Lapa st ine. Adulam 10 Santos. Leny Arrucía. Maria An- 
tonia da C osla. W alilo Moraes. W anda Levy, Francis- 
co Novaes Armando. SyUio Souza Lima. Adolpho 
Gordo. José Lirmino de Souza, Maria Stella de Laria. 
Augusto C. tle Almeida Salles. Raphael Aurienima. 
Geny H>arbosa de Oliveira, Maria Apparecida de Góes. 
Mana Viccntina Pereira de Queirós. Chrisfina Laiíe, 
Manoel de t'reilas Valle Silva I ilho. Renato M. Vuono. 
Armando Sartorelli. Abi^ayl favores. Hilda Guisard. 
I )eolindíi Leite. Antonietta Alves Santos. Yayá Pacca. 
Lindinha de Ayuiar. Álvaro de Mattos. Maria de An- 
nunciavão. Maria de Lourdes Gaivão. Olavo M. Abreu. 
Oscar de Moura Abreu. Godoíredo Lobato. Maria da 
Conceição. Maria de Lourdes Kannebley. Ulvsses 5i- 
van Lelol. Llotildc Antunes. Renato Barreto do Amaral, 
haby fcSarrefo do Amaral. Sinho Barreto do Amaral. 
Lloriano B. Arruda. Alfredo Lerreira Velioso. Lernando 
Gomes. Virgínia Ma lia. Leoncio Reimão. Ary Pinto 
Costa. Renato Costa. Arthur Sá, Armando Silva. Ge- 
orgma Paes de barros. Gustavo Paes de Barros, 
Aurora Teixeira Pinto. Ldmundo Lerreira, Anna Rosa- 
lia Antunes, Conceição Canale. José Cardoso Vidal. 
Luiz Ruffo. José de Lauro, Aíagyba Nogueira de Sá. 
Anna Rosa Paes de Barros. Nino de Casfro. Carmo- 
sina  Guitnarães   Cotnm.    MaUma    Guimarães   Cotnm. 

DIVA, com   dois  annos de edade. lilha do sr.  Frederico 
P,   fhompson,   pagador   do   " River Plafe   hank ,. 

A VA 

Lauro Sodré Lelol. Ziida de Souza e Castro, Heloísa 
Lobo Vianna. Jocelyna Guimarães. Lranciseo Prever. 
Lnnio Amadei. Manoel Villa^a M. Camargo. Armando 
Barreto. Helena da Silva, fullo Leal. Dulce de Paula 
Ribeiro. Léo de Oliveira. Lavinia da Silva Ramos. 
José  Xavier de  Freitas. 

IS.0 Concurso 
Consiste este concurso em substituir cada um dos 

frat,os abaixo, por uma palavra que abi falta, para 
completar o sentido de seis dictados populares e muiío 
conhecidos. 

— tudo —  e ouro 
—  grão  —   — â  —   —  o papo. 

semeia  —  —   tempestades. 
Duem -   fere será   — 
Quem o  que   —  a  —   vem. 
— de mim  —  quem  —  me  —. 

Como do costume, sortearemos 20 bellos brique- 
dos entre os que nos enviarem soluções certas aíé 4 
de  Abril  próximo. 



□s Cnncursns d'"?! Parmlga,,. 

Altere   <.■   numeroso  yrupo   de   trean^as.   scnhora>  c scnhorüas  que   dissi.sfir<itti_fl   um   dos  ullimos  sorteios   d( 

L oncursos d   A   Formigo,   rtalisado   na    redação   d     X   L igarra 

que >f preza uno \n\ a mr^.i sem --t 

lawir c |n-niear . I ornou seu cale, 

IHMII quenlinhti, (.om hist. oiitos. r 

dirigiu-se parei o jardim «.ofii a sua 

cartdha. 

lãi»  ajuizada   foi.  lâo  hem  recitou 

m.in a.   que    no    mesmo   dia.   ã   Itir 

^a n liou   a   i niMiiiid   ptomeflida. 

Saboreando   at>ora    os    verdadei-        questões    moraes.       Kctordal-o - eis 

mtus torde. 

Wais vale um pequeno pra/er 

oblido com Imbalho e luita. quan- 

do lemos certeza de merec el-o. que 

os yi andes t. asfellos que farilmente 

louslinimos  no ar. 

r os. C (irmita n-se. pensando em lei 

desejado i omer eonfeifos de \ idro, 

(-. ,     em   sonhos. 

leiloresinti >IIU 

•/      seu     ponlo    ílt e   muito   vera/,   não   so  malet uilmen 

Ir,   i omo   ctiabo    cie   vos    descrever, 

mas   principalmente    Iratando-se    de IOI A 

ir 

16.°  Concurso 
Com   yrcinde concorreneia de   crean(,as.   senhoras c 

senhoritas,  realisou-se.  nn  redtu^ão   <\ A   Li^firrd. o sor- 

teio    correspondente    ao     lO.o   Concurso   d .4   Formiga. 

cujo   resultado   ioi o   seguinte 

1 .o   Prêmio José    Góes    Fiiho    {Uma    bomba     de 
incêndio). 

2.° ■ -    Leo   de    Oliveira   í l Hui   bola   de   ioot- 
ball). 

"^ o José  1 irmino   de   Sou/a    (l  m   aulomo- 
M-l) 

40   Prêmio João    M>apfisla    A.    harboso   (l  m   au- 
tomóvel). 

5.° Maria Apparecida de Citíes (l m   bebe). 
O.0 I iernani   Rocha   Martins  (l  m   pião). 
7.° \ ér<i   lerraz  (Uma  boneco) 
rt.o IA^IO   de   Oliveira   (Uma   boneca), 
y.o Luiz  Kullo  (Um  estalo). 

lO.o Mario    da    Gloria   de   Oliveira    (Uma 
boneca). 

I 1.0 henedabe   liasse    Kocha   Martins  (Um 
pião). 

12.° • Amadeu    Hasse    Kocha    Martins  (Um 
pião). 

13.° • Helena   da   Cosia   (Uma   boneca). 



Os   Concursos  d'"A   Cigarra. 

Wolíjrflnd Nogueira. Pedro Rodrigues 
dt*   Almeida.   12  votos  ctida  um 

Abclurdo de Mello. Sebastião Mci- 
rclles. fernando Bolelho, dr. Harol- 
do Amaral, dr lernarules Coelho. 
Flovio Aranha Pereira, dr, José 
Pacheco Maia. Octavio Lima Castro, 
Oscar Marfins. Sebastião de 1 oledo. 
José Gonçalves do Nascimento. Mil- 
ton C. Marcondes.  / /   votos cada um 

Chico Funga-funga. Luiz liuiíelho. 
Heitor Campos. Navio do Amaral 
L uriíei. Osny Werner. l.ucianinho 
Pinto. Honofre Peres. Ciil ÍJuarfe. 
Henri Lnrnbard. Alberto barbosa. 
Carlos L   Teixeira. 10 votos cada um. 

Or. Manoel Llpidio Pereira de 
Queiroz. Artliur Furtado Filho. Meu 
Namorado. Arthur Kanyel Chnstoflel. 
Alfredo Dormes. Candinho das Uores. 
Luiz Piúva. Kaul Vicente de Azevedo. 
José Maria Lamargo. José Pereira 
dos Santos. Jacob Hillarde. José 
de P Saraiva, dr. Januário Funic- 
celll. Gre^orio França Júnior. Jorge 
A Prado. Roberto Pereira bueno. 
Luiz K Pinto. Mano K Pinto. dr. 
Pedro Moita, dr Kicciotti Alegretli. 
Arthur V. Júnior. Américo C andido. 
^  votos  rtidd um 

Kaul Silveira. Kodnyo C onceição. 
dr. Kaul (i Porto. Villalvinha da Glo- 
n.i. lurris F.burnea. Oliveira l^inhci- 
ro. Alarico Soares Caiuby. Eurico 
ferreira. Carlos O. Escorei. Fran- 
cisco Cunha. Ferreira Lopes. Fran- 
cisco de Paula Faiardo. dr Câmara 
Lopes, dr Oscar Vidigal. Oscar da 
Silva,     \eynaldo    Kibeiro.    Simão  A, 

ija. Jorge Dole. José Jusfino Pereira. 
Maluquinho do Coração. Antônio 
Alvarenga de Mello. José J. RuITim. 
5  vo/05 cac/a  um. 

Or. Carlos M. Andrade. Frnani 
Fonseca. O. Carnem. Jacintho P. 
Barros. dr. Adhem.ir Nobre. Arthur 
Maciel. J A. O. Mendonça Cortez. 
Dyomsio Caio Fonseca Júnior. Felix 
bertholdo da Costa. Francisco bau- 
mana. Henrique George. Guedes. Her- 
cules F. Leite. Isaias Ferreira. José 
Fleury. José Maria dt Castro. José 
Alves Cerqueira César Netto. dr. J. 
Oconnel. Mano Aranha. Nuno Guar- 
nier. Oswaldo Pacheco. Paulo Ires- 
nardi. Renato Malhado Ramos. José 
de Souza bueno. Salvador R. bue- 
so.   t   votos  cada  um 

bar Wi UvKe.    S,    Marinho 
bncquel.  8    votos   cada   um 

Affonso Kramcr. Cassio Ramos 
Freitas. D. Cruz. Christiano S. Car- 
valho. Daniel Cordis. Dorival Gomes 
dos Santos, Domingos PICCI. dr. 
Cardoso de Mello Netto. dr. Alfredo 
Gueriley. Manuel Porto. WalJomiro 
Campos. Arthur Momz de Souza. 
Armando de barros. Juho De Santis. 
Augusto Vaccan. Aldo M Azevedo. 
Nesfor Lemos. A. Cândido Silva. 
Macedinho. Jorge Amaral. 7 votos 
cada um. 

Paulo P. Marcondes. Orlando Fer- 
reira. Álvaro V. Gimba. Antônio 
Dumonf. benedicto Streib fernandes. 
Collatario Prado. César L. Lacerda. 
dr. Carlos Paranti. dr. Djalma Paes 
Leme. Francisco Cunha, dr- Liodofre- 
do de Uchoa Couto. Diuglio Pelligotfi, 
Luiz G. Arruda. Francisco de Paula. 
Fernando Motta Netto. Frederico Frei- 
ves Filho. Paulo Rego Freitas. Nica- 
nor Alves. Raul M. bonilha. dr. J. 
de Paula Rodrigues, bocó da Phar- 
macia.  6    votos   cada   utn. 

Dr. Antônio Leme Fonseca. Antô- 
nio Lclévre. Salles. Alcides Prestes. 
Aldo Palais. Alcides Ribeiro Conra- 
do.  Humberto  Penteado.   Ignacio Vei- 

FFJOS 

Mario  Rudge   R    Parada 
Dr.   Murtinho  Nobre   . 
Dr.  Sebastião  b.    Lintz  . 
Accacio  de   Freitas 
Arfhur  Soter       ... 
bororó  Amaral . 
Dr. Cyro  Mondim . 
Antônio  M.  Mendonça 
Lamartine   Silva . 
Dr Demctrio Justo Scabra 
Armando P.  da   Rosa . 
Minguta Martins 
Gontran   Reis     .... 
Dr.   Ranulpho   P.   Lima 
Dr.  Alberto  Nobrcga   . 
Nesfor  Guimarães   . 
Maneco   Lacerda 
Álvaro  Galvuo   . 
Celso  Leme  
Dr. Mello Nogueira 
Dr. Antônio   N.  Mourão   . 
José  barros  Saraiva   . 
Dr.  João   E.   de Carvalho 
Allredo  borges .... 
Francisco de L. Chumbaré 
Fernando Cardoso  . 
José Campos  Mello 
José   Cavalcanti 
Horacio    Pereira 
Albino  Guimarães . 
Luiz  botelho  
Manoel E. P.   de   Ouciroz 
Paulo Rego  Freitas 
José   Flacquer     .      .      .      . 
Chico  Marcondes 
Josué bueno de Camargo 
Dr.   Haroldo  Amara! 
Mario  Pohim  Pamplona   . 
Decio  Pacheco Silveira 
Renato   Pahim    Pamplona 
Dr.   Edgard   Nascimento   . 
Carlos  A.  Solling 
José de  O.   Lage 
Luiz  A.  Sucupira 
Mario  Pinto . 
Luiz   Amaral   Gama 
Edú   Chaves . 
Canuto  S.  de  Menezes 
Daniel   Ribeiro 

230 
216 
2f6 
212 
210 
206 
203 
1»4 
161 
ieo 
175 
171 
15ft 
152 
152 
150 
147 
131 
120 
99 
96 
90 
86 
85 
86 
86 
84 
79 
77 
76 
76 
72 
71 
71 
66 
67 
65 
(.4 
63 
62 
61 
59 
56 
53 
47 
44 
36 
52 
51 

José Paulino braga. Eurico Fran- 
co Caiuby, dr. Raul briquet. Pedro 
R. barbosa. Haraldo Alvares da 
Graça. Vicfor barreto. Maneco No- 
brega. dr. João Egydio de Carva- 
lho.   30  votos  cada  um. 

Arfhur Friedenreich. Lyiz Peres de 
Araújo. Ju!io bandeira Villela So- 
brinho. José Rubiao. Mario de Aqui- 
no. Oncsimo Forsfer. Oswaldo Pa- 
checo. Luiz Silveira de Mello. Flavio 
A. Aranha Pereira. Flaroldo N. Cos- 
ta. Eduardo Maranhão. 2Q votos 
cada  um. 

Alfredo Barros. dr. Luiz Parana- 
guá. Arfhur Maciel. Lemos Júnior, 
dr. Hosfilio de Souza Araújo, bene- 
dicto V. Salgado. João Lima de 
Figueiredo. Ernesto Branco. 28 votos 
rada  um. 

Joaquim Figueiredo A. Filho. Can- 
dinho das Dores. Joôo Casemiro. 
Clovis das Dores Guimarães, dr. 
Eduardo Rodrigues Alves. Jayme 
Telies.  27  votos  cada  um 

Camillo Guedes. Jorge Sambcrti- 
m. Edgard Camargo. Dino Crespi. 
Manoel Porto. dr. Viofti. Domingos 
Napole. Eduardo Monteiro. Aurino 
Camargo. Waldomiro Aguiar. 20 
votos   cada  um 

Fausto Pini. Gabriel de Rezende 
Filho. Arthur Furtado Filho. Moacyr 
de Toledo Piza. dr. Frederico Sfeidel. 
Luiz Carneiro. José Garcia Eiras 
Júnior. Luiz Duarte. 25 votos ceda 
um 

João Baptisfa de Almeida. Luiz 
Fonseca. Marino Condia. José Cor- 
reia. Francisco de Toledo, dr. Hip- 
polito da Silva. Osório Nunes. Salles 
Guerra, dr Aristides Guimarães. 2-í 
vo/os  cada  um. 

Dr. Luiz Mesquita. Mario S. Ara- 
nha. Daniel Facchini. Fifi Cardoso 
Mesa. Roberto Caiuby. Manoel Sal- 
les Abreu. Silvio Cabral Noronha, 
dr. Aureliano Coutinho. Haroldo Leite. 
23  votos  cada  um. 

Ldward Carmillo. Romeu Stamato. 
dr. José Pacheco Maio. Eduardo 
S. de Medeiros. Luis Amaral César. 
Cornelio Amaral. Américo Ribeiro, 
dr. Carlos Costa. Osório Mello Car- 
doso, dr. Lucas Assumpçõo. Lotario 
do Amaral Pinto. 22 votos cada um. 

Sebastião Duarte. Raphoel Solles 
Cunha, Salafhiel F. Sá. JelTerson 
Ferraz, dr. Ubaldo Soares Caiuby. 
dr. Vicfor Ayrosa Filho. Vicente 
Loschiavo. dr. Moreira da Silva, 27 
votos   cada   um. 

Abilio Fontes Júnior, Alfredo de 
Sonfis, Firmiano Pinto, Oscar OfT- 
mann, dr, Eugênio Compi, dr. Olavo 
de Carvalho. Luiz Silveira de Mello. 
Pedro Caropreso. dr. Renato Salles. 
Octaviano Camargo. Mario de San- 
tis.    Luiz    Gonzaga    Soares.    Mario 



Alegria - Felicidade - Paz 
Todos entram no lar onde penetra um Grammophone 
da "CASA EDISON*' o qual reúne em si os theatros de 

Opera : Opereta : Variedades : 
^^Qj^fc^^J*^^)     e que  offerece  sempre uma 

____________________     variada   distração.   _________^___. 

Os maiores arlislas do mundo Caruso, Tamanho. Tclra/.zini. Kullo. Kubclik. Pe- 
dcrcwski. Farrar Melba. fizeram discos e podem ser encontrados entre outros de itJua' 
popularidade   no   nosso   stock   de   1 50.000  discos,   que vendemos  a   preços   revolucionários 

Ciramniophones e  Phonolas das  principaes   fabricas. 
25 <)|o   a   75  OJQ    mal   barato   que   em   (]iialqt 
sa  do   Brazil 

Cada   ap[ areiho   e   vendido   com   a   i^ar 
perleita   satisfação  ou   devolução   do   dinhei- 
ro.   Mais de 60 modelos dos mais  modernos 
apparelhos  a   escolher,  cujo   preço   varia  en- 
tre  22$000  e   450$000. 

ELECTRO - GRAMMOPHONE 
Movido a   declricidadc,   Ks.   rtOOSOOO. Ninguém  no 
Brasil possue   maior   stock. Ninguém    olferece   lão 
grandes  vantagens,       Ninguém   -i   mesma   facilidade  de 
-«-MnM»»-M«MM-^^  escolher.   ^—__—«.«.M,^» 

Visitem   hoje  a 
Ç^ASA 
R\ia 15 Novembro, 55 
Para o interior envio 
Cdlaloü0 ilfu.slrodi> com 
preços   rcdu/ido.s.   Pc- 
didos a GUSTAVO 
FIGNER - Caixa. 3Qtt 

: Sempre grandes 
Novidades na sec- 
ção de Brinquedos 



Caixa Dotal de S. Paulo 
Associação Mutua sobre casamentos, 
nascimentos   e   seguros   contra   fogo. 

Approvada e auctorisada a funccíonar em toda a Republica, pelo decreto n.0 10996 

-^—— Com deposito no Thesouro Federal sob n.' 2844 
CARTA PATENTli 

lis meta taxas, as máximas vaetapi. a maior segurança — N - 145 — 

Termo  (/c  VISIIõ lõvredo rm 11 de Fevereiro, pe^o 

Exmo.   Sur.   l)r.   Delegado  Regional de Seguros 

Dcelciro (juc ncslíi (laln inspeccionei íi sociedade nnilun 
Criixã DDI.II <■/(• 5. IKIU!I> . veriRcando Iodos o.s 

.SCí/.S hvres. i;ticr de assen/amenfos. quer de aclcts 
v tillfslo </;/<■ achei a escripfa íella rm ordem e 
em dia. nada tendo a reclamar contra a pcrleita 
regularidade com que a mesma sociedade luneciona. 

S    lKjii'0    II  de Fevereiro de 1015 

Francisco   Oosfct   Carvalho 
t)elv^t)Jo  Regional f/e  Svguros 

Verdadeiro   prodigio   do   Mutualismo ! 

Sede   Social:    R\ia   S.    BeFitO,   20    (Sobrado) 

End. Telegr.:  DOTALCAIXA.  —  Caixa Postal. 1062 

SUCCURSAL - Rio de Janeiro - Rua S+ José, 12 - SOBRADO 
^^^—^^—  CAIXA     GOSTAI-,    e-y^  -^^^-^^^—^ 



Os   Concursos  d "A   Cigarra, 

Marfins   df    Almeida.    Nilo   Fajardo, 
20   votos   cada   um. 

Vicfor de Oliveira, diuglio l^elli- 
líolfi, José J. Kuifin. Henrique ^it 
or^e Guedes. Jorge M. Cintra. Didio 
Valiengo. Lauro \. Gonçalves. Pauio 
Tressnrdt. Koberto Lara Campos. 
1Q  voios  cada  um 

Nesfor Lemos. Nuno Guarnier. 
José Libero. Li cimo Dalmoceda Car- 
doso. Clovis L, SiKa. Christovam V 
Arruda. Carlos O. Leary leixeira, 
Lauro C Almeida. Agostinho Ferrei- 
ra, dr. Arlliur \ eiga. Anseio Lazzaro. 
íü   voios  cada um 

Arnaldo Porchaf, Lemos Júnior, 
José Malheiros. .ioão Pedro de 
Arau|o. José de h. Saraiva. Aldo 
Mario Azevedo. Duiiu Penteado. 
Ld^ard C amargo. Leonidas Mendes, 
^ olgrand Nogueira. 17 voios cada 
um 

José Juslmo Pereira Filho. Arthui" 
zinho Porto. Alonso Fonseca Filho- 
Lucianinho Pinto. Aqui! mo \ da 
Silva. A. da Silveira. Carlos Monte. 
Cícero Feitoso. Carlindo de Carva- 
lho, Luclydes P. Kudge. 10 votos 
cada   um. 

Liaudeneic M. .Antunes, trothidcs 
Machado. Luiz Augusto Nogueira, 
Lauro G I heodoro. Paulo AHonso de 
Orozimbo. Kosendo Mesa. Koberto 
Penllier.   / 5   votos   cad.i   um. 

Kaul Facchini. Hugo Àrens. Fíora- 
cio Kodngues, Hugo Fraccarolli. FliL 
debrando C intra. Isaias A. Ferreira. 
José P. I ernandes. Lauro C . Gon- 
çalves, José ZUCCOÍO. Jorge de Al- 
meida Prado. Henri dei Poggetti. 
Kenaío L oelho. Manoel de Abreu, 
/ -f   ro/os  cacta   um. 

C laud.o Goulart. \\ a Ide mar I') 
Pessoa.   10   votos   cada um 

L hnsliano i arvalho. Brasilio Aze- 
vedo.   ^   voios  cada   um 

l)r Larlos Meira, Henrique Ku- 
bião. Henrique M Martins. 0 votos 
cada    um 

AKini   L arneiro de Mendonça.  Fia 
ptista    V\.    Almeida,   dr.    Mano   Cer- 
queira.   Mano Celestino. Octaciho K. 
Moraes.   5  voios   cada   um. 

Carlos M Andrade. Diogo de 
Mello. Lpaminondas Amaral. dr 
Marques Schmidt. Octavio Azevedo. 
José SiUa Lopes filho. José Leite 
Salles.   -f   votos  cada   um. 

Juvenal L ampos C astro. Mart ID 
F)ueno. Wanocl Pereira. Modesli i 
L ost<i. .Wanoel Marques. Oswnldo 
L Kibeiro. Koque \ leira. Kenaio 
Coelho. I ito Ktimos [Jereira. 1 homaz 
Aqumo, Lrnani Fonseca. Gentil 1V 
drosí», dr Ismael Souza Ignacio An- 
dreozola. Jellerson Nobre. Anlomo 
C.  1^.   F>ueno.   Arncildmo   \'.     le L ar- 

valho.   Luiz   Lopes.   Migue!  Cortisani. 
y   i o/o.s   cada   um. 

L  outros  menos votados. 

Qual é. entre os rapazes da 
capital, aquelle qur constitue o 
melhor   partido    para casamento 'J 

/:   o  5r. 

Qual •   o rapaz   mais   n io   da 

cs pi tal ' 

E í)   Sr. 

Os vo'os deverão ser enviados. 
|un!íirncn!c com os coupons acima. ü. 
ücltisu) Pimentü. director d A Cigar- 
ra,     ruti   üircilu.  35     5.  Paulo. 

COKTINAS.    TAPUTES   li    DECORAÇÃO    COMPLETA 

OfFicinas   dt-   Armador e   Eslofador 

Artigos   finos   de  importação  directa 

Rua  Barão de  Itapetinin^a,  +1     —    São  Paulo 
 TELEPIIONE.   1520      



Rua Libero Badarót 105 1° andar 

TELEPHONE N. 3558 - SÃO PAULO 

Únicos Agentes neste 
Estado das superiores velas 
B raziieira 
Y£l iranoa 
Paulista 
Colombo 
Bich o 
Pequenas 

e demais produdos da 

Companhia Luz Stearica 
do RIO DE JANEIRO 

hnviom-se 100 dos mtfsmo. pela volla do correio, fran- 
co de pode. a quem fizer pedido acompanhado da 
quantia de Rs. }SOOO aos 5nr IRMÃOS MA5ETT1 
á Rua Brigadeiro Tobias Ns. 44. 46. 4^-5. PAULO 

Aos Snrs. commcroantes rcmcflem-sc amostras 
e  preços a   pedido. 

ADVOCACIA: 
Drs. Plinio Barreto 
e PinHeiro J\ii\ior 
Advogam em 1 .a e 2.a instância, em 
todos os ramos de sua profissão, nes- 
ta   Capital   e   no   interior   do   Estado. 

Escriptorio: RUA DIREITA No. 35 
Telephone 42.10- Caixa Postal  13.75 



MUTUA IDEAL 
Mais um pagamento c/c 20 contos de réis em 

——       Guará tin ouctá 
F7\CTOS.   NáO PALAVRAS 

Pagamento de Ks 2('):(X10$(X"K") (vinte oonlos de réis), correspondente ao primeiro 
pecúlio da serie IDEAL que coube ao mutuário sr 1 heodoro Alves de Souza, residente 
em Guaratin^uetá. n este Estado (^ felizardo mutuário só contribuiu com uma mensali- 
dade   nesta serie,   para   a   qual   fez   a   sua  transferencia,   pois   pei lencia   á   serie   B 

Peçcirn prospec/os  c  mais  informações  á  sede  cenlral 

Rua    Dr.     FalcãO     N.    5  (Prédio próprio) 

CAIXA POSTAL 1254 - TPLtiPHONE. 5740 - línd.  Tel. MUTUAIDEAL 

òãO    J-^aUlO Agencieis   em   iodo   o  paiz 



"A UNIãO MUTUA,, 
COMPANHIA CONSTRUCTORA 
e de CREDITO POPULAR    .-. 

i Só um pecúlios, não é i 
tSTAS poucas palavras se deprehende a superioridade 

da União Mutua, que não se limifa a pagar 
pecúlios! 

Como se pôde ver do balanço, já publicado n O Eslüdo de 

S. Paulo, em 2ò de Fevereiro do corrente anno. a União 

Mutua esiá habilitada a, além do pagamento dos Pecúlios, 
restituir as mensalidades pagas pelos mutuários que não fo- 

rem  sorteados,  porque otferece  as seguintes  garantias: 

Fundo de reembolso (lede o balanço) 
quasí L3oo:ooo$ooo; 

Fundo de reserva 8o:ooo$ooo; 

Capital 48o:ooc$ooo: 

e propriedades mais de L2oo:ooo$ooo* 

p*»"! Só pagar Pecúlios 
Ul^l  não é vaníagem !.. 

Para mais esclareci- 
mentos, dirijam-se á 
SEDE SOCIAL: 

Ralaoete  LJruão   Mutua 
Travessa do  Commercio No. 2 - S. PAULO 


